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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TBLB6RAMA8 POR E l CABLE. 
SERYÍ010 PÍRTÍCULJLR 
D I A R I O DE L A M A R I N A 
AL DÍJIEIO DS LA U*MtÉAi 
H a b u i ú . 
T S L . S a ' R A M A S D S A I T O C S I ? . 
Nueva York, 17 de noviembre, á las } 
7 y 15 made la noche, s 
S e g ú n noticias rec ib idas de F r a n c -
fort, la gran c a s a a z u c a r e r a de E u -
dolpgr Siomnis , establecida en Mag-
deburgo, h a quebrado. 
H a sido arrestado á c a u s a de s u 
lenguaje sedicioso, e l c é l e b r e anar-
quis ta M c s t . 
Pár i s , 17 de noviembre, d í a s ) 
las 7 y 50 ms. de la noche. S 
H a n muerto los generales L e F i ó 
y Va lent ino B a k e r . 
Madrid, 17 de noviembre, á tas f 
8 y 40 ms. de la noclie s 
No rev i s ten importancia los a-
cuerdos del Consejo de MtniotrOé 
celebrado hoy bajo l a pres idencia 
de S. M . l a R e i n a Regente. 
D í e e s e que s e r á n nombrados se-
nadores v i ta l ic ios los Sres . D. M a -
nue l Alonso M a r t í n e z , D. V e n a n c i o 
G o n z á l e z y p . P í o G a l l ó n . 
Taris, 17 de noviembre, á las ) 
9 de la noche. $ 
L a C á m a r a de Diputados a p r o b ó , 
json l a sola e x c e p c i ó n de 3 votos, 
i a p e t i c i ó n hecha por e l Gobierno 
para procesar á M r . W i l s o n . 
T E L E G R A M A S D E HO"2r. 
Madrid, 18 de noviembre, á las i 
7 y 45 ms. de la mañana, s 
H a n sido nombrados para as i s t ir 
a l Congreso azucarero de Londres , 
e l Minis tro de E s p a ñ a en l a corte 
de Inglaterra y e l diputado por l a 
i s l a de Cuba, Sr . Batanero. D í c e s e 
que a s i s t i r á t a m b i é n a l mi smo u n 
alto í u n c i o n a z i o del ministerio de 
Estado. 
Lóndres, 1S de noviembre, á las i 
8 dé la mañana. S 
H a n prestado juramento varios 
constables especiales, pertenecien-
tes á las c lases e levada y media, 
per e l temor de que pueda ocurrir e l 
jrrórdmo domingo un disturbio, y se 
calcula que 2 0 , 0 0 0 individuos 
constan y a en los registros de l a 
p o l i c í a como funcionarios pertene-
cientes á dicho cuerpo. 
S e g ú n las noticias rec ibidas a q u í 
de S a n Remo, las materias expeli-
das por el P r í n c i p e indican que e l 
c á n c e r se ha l la y a blando, y que es 
de c a r á c t e r maligno é incurable . 
D í c e s e que la E m p e r a t r i z Augus-
ta, de A l e m a n i a , se ha l la sufriendo 
de un ataque de p a r á l i s i s en la par-
te inferior de la mandíbvi la . 
Parí.9,18 de novkmbre, á las t 
8 y 45 ms. de la mañana. S 
H o y se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n de 
individuos pertenecientes á los dife-
rentes grupos en que se ha l la divi-
dido e l partido republicano, con el 
objeto de convenir los t é r m i n o s en 
que debe hacerse una intexpelacion 
y designar el grupo que debe pre-
sentarla en la C á m a r a de Repre-
sentantes. 
E n el caso de que M r . G r e v y pre-
sente la d i m i s i ó n de Pres idente de 
la Repúbl i ca , dicho acto dará lugar 
á e m p e ñ a d a s discusiones, con mo-
tivo de la persona que deba ocupar 
dicho puesto. 
Son var ias l a s personas promi-
nentes que cuentan cbh apoyo en 
las C á m a r a s , reinando con este mo-
tivo u n a gran conf asion. 
E l general S a u s s i e r es el designa-
do por los moderados. 
E n una conferencia con los minis-
tros, l es m a n i f e s t ó Mr. G r e v y que 
no t e n í a i n t e n c i ó n de res ignar el 
poder. 
C o n este motivo son diversos los 
comentarios que se hacen, y se di 
ce que por s u voluntad no abando-
n a r á ese puesto. 
Mr . Rochefort ha tenido un duelo 
á espada con M r M a r m u c k , direc-
tor del C r i d u Peuple, habiendo sal i -
do herido este ú l t i m o . 
L a c a u s a del d e s a f í o fué u n a po-
l é m i c a acerca del general Bou lan-
ger 
Madrid, 18 de noviembre, á las i 
9 # 50 ms. de la mañana. S 
Se ha renovado por cinco a ñ o s 
m i s e l tratado de comeacio con 
A u s t r i a - H u n g r í a . 
Mercado nacional . 
Bl meo, trenes de Derosne y 
Rillienx, bajo á regu la r . . . . 
Idem, idem, ídem ídem, bue-
no á, superior 
Idem, ídem, idem, id.,florete. 
Cogucho, infeiior & regular, 
n i i m e r o 8 á 9 . (T . H ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero l o ¿ t i l , idem 
Quebrado inferior & regular, 
9 á 9 i ra. oro arroba. 
9 | ra. oro arroba. 
10i á 10i ra oro arroba 
41 á 5 ra. oro arroba. 
5i á 5J ra. oro arroba. 
fi J á 7 ra. oro arroba. 
7Í & 7} n . oro arroba. 
aei.ra.to imenor a regiuar, , gj á 6 oro arroba 
número 12 a 14, ídem \ ' 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . } 6 á 6} ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 1» á 30 i d . . . 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS D B GUARAPO. 
Extra jere .—Polar ización 94 á 96 .—Saco»: de fli 
á 61 reales oro arroba.—Bocoyes: de 61 á 6} reales 
oro arroba, según número . 
AZUCAR DE H I E L . 
Polarizaciua ¿8 á 90—De 4} á 4J reales oro arroba, 





S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bances Cuervo. 
DB FRUTOS.—D. Andrés Zayas y Ayestarán, 
auxiliar de corredor, y D . Pedro Pulg y Marcel, au-
xiliar de corredor. 
Es copia—Habana, 18 de noviembre de 1887.—El 
Sfndjoo Interino, •/oté tf? d« MbnltUvaM 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de uoviembre de 1887. 
O R O (Abrió á 241 por 100 y 
D E L < 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , f 
cierra de 2 i l ^ A241H 
por 100 A las dos. 
i á 1 p g P. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortuacion 
anual 60 | pS D . oro 
Idem, id . y 2 i l 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco KspaSol de la Isla 
de Cuba 18 á 19 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 7 4 7é p 8 D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crá.Uto Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . 
Primera Compañía de Va -
pores do la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 60 á 50} p 3 D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54} p § D oro 
Compañía de Camines de 
Hierro de Matah ías á 
SabaMU» 13} á 14 p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júca ro 18i á 19J p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villuclara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíri tus 4 á 6 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
do! Oes t e . . ¿ i . i . . . 
Compañía de Cumiuos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba i 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" i». 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito TerritbHal 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 





P g D 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O ^ Abrió & 240 por 100 y 
cerró de 210% a 240% 
por 100» 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
T B £ » ] 3 C A R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York, noviembre 17, d las 5% 
de l a tarde, 
españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, C0 dir., 6 d 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, GOdiv. (banqueros) 
ft«4-82ló cts. 
Idem sobre París, 60 rtiv. (banqneros) & 5 
francos 2 4 c t s . 
Idem sobre Hanihnrgo, 60 div. (banqueros) 
A 96 %. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126^ ex-enpon. 
C e n t r i f u g a r u . 10, r ^ - W , ff <?. 
Centrifugas, p«si<» I t i c t r . ;< ; : | l (> 
Uegnlar á 1) ;> ii i " •« . • . ih '.\\U\ .> 
.4»«I/»»ir de IDx !. ii> 1 ̂  ft ! I.»i r, 
E i mercado lia i cgiuo lioj quído, ptrolirme. 
Mieles nneras, & 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó n d r e s , noviembre 1 7 . 
Ázdcar de remolacha, á 13i9. 
Aistlear centrífuga, pol. 96,15i3. 
Idem regalar refino, d 13l6. 
Consolidados, á 103 8il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento espaDoi, 66^ ex-dlTi 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , n o v i e t h b r e 1 7 , 
Benta, 8 por 100, d 81 fr, 77% cts.ex-in-
terés. 
(Qatda prohibida la reproducción de los 
Medramos que anteceden, con arreglo al 
arU 31 de la Lev de Propiedad Intelsetual.) 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
B i b í a 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
póüito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito da la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compaflía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
17 & U 
1 D par. 
Si á 5 i P 
84i i 81 D 
16} & 11 D 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
( i i á 7 p g P. oro es-
pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
B S P A f t A 
I N G L A T E R R A S 20í á 21i p g P. oro 
f español, á 60 d i r . 
f6 á 6J p g P,, oro es-
F B A N G I A ¡ «iP/70l'o P DLV-
1 64 á 7 p g P., oro es-
pañol, á 3 d i T . 
A L E M A N I A . 
B S T A D O S - Ü N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L i u s i u i i ! 
M E R O A N -
• i f i S i l l l U f 
4 á 6 p£ 
pañol , é 
P., oro es-
60 dpr. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júca ro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
rVmpañfa d«l Ferrocarril Urbano 
Ferroc»r I! 1 Cobre 
iPorrocarril ^e Cuba 
SkefluexÍA Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédi to Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el B p g interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 
Hispano-Amerieina consolida-
da 
rfabana. 18 i e n>iTlemhr« ¡i* 18S7 
Compradores. Yend' 
26 
& 1004 v 
'á*274"*ei-'é 
17J i 20 
4 74 
& 40 
39 4 30 
fcl á 89 
i) 50* i F.04 
32? & 81 
66 i 62 
M i á 71 
6.4] 6 514 
m i 14 




154 & 11 
DE OFICIO. 
94 á 10 p g P., oro es-
pañol , á 60 div. 
10| á 114 P g P., oro 
español, a 3 á]y. 
8 á 10 p g anual oro y 
billefef. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l so! 'ado licenciado D. José Üjeda Rodiígnez, 
rec iño que fué de esta capital, calzada del Cerro n ú -
mero 585. > cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá 
jresentiT-'e en la Secretaría del Gobierno Mili tar de 
a Plaza, en dia hábil , de 3 á 4 de la tarde, con el fin 
de enter-irle de un asunto que le concierne. 
Habar.a, 15 de noviembre de 1887.—El Comandan-
te Secrti ario. Mariano Martí . 3-17 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
SECRETARIA. 
Sin resultado la cuarta subasta celebrada ayer para 
la enajenación de 9,088 kilógramoa de lona vieja y 
4,185 idem estopa bUnca, existente sin aplicación en 
el ArBcual, á pesar <1Ú la reducción de un cnar'o de 
peso introducida e>! los tipos de $5 y 10 respertiva-
menlc por quintal métr ico, acordé la Exorna. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de la propia fe-
cha, repetirla con baja de un medio peso más en quin-
tal métrico de cada articulo 6 sea el do trea cuartos de 
peso con respecto á los primitivos precios. 
Kn su consecuencia, señalada la nueva subasta para 
o! dia 24 del corriente, á la una de la tarde, se anun-
cia por este medio á fin de que los interesados en dicho 
remute presenten sus proposiciones á la expresada 
C r. oración que estará constituida al efecto, en la i n -
tel'gtwoia deque el pliego de condiciones puede verse 
en •: ta Secretaría todos los dias hábiles de once á.dos 
de la tarde. OWWOTOa O i í — 
Habana, 5 de noTi«mbre de 1?87,—£-iíts defaf i fa . 
J 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D. Isidoro Va 'dés , vecino que fué de 
esta ciudad, calle de la Muralla n. 15, y cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la P i a£ i , eu dia hábil, de 3 á 
4 de la tarde, con el fia de enterarle de un asunto que 
le conclerue. 
Habana, '5 de navlembre de 1837.—El Comandante 
Secretario, á f o r i a n o >/ar í' 3-17 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E R E G L A . 
Los individuos D. José Pihuas y D, Juan Patrols, 
inscriptos por el distrito de Blanes y Mahon retipecti-
vamente, se presentarán en esta oficina. S in José LÚ-
maro 3, en dia y hora hábil, con el fia de entregxrles 
sus duplicados de inscripción por extravio de los ante -
rieres. Y para conocimiento del iuteretado libro el 
presente en R i ^ l a á 17 de noviembre de 1887.—í£l 
Ayudante, «TOKC Cowíreras . 3 1 8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DK L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose e xtraviado la libreta de rebajado al sal-
dado del batallón cazadores de Isabel I I , Antonio • ' é -
rez Hernández, que para trabajar eu el ingenio Soco-
rra de la provincia de Matanzas le fué expedida en 
marzo último, se hace público por medio de este anun-
cio, que queda nula y sin ningún valor la extraviado, 
por habérsele expedido otra por duplicado. 
Habana, 12 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-15 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
KÜM. 4H. 
D I R E C C I O N D E H I D E O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO ATLÁNTICO DEL NORTE. 
F R A N C I A , COSTA O. 
2?5. RECONOCIMIENTO DSI.A PIEDRA RECIENTE-
MENTE DESCUBIERTA RN E L CANAL FOUR. (A , a. iV., 
número 37j207. Par ia 1887.^ t*e ha reconocido la pie-
dra recieiitemente descubierta eu el cuñal Pour, en 
que tocó ei guar.la-cosias scor.izado francés F u l m i -
nnnt (véate Avito númtro de 1S87J, resultando 
snr uu cabezo aisla lo con 3m 7 de cgua t n bajamar, 
situado en el extremo O. del pequeño p1a<-.< r de 5 me-
tros que está á un tercio de milla ai N 70° O. del faro 
de Kormorvan. 
Carta número 189 de la sección I I I . 
ISLAS BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R R A , COSTA ESTE. 
'226. CAMBIO DE SITIO DEL FARO FLOTANTE DE 
HASBOROÜG T ADOPCION D E L SISTEMA UNIFORME 
DE VALIZAMIENTO EN LA RECALADA t l K Y A t t M O ü t l i 
(A . a. If . número 37¡Í2Ü8. Par i s 18S7.J l.'on une-
glo á lo dicho en el Aviso número 200 de 1K8B, se ha 
corrido 7,5 cables al N K . el faro flotar t i Aastorong, 
quedando en 52° 5V 45" N . y 7o 47' 38" E , á li»,6 al 
N . 70° E. del faro de Cromer y 11,2 miüas al N . 39° 
O. del buque-faro Woutd. 
A l mismo tiempo se h i u rfdctualo los siguientes 
cambios en el valizamíeuto para ponerlo con arreglo 
al sistema uniforma adoptado por el Triniti / house. 
La boya iV. Susborough, que es esf írica á fajas 
horizontales blanca*¡j negras, se h i corrido 3 cables 
al NNO. de su uuiigus cituacion. quedando en 13 me-
tros de agua en bajamar á 1,1 millas al N . 81° E . del 
faro flotante Ilasboruug 
La boya JS. Jlasborotiyh se ha o r r i d o una milla al 
N . 409 O. de su anterior situación quedando en 27 me-
tros de agua á 5,8 millas al S. (i20 B. del faro flotante 
Hasborough. 
Le boja iV". Midá't, Hasborough, ajedrezada, A¿a»i.-
ca y «ej^-a, se ha corrido 5 cablas al NO., quedando 
en 23 metros en bajamar á 2,9 millas al S. -lo E. del 
faro flotante HasborouRh. 
La boya Middlc Haibnrf.ugli que es plana, con asta 
y jaula, se ha corrido 1 cable al OSO. quedando en 23 
metros de agua á 6 millas al S. 42° E. del faro flotante 
de 11 isborongh. 
Ku U parta E . del bajo iV. Uammonds Knol l se ha 
foodeado una c6"ica rfAF»-» que lleva este nombre, en 
27 metros al S 68° E, déi faro fletante de Hasboroagb, 
quedando el buque-furo Would á 5,25 millas al S. 42° 
O 
NOTA, A 2,25 millas al S, 30° E . de esta boya no 
quedan más que .H metros de agua. 
ly\ boya Hnmmonis Kollha. recibido el nombre de 
8 IT• inmnyida ktioll. 
L a boya WinUrtnn B'dgc que ahora es S. Wirtr-
terlon Ridge. es esférica, pintada á fajas horizontales 
l'lanc'S y nrgras, con atta y cruz de San Jorge. 
Un» boj a ctfnica negta, con globo y medio globo en-
cima, llamada A'. Winterlon Itidge te ha puesto en 
22 metros de agua en la parte K. IRl W.nterton R i d 
ge; dei-de ella se marca la boya N Uammonds Knol l 
al N 56° O. j labo a S. Eammonds Knol l al S. 73° 
O , á •/•,4 oiillat; ei buque-fam A^cícarp al 8. 3 Io O. 
La hora de silbato automática que estaba al E de 
Smiths Knol l se ha retirado, fondeándose al O. de 
éste eu 7 metros de agua otra esférica pintada á fsjas 
horizontales blancas y negras, desde la uno se marca: 
el faro flotante de Smiths Knol i al N . 76° E . á 1,1 
milla y la boya S E Leman al N . i NO 
La boya Ower es cónica, negra. 
LabOja jV Ower, e sc ín /c r t negra con asta y globo. 
La boya iV Zctnan, es plar-a. ajedrezada, blanca 
y n f graconasH y Jaula. 
ha boya S. l a man, ee plana, & bandas verticales 
blancas y negras 
La boya de 5 íjrman atid Oicer es j>{<i»a á b>n 
das vertloaies blandas y negras 
La bo»a N. Oross Sonden cónica negra. 
L a boj a N E . Cross Sa'td es cónica negra con asta 
y globo. 
NOTA.—Todo el Ta'izamiento hecho por el Trini ly 
house en la costa E. de Inglaterra (comprendiendo 
en 01 «1 estatuario del Támesis), y en e M anal de la 
Mancha hasta P.-rtland, está ya de acuerdo coa el 
risttina uniforme de valizami-nto adoptado. 
Corríjase el cuaderno de faros núm. F4 A, p íg ina 
44. y véase carta número 239 de la sección I I . 
Madrid, 19 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Worílneí de Arce 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE H A C I E N D A P U B L I C A DE L A PROVINC1IA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DK CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co 
rretpondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á los teñores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Uecaudacion de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie, basta el dia 10 de d i -
ciembre piéximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 8 do uoviembre de XW.—Oárlos R. Vega 
Verdugo. 3-11 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
En el Buletin Oficial de la Provincia de 11 de Se-
tiembre último, se publicó el pliego de condiciones 
para el remate de los productos de la recaudación de 
arbitrio '-Ganado do Lujo" en el corriente año Eco-
nómlco, en los términos acordados por el Excelenti 
simo Ayuntamiento. A l insertarse ese documento en 
la Gaceta Oficial de 11 del mismo mes, se agregaron 
demás los doj últimos incisos del artículo 17, absolu-
tamente contrarios al prioftr inciso y al segundo del 
artículo 40. 
Inmediatamente que so notó este error material, 
cometido en Oaccia, mas no en el lio'ciin, se hizo 
la oportuna salvedad con mucha anti lacion al remate, 
anunciándoae la conecciou en ámboi periódicos cita-
dos del 21. 22 y 2.<, en el DIARIO DE LA MARINA del 
•¿0 21 y 22, y en E l P a í s del a i , V2 y 21 del mismo 
mes de setiembre, y también se fijaron cedulonen para 
que nadie alegase ignorancia de que los contribuyen-
tes habían de abonar al Recaudador las cuotas del ar-
bitrio en oro precisamente, admitiéndoseles el cinco 
por ciento en plata, con exclusión de cualquier otra 
especie; cu;a obligación de pago en esas mismas mo 
nonas de oro y plata adquirió el rematador con la 
Kxcma. Corporación y ha hecho en parte efectiva, 
ingresando en la Caja Municipal el primer plazo del 
precio estipulado. 
Abierto el plazo de cobro sin recargo en la Oficina 
del Contratista, t i ta en Mercaderes 8 i E , hasta el 26 
del corriente, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre 
sidente, se ha servido disponer se recuerde á los cau-
santes del Arbitrio los perjuicios que ha de acarrearles 
el no acudir á satisfacer las cuotas correspondientes, 
en oro precisamente y el cinco por ciento en plata, 
áutes del 27 del actual: pues además de los recargos 
consiguientes, incurrirán los que no lo verifiquen en 
la doble cuota del arbitrio. 
Lo que de érden de S E. se hace público por este 
medio para general conocimiento. 
Habana, noviembre 3 de 1887.—El Secretario, 
Agust ín Onaxardo. 3 8 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta durante el plazo de un 
mes. que vencerá en 26 «le noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Gunado de L i y o" durante el co-
rriente año económico, en la oficina de recaudación, á 
cargo del contratista D. Manuel Díaz Rodríguez y 
sita en Mercaderes K letra B, de rii te á diez de la 
mañana y de doce á tres de la tardi». en el concepto 
de que la cuota anuul de este Arbitrio es la de $50 oro 
por cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particu ar que .se destine á tiro ó silla, ya 
sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen: la de 
$25 t ro por cada uno de los del país que tengan un 
metro 16 centímetros ó más de alzada (siete cuartas) 
y la de $10 oro por los del país de ménos de 1 metro 
48 centímetros. 
E l importe del arbitrio lo satisfarán loa contribuyen 
tes al recaudador en oro precisamente, admitiéndose 
el o<nco por ciento en plata, con exclusión de cual-
quiera otra especie: y los que no lo realizaren dentro 
tro del plazo concendido IncuriirSn en la vía de apre-
mio y en la doble cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en el Boletín Ofieialie 11 de setiembre próximo 
pasado. 
De órden de S. E se hace púb'ico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana octubre 2fi de 1887.—El Secretario, Agus-
tín Guaxnrdo. 3-29 
C O M I S A R I A DE G U E R R A DE L A H A B A N A . 
INSPECCION DE TRABP08TE8 Y EMBARCACIONES ME-
NORES.—ANUNCIO. 
No habiendo tenido efecto por faUa de licitadores 
las dos subastas intentadas con el objeto de contratar 
los artículos y efectos de ferretería, talleres de toldos 
y velámen, tiendas de tejidos con sastrería y camisería 
y almacenes de madera quo han de adquirirse y su-
ministrarse á las embarcaciones menores del servicio 
militar en este Puerto para las atenciones de las mis-
mas durante el año económico actual, el Excmo. Sr. 
Capitán General en decreto de 9 d d coiriente, ha te-
nido á bien disponer se proceda á anunciar una con-
vocatoria de propesiciones particulares bajo los mis-
mos precios, plazos y condicionen de aquellas. 
L o qne se anuncia para gencnl conocimiento, y á 
fin deque las personas que desee i venderlos artículos 
y efectos expresadds en los refe; idos pliegos de con-
diciones y precios límites, presenten a la una de la 
tarde del 14 de diciembre próximo ante la Junta reu-
nida al efecto en esta Inspección, sus proposiciones 
particulares conforme proviene dicha Superior Auto-
ridad, estando de manifiesto en esta oficina (sita en el 
cuartel de la Fuerza) de once á cuatro de la tarde de 
los días hábiles las condiciones y precios estipulados. 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El Comkario 
Inspector, <7ajf{(?9 S w t a » , 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Vencido en el dia de ayer el primer plazo señalado 
á los contribuyentes de este término municipal para 
pagar la contribución por el concepto de subsidio in 
dusirial oorreípon iieiite al primer trimestre del co-
rriente añ económico, se concede otro plazo de tres 
dius hab les, en loa que estará abierto el cobro de dicha 
coritribucion y podrá satú f icárse sin recargó. 
Los contribuyentes que no lo verifi ¡uen incurr i rán 
en el primer grado de apremio, que consiste en el re -
cargo de cinco por ciento sobre el total importe del 
recibo talonario, según se establece en el art. 14 re-
formado de la Instrucción para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda pública. 
Se ununcia al ortblijo en cumplimiento de lo dis-
pnes o en la citada Instrucción. 
Habana, 1!)de noviembre de 1887.—El j;f<5 de la 
sección, M a n u ú RLmero. 
3-19 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A DE CUBA, 
RECAUDACION DB COKTKIBUBIONBS. 
Se hace saber á lo s contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudadi que el aiü 18 del actual empe-
zará en la oficina de Recaudación, situada en este es-
tablecimiento, el cobro de la contribución por el con-
cepto de flacas urbanas correspondiente al cuarto 
trimestre del año económico de 1886-87 y los recibos 
de igual concepto del primero, segundo y tercer t r i -
mestre que han sido modificados en sus cuotas ó no se 
hablan puesto al cobro. 
L a cobranza se verificará todos los dias hábiles des-
de las diez de la mifiana hasta las tres de la tarde, con-
viniendo á los contribuyentes, para evitar pérdida de 
tiempo, que reclamen sus recibos por el número de 
órden qun tenga el anterior qne hayan satisfecho. 
E l plazo para pagar sin recargo termina el 17 de 
diciembre próximo, dándose principio desde el siguien-
te dia á la notifioaciou á domicilio, y después del ter-
cer dia de haber sido hecha incurrirán los contrlbu-
j en í e s morosos en el prime*- grado de apremio, que 
consiste eu el recargo de cinco por cieáto S6bre el to -
tal importe del recibo talonario según se establece en 
l i Instrucción para el procedimiento contra deudores 
á la Haciecdi pública. 
Habana, 11 de noviembre de 1887.—El Sub-gober-
mdor, José Ramón de Haro. 
l u 1183 8-13 
I f i i l M 
DON JOSÉ bs PERALTA T DEL CAMPO, teniente de 
infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depósito del Real Arsenal y fiscal nombrado ¿e 
órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase en la Armada José Celedo-
nio Alba, pa^a qne en el término de veinte dias, con-
tados de la pub ioaoloui de este edicto, se presente en 
este Real Ar.-c al ü dar sus descargos, y caso de no ha-
cerlo se le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, Í2 de noviembre de lK87i— 
E l fiscal. José Je Peralta. ^-15 
A y m/a a lia de marina de San Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetan o.—Edicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andiés Teijeiro y F e r n á n -
de •, fóho 97 de 1884, se le cita por este medio y té r -
mino de treinta dias, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el documento provisional qne le fué expe-
dido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1887.—Evaristo 
Díaz VasarUgo. 3-26 
Nbre. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAFORES D E TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
19 Panamá: Nueva York. 
19 líadootte: Tampa y Cayo Hueso. 
20 Guido: Liverpool y escalas 
21 Hutchinson: Nueva Orleans y escala*. 
22 itíanhafit-an: Nuera York. 
?3 Masnotte: Tampa y Cayo Hueso. 
23 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
21 Hernán Cortés: Barcelona v «scaia» 
24 «í. L . Villaverds: Puerto-Rloo y escalas 
24 Saratoga: Nn«va York. 
2*? Leonora: Liverpool escalas. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
28 Guido: Liverpool y escalas. 
28 Cliuton: Nueva Orleans y escalas 
14 México: Nueva York. 
29 Otty oí Aieiandria: Nueva - York. 
SALDRAN. 
19 -Mascotte: Cayo Hueso y Tampa 
19 iüiy cti Washington; Ñu»*» tmit 
19 San A ,IIMiM: Colon « escalue. 
20 Ru'noü de Herrera: St. Thomas j OJCÜIM. 
20 Gijo;-: Oijon y escalas. 
20 Ciudad Condal: Progreso y Veracrue. 
'¿H Hutchinson: N . Orleans y ^ídcaies. 
23 MaaCatte: Cayo Hueso y Tampa. 
54 ífií.gara: Nueva York. 
2fi Manhattan: Nueva York. 
26 Mascotte Cayo Hueso v Tampa. 
SO M I , VilUverde- Pncrto-KHwi v escala» 
H0 Clii-ton: Nueva Orleans y escalas. 
Nbre. 
S E E S P E É A K . 
Nbre. 20 José Garoia: (en Batabanó) de Túnaa, T r i -
nidad y. Cienfuegos. 
. . 23 GVria: («o Batabanó/ <te Cuba, Man» ; -
jji>io, Santa Cru», Jácaro», T ú n a i , TrS-
n! <1 «d y 0 iesfnego». 
. . 24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nne-
vitas. 
. . 30 Joseflta- (en Batabanó) de Cuba, Mauzaui-
Santa Cruz, Júcaro , Túna», Trinidad j 
Cienfuegos. 
SALDRAN. 
Nbre. 20 Joseflta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
.1 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 23 José García: (de Batabanó) para Cienfa»-
eos, Trinidad y Túnas. 
. . 27 Gloria (de Batabanó) para Cienfuegos, 
i r nidad, Túnas, J á c a r o , Santa Cru», S í á n -
zaaillo y Cuba 
. . 30 M. L . Villaverde: para Santiago Cuba. 
(AaikAAS para Cifdenaa, cibgn* y Cathonan, los 
miércoles, regies&rxio loa lúnes. 
ALAVA: IC-J juéres para Cárdenas, Sagua y Catba 
ilén, regretanáo les m&rtM. 
& O D H I O U B 3 : para Cárdesn» ios mártes, regresando 
lo* viérnea. 
BAHIA-HOKDA: para Bahía Honda, Rio Blanco 
Senacoa. Son Cayetano y ¿a ai a* Agua*. los sábado», 
regresando loe miérouiec. 
ADBLA: parí. Ijiab^la de Sagn» v Caiharton. lo» »f 
PÜKtíLl'O IMS L»A ! i A B A N .* 
Dia 17: 
De Veracruz y escalas en 9 dias, vap. amer. Citv of 
Washiugton, cap Rettig, t r ip. 5% tons 1,619: 
con carga general á Hidalgo y Cp. 
Dia 18: 
De Liverpool, Santander, Coruña, Vigo y Puerto-
Rico en 35 dias de este último, vap. esoañol San 
Agustín, cap. Benitez, t r ip . 77, tons. 2,333: con 
carg* general á M. Calvo y Cp. 
De Pouce en 5 dias, vap. esp. Aguadellana, ca-
pitán Sarnv. t r ip . 23, tons. 1,200: con carga gene-
ra l á E . W i l l y Hno. 
Dia 17: 
Para Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capitán 
Colton. 
Movimiento de paaajeroa. 
a N T R A B O N . 
De S A N T A N D E R , G I J O N , C O R U f í A , V I G O y 
P Ü E R T O - E I C O . en el vapor-correo español San 
Agus t ín : 
Sres. D . Miguel Maritorena—Fermina Goicochea— 
Joaquín Eslifi—Josquin Escurra—Rodrigo Fernan-
dez—Eustaquio Alvarez Diaz—Sotero Anann—Pedro 
Artidiello Vallejo—Astonio A . Artidiello—Estelnfon-
te Diaz Gómez—Gregorio Ocio—Francisco Menendez 
—Ignacio Ozarraga—Fintas Delgado—Ramón Ro-
dríguez—José González—Cárlos Fernandez—Juan B . 
Paste—Manuel Madiargo—José Rodríguez—José V a -
llejo—Manuel Jesús—Pedro Ponga—Alvaro González 
—Bernabé de la B . Crespo—Cesarlo González—José 
Hevia García—Angel González—Adolfo T u e r o - M a -
nual Monenduz—Angul Gutiérrez—Vicente Menendez 
—Evaristo Alonso—Juan Alonso—Antonio Llera— 
Maximino Barcena—Benigno Tuero—José Fernandez 
—Francisco Martínez—Manuel Peón—María Rodr í -
guez y 2 hijos—Manuel Escalón—Fernando Cuervo— 
Andrés Mellado—Antonio Díaz Fernandez—Nicome-
des D'az—Ramoo Bermudes—Bartolomé Palmeiro— 
Aleju Aivarc-z—Dámaso Mart'nez—Miguel Palacios— 
José M Torres—Mariu De'gado—Manuel Fernández 
—Manuel Abeleiras—Anselmo Cidre—José Lepez 
Méndez—José Vázquez—Vicente Rodríguez—Jesús 
García—Manuel Ferre-ro—Manuel López Rodríguez 
—José Ronco—Bernardo Bermudez—Jcse Alvare-z— 
Antonio Vare^—Francisco Otero—Benigno Iglesias 
—Andrés López—Vicente Rodríguez—Andrés Lamas 
—Vicente Pera;—Jose Tejelro—Angel Fo rmóse—Jo-
sé M . Ledo—Ramón López—Joaquín Chagar—Cre-
sante Iglesias—José F Lugo—José de Kego—José 
Monteagudo—Juan Maninez—José Mousé—Manuel 
Lastra—Juan Mar t ínez— Benito Meuduiña—Bella 
Robles—Joaquiu Ldniirane-Manuel Vázquez—Se-
bastian Muñoz—Juan M . González—Manuel Fernan-
dez—Antonio Fernandez—Genaro R ' g o — J o s é Gon-
zález Iglesias-Manuel Vázquez—Manuel Fernandez 
—Vicente Pérez—Mauricio G. Coló—Alvaro R. Es-
tevez—Mauricio Rochea—Antonio Otero—Benito Ro-
dríguez—Andrea Roprignez—Juan Alvarez—Manuel 
Roeriguez—Benito Piñeiro—Benito Grana—Cayetano 
Graña—Manuel Gonzaleo—Juan Rey Pascual—Fran-
cisco Piñeiro—José G. Loduíño—Manuel Garda— 
José S. Campo—Manuel Ganelon—Serafin Fernandez 
—Valentín Galo—Felipe Novoa—José Gonzdez—Se-
bastian Fernandez—Angel Conde (Jalntela—Andrés 
Guerrero—Marcial Rodríguez—Luis Arlas Pérez— 
Castá Tajo—Celestino Gariño—Casimiro Domínguez 
—Norberto Nufiez—Serafin Gtrba l lo—José Herbello 
—Benito Saluño—-José Mendniña—Serafin Ermelo 
Sestay—Benito Ermelo—Manuel Mart ínez—José L a -
diefio—Victoria G onzalez—Además 2 de tránsi to. 
De V E R A C R U Z y escalas en el vap. amer. Oity 
of Washington: 
Sra. D? Aléjandrlna Zitrc—Srlta. Elvira Zitro.— 
Además 1 de tránsi to. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D , Francisco García López—-Thomaa Me. 
Murrogh—L. L . Stauton y Srar-Alfredo Ettllnger— 
Leonor Pérez Cabrera—Williams Grama—J, B, S*-
R. Wbitnw-Q. i \ Q m ü , 
Entradas de cabotaje 
Dia 18: 
No hubo. 
r i • i r w . M Bf::! 
Despachados de cabotaje. 
Día 18: 
No hubo. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( I . ) boa. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp, 
Coruña, G'jon y Bilbao vap. eap. Gljon. capitán 
Caoals: por Ordoñez y Hnos. 
St. Thotnas. Puerto-Rico y escalas vap. español 
Ramón de Herrera, cap. Oahoa: por Sobrinos de 
Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. San Emeterio: por M . Calvo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
ParaNueva York vap. amer. Cienfueg's, cap. CoHon: 
por Hidalgo y Cp.: con 1,036 cajas y 8.754 sacos 
azúcar; l.nSS tercios tabaco; 1.974.584 tabacos 
torcidos; 81.500 cajetillas cigarros; 799 kilos p i -
cadura; ^ 0 500 en metálico y efectos. 
Brunsvick boa- i ' g. Sultana, cap. Masher: por 
Luis V. P l a c í ; en lastre. 
Nueva Orleans bca. esp, Teresa Figueras, capi-
tán Juan: por Fabra y Cp.: en lastre. 
Nueva Orleans berg. esp, María, capitán Carrau: 
por J . Balcells y Cp.: en lastre. 
Buques que han abierto registro hoy 
ParaCayo Hueso y Tampj , vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
—-Nueva York vap amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalho y Cp. 
De l Breakwatcr boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Pierce: por Luis V . Placé 
La Gu-ira. Colon y escalas vap. esp. San Agus-
tín, cap. Benitez: por M . Calvo y Cp. 
Del Breakwater boa. amer. DorU Eckhoff, capi-
tán T o i d : por Hida'go y Cp. 





Tabacos t o r c i d o s . 1 . 
Ci farros cíjetillasi 







Metálico efectivo $ 2^0.500 
P ó l i z a s corridas el dia 17 de 
noviembre. 
' Azúcar cajas 
Azúcar sacoa 
Idem b a r r i l e s . . . ^ • • í » . 
Tabaco r é r e l o s . . . . . . . . . 
Tabacos t o r c idos . . . . . . . . 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . 












L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas (fectuadas hoy 18 de noviembre. 
150 sacos café Puerto-Rico de 1 f . . . . $21 i qtl . 
52 Id. id. id . Flor .w ¡ m j q t l . 
id. id Kdo. 
harina amer. P. Abasca l . . . . $' Oi uno. 
id. española A miel $10i uno. 
nueces isleñas 15 rs. arr. 
harina española Villacantiz. Kdo. 
id. id. Flor de Castilla Rdo. 
109 quesos Patagrás nuevi „ r . . i , . . . . $24 qt l . 
400 canastos cebollas gallegas 34 rs. qt l . 
1000 cajas fideos Vega Kdo. 
500 id . Id- Peillcer Rdo. 
15 id . tocino pedazos $15 qtl . 
500 id. higos Lechos 8 rs. caja. 







m u í T c 
C U B A NUM. 43 
gjKTTRB O B I S P O Y O B H A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
li-'aina y pueblos más importantes de la Penínsu la , 
Ula»i Baloave» V Canaria». ('• ROfi 156--.ín 
& - , • - •> . á Azna^tkr& 
Hacesi pfogíjs por el cable 
F A C I L I T A M CAK-TAS Í>K OBKíJI'ffO 
f giran letras á corta, y larga visifc 
sobre Nusva-York, Nuera Orleans, Veracruz, Mélloo, 
San Juan de Puorto-Rioo, Léndros, Par ís , BurdeoK, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. ROBU. Nápolea, i O u n , G<f-
nova, Marsella, Havre, t i t i lo, Nánie*, St. Quintín, Dle-
ppe, Touloce, Veneoia, Flófencia, Pitiormo, Tur i i i , Mí. 
riña. & , ací oomo sobro todas las capitales y pueblos df 
SSPAÑA É ÍE:LAB CAÑARÍAN 
ID 
N- Gf-oiatai y Cy . 
L. RTJIZ & C* 
8. O ' R E r L L - T 8 , 
S A O E N FAGOS ÍPOR É L CAHLR 
F a s ü i t i t s c&rtae: do crédito. 
Oirán letras si;ne Lándra», Wevr-York, New-Or 
loans, Mllaa, Tarh;, lüoma. Vececis. Florenda, Nápo-
1M, Liaboa, Oporto, Glbraltar, « r i m e n , Hamburgo 
París. H»Y?O, Nántes, Burdeos, Marsella, LlUo, Lyoc 
Méjico, V s j m x a í , San Juan d6 Puerto-Kloo. fe & , 
•obre todas la* capltsle* v paeblo»: robr* Patw»*! 
ífclioro», Ibl«a, Mahon y Santa Cru» de Taaerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
obre Matinsas, Cárdena*, Samedloi, SanU Ciar» 
«Ibarian, SaguV. la SrnftMi Cuafr.egoí, Triuidad, 
Sanoti-Spü-ÍPis. Santiago de Cteb». Ciego de Avila. 
Maniauillo, Pinar dal Rio, Gibara. Pue r to -Pr ínc ipe . 
VUKVÍt:»» » ' 38" I K B . . J . I ! 
J M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN FAGOS POR EL GABIB 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga Tiste 
BOBHB KXS W - Y O Í I H , BOSITOH, C H I C A G O » SAI» 
FRAMCISOO, K U a T A ORLBAMS, TBHACKÜ2E, 
a s l j I O O . 8AH JUAM D B P O K a T O - R I U O , POK-
CB, M A Y A O U B Z . L O H D R B S . P A R I S , B t J l i -
DBOS, I .Y05Í , BAVOKWE, H A M B U B t t O , B R B -
MBM, B B R L 1 K , VIE í IA , A M S T E R D A M , B B I J . 
SBLAS, B O M A , MÁPOLBS, M I L A K , CtÉBOYA, 
I T O y B T C . A S I COMO 8 0 B B B TODAS KJUB 
C A P I * A L E 8 Y P V B B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A P K M A S COBSFRAK Y T E K D B N R E H T A 8 B í -
PAÑOLAS, FRA1KCSSAS B I N G L E S A S , BOBOS 
OB LOS B S T A D O S - P K I D O S Y C V A L Q D I B K A 
OTRA CLASE RE V A L O R E S P U B L I C O S . 
fn U I S I W U 1 .11 
HIDALGO Y GOMP. 
2 5 , O B R A P I A ?S6, 
Hacen pagos por al cable, giran letras á corta y larj.» 
«dita T dan cartas de cráditf< sobre New-York, Phl ls -
ielphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudados I m -
portantes da lc¿ Estados-Onidos y Europa, así oozno 
sobre todos los pueblos de Eepafiay sus pertenencia*. 
In 094 I5fi-l .1! 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H A B á i á . 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
tSM y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A B , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra., 
M é l i c o y 
L o s Bstados-Unidos . 
21, OBISPO 21. 
I n . 995 1!5«-1J1 
Dios i la caria, 
PARA CANARIAS 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D . Miguel González Sarmien-
to. Admite carga y pasajeros los qne disfrutarán del 
buen trato que les da rá su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico; informará su capitán á bordo y sus cou-
BigOfttarios ftÍMUa??, I í é n 4 « í y C p - , W Obrapía 11, 
13735 80-5 
L A GIJ0NESA 
! LINEA DE VAPORES 
D E 
MELITON GONZALEZ Y 0* 
DE a i c r o H . 
VAPOR G I J O N . 
c a p i t á n D. J . R a m ó n C a n a l . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente y admito 




Consignatarios, ORDOÑEZ Y HERMA-
NOS, Lamparilla 22. 
O IfiOl 10-9 Servicio de Verano, 
T a m p a (Florida) 
Oayo-Hueao. 
F l a n t Steamslaip Xdne. 
jghort Sea S o í i t e . 
F A U A T A M F A ( F L O R I D A . ) 
COK E S C A L A K N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos Taporss de eata Hue» 
O X i X v E T T i E S y 
C a p i t á n Me K a y . 
MASCOTTE, 
Capi t sn Hanlon. 
Saldrán á las 11. 
Ha rán l o i viajes en el órdon siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado - . C 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Miércoles 9 
M A S C O T T E . oop. Hanlon. Sábado 12 
JTASGOTTE. cap. Hanlon. Mléroolee . . 16 
M A S C O T T E . o*p. Hanlon. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Haclon. Miércoles 23 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Oábado . . 26 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles M 80 
E n Tampa haces conexión con el South F l o r i í a 
Bsllwai (ferrocarril de la Florida) onyo» trenes e«tán 
en combinación con los de las otras empresa* A m e r i -
eauss de ferrocarril, proporcionando naje por tierra 
T A M P A A 3 A N P O B D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A I i . C ^ A K L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I K O ' i O K , P A L T I M O R E , 
P H I L A D E ¿ P H I A N B W - y O S K , B O S T O Í í , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todaa las ciudades Importantes do lo* Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
A Jaoksoarille y puntos intermedios. 
Se dan boletas de rloje por eatoi vapores en cone-
xión con las línea* Anchor, Cunará , Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher L loyd , 8. S, 09, Hambnrii?-
Anoriean, Packet CV, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los pt incipaleí puerto* de Europa. 
Be indispensable para la adquisición de painje la 
presentación de un certificado de aollmataolon oxpe-
pedido por el D r . D . M . Burgeas, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Adintelstraclon General de Correo*. 
Do toás nonnenorss Impondrán su* oonsignatarioe, 
maieadijr»» m. L A W T O N H E R M A N O S . 
D . Hash&gen, á g & i l e <tal JStta, Sfll Broadiray, 
StaevaTork. J 
noooo 26-19 N 
^ A P O K B S - C O X K B O B 
DE LA COMPASIJ TRASATIANTICA 
i n t e » ile An ton io L ó p e i y 
E l .apor-correo C I U D A D C O N D A L , 
c a p i t á n S a n Emeter io . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
no / it mbro á las 2^0 la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y ae o5ci'% 
Admite carga y pasajeros para dichos ¿ í é í t o s . 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se fumarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sib cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28. 
I n 8 S12-1B 
CATALUÑA, 
capitán Segovia. 
Saldrá pa í* C A D I Z y B A R C E L O N A el 35 de 
noviembre, á las 5 de la tarde llevando la corre»-
pondeacia pébiioa f deofteio. 
Admite carga y pasajero* para dicho» puerto* y 
carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Lo» pasaporte» se antregarán al recibir lo» billete* 
do pasaje. 
LM póllsas do caraa «e a rmarán por lo» consignata-
rio!; áates de corrorl íá . tfiAcTtyo requlil ío »erftn nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dfa 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M. C A L V O y C», O F I C I O S 28. 
I n 8 313-1E 
K , ™ , . ™ , , , » S A Ñ " A G U S T I N , 
c a p i t á n Benitez . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabelft, La Guaira y todos los 
puertos del Pacifico. 
La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta CompaSia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea oomo para toda* las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 11 de noVietríbre de 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F I C I O S 28. I f l 8 S12-1R 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Vapor SAN A G U S T I N , 
oapitan B E N I T E Z . 
S A L I D A . 
De la Habana . . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
«i Cartagena 
I D A . 
L L E G A D A , 
dia 1? A Sgo. de Cuba... dia 28 
. . 2 3 . . Cartagena 26 
. . 26 . . Colon 27 
R E T O R N O . 
De Colon el penúltimo dia 
de cada mes. 
. . Cartagena día IV 
. . Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
. . Pto. Cabello 6 
L a Guayra 6 
Sgo. de Cuba.. . . 10 
A Cartagena día 19 
. Sabanilla.. 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayra . . . 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Habana 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el día 17. 
Los trasbordos de la carga procedente d é l a Pen ínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puerto» del 
Pacífico, »e efectuarán en la Habana. 
V A F O B B S - C O R R E O a 
DE LA COMPAHIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á E n -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo lo» vaporee 
de este puerto y del de New-York lo» dia» 4, I I y 24 
de cada me». 
B l vapor-oorreo B' I G L E S I A S , 
capitán GAMOIA. 
Saldrá para N U K V A - Y O R K 
el dia 24 d t l corriente á las 4 de la urde . 
Admite carga y pasajeros á lo» que »e ofrece el 
•>neu trato que esta antigua Compaflía tiene aoredita-
dn en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdam, Havre y Amberso 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde reoibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se reoibe hasta la víspera de la »alida. 
La correspondencia lolo *e reoibe en la Admlni»tra-
d o n de Correos. 
NOTA.—Bata compaC a tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efecto* 
due «e embarquen on eue vapore».—Habana, 7 de no-
viembre de 1887 — M . C A L V O y Cf—OFICIOS 28. 
I n . B 8 U - 1 B 
MORGAN I M 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans les miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O N oap. Staples Miércoles Nbre. 1G 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 23 
C L I N T O N Staples . . . . 30 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre. 7 
Se admiten pasajeros y carga, además de lo» punto* 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y so dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores informarán sus consignatarios, 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DB LA HABANA Y ARZOBISPADO DBv CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e Ion vienen editando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los venden 
A S m . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor . 
Cn 1311 49-21 
H X orls U a v a n a a n d Mexlcasi 
maM s team ship Une. 
Para XTew-'Srork 
íU-ldr.4 directamente ol 
sábado 19 de noviembre & las 4 de la tarde 
«1 vr-por-oorreo amenoany 
C I T Y 0 F WASHINGTON, 
oapiftan R E T T I G . 
Admite carga para todas partes y pasty) ero*. 
D e m á s pormenores, impondrán ros oonsignatutol, 
O B B A P I A U 5 , H I P A ' ,CÍO Y OP 
t - Ü W K K i N A T A R I O » . 
Nv.evits*.—Br. D . Vicente Rodrigaei. 
Gibara.—Sres. Silva y Bodriguex. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y O í 
Cuba.—Sres. L . Boa y C f 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponoe.—Sres. Pastor Marque» y Comp. 
Mayagttez.—Patxot y Comp. 
Aguaollla.—Sres. Valle, Koppisoh y Cotop, 
Puerto Bico.—Sr. P e d e r s e n í 
So despacha por S O B B I N O S D E H E B B E R A , 
San Pedro 28, Plaza de Lu«. 
I n 6 1-E313 
Vapor 
I IMt 1 J il lio 
OOIPASIA GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franeeses. 
H A V K B , B O R D E A U X , 
Y S A N T A N D E R . 
Saldrá para dichos puertos el dia 14 do noviembre 
oon escala» en 
Hait í , Puerto-Hice y St. T h o r a a » 
el vapor-correo 
C0L0MBIE, 
oapitan H o l l é y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pascuoros para todos los puertos 
de su itinerario á precios redneidos. 
La carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Blo de la Plata es entregada oon toda rapidez por 
esta via. 
De más pormenores Impondrán sus consignatario», 
A M A R O U B A 5. 
B R I D A T , M O N T - B O S Y CP. 
140*0 10«-7 10^8 
HEW-YORE, HABANA AND 
Mexdcan Mail Steam Ship Line 
Loo TspOvsS de esta acreditada l ínea 
Salen de la H a b a n a todos los s á b a -
dos á las cnatro de l a tarde 7 de 
New*7ork todos los j n é v a s á las 
tres de la tarde. 
entre Uevr-Tox'b. y l a Habana . 
Balen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Juéve* Otbre. 27 
C I T Y O F A L B X A N I > I Í J A . . Nbre. 3 
C I T Y O F A T L A N T A . . 
M A N H A T T A N U , 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . ,J 24 
Balen de l a Habana . 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Otbre. 29 
M A N H A T T A N . . . ^ , . . . . , . . Nbre. 6 
C I T Y O F A L E X A W D B Í A . . 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , . . . . 19 
M A N H A T T A N 36 
N O T A . 
Se dan bclotas de viaje por esto» vapore* directamen-
te é Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
jdon con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mos, y ni Havre por lo» vepore* que 
salen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línoa de v£pOT«s frauceso»JvSa 
Burdeos, hasta Madrid, en 100 Curroncv, y hasta Bar-
celona en $96 Currency desdn New-York, y por los T Í -
pore» de la línea W H I T E B STAR (vía Liverpool) 
hasta Madi íá . Isiíinao precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy desdo l í ew-Yo í í i . 
Comidas á la carta, servidas masas pequcüa» eu 
lo» vapores C I T Y OP P U E B L A , C I T Y O F AL.B~ 
X A N D B I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporas, tan bien conooldos por I t r áp i -
das y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como» 
didados ¡para pasajeros, así como también las nnerb» 
Uterascol^sntss, en las cuales no se experimenta mo-
rimlouto aiguno, permaííMrfjwdo «lezapre horixontale». 
La»! carga» se reciben en el mnoQc <le Caballería kas-
la la víspera dal dia de la salida, y ee t At.úíe carga.pizi, 
íagluterr» , Hambnrgo, Bráraoc, Am»terdam, iwfw.» 
dUm, Havrey Ambers í , rjsr.oaovimlonto» dlrtoia». 
Bus con signatario» Obrapia niimero 25, 
H I D A L G O y Gt. 
X l » t IAtt-1 .TI 
mpifan D. Fausto Albóniga. 
Bsíe rápido vapor »aldrá de este puerto «1 d i* ¡46 de 
noviembre & la» 6 de la tarde par* lo» de 
.Nuevitas, 
Fner to -Fadre , 
Clibara, 
Sagua de T á ñ a m e , 
Baracoa, 
Q n a n t á n a x a o y 
Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevita*.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—8re». Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sre*. C. Panadero y CT 
Baracoa.—Sre*. Monée y C? 
Guantánamo.—Sre». J . Bneno y Cp. 
Cuba.—Brea. L . Ros y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N? 2», P L A Z A D K L U Z . 
I» . 6 m-ia 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 
•ate hermo»o y rápido vapor ha rá 
T i a j e s semanales k C á r d e n a s , 
groa y Caibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana lo» mléorcoles á las seis de U 
tarde y l legará á Cárdenas y íSagualo* ft^ves y & Ctb-
barlen lo* viernes al amanecer. 
Betorno. 
De Caibarien saldrá todo* los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
cana. 
Además de las buenas condicione» CA este vapor para 
SasaJ^y carga general, sollama la atención de lo* gana-ero's a las especiales qne llene para el trasporte oe ga-
Kado. 
Desde el próximo v i ^ e que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de haeorio por el rio ooraa 
•e venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. i Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . 
$0-25 
,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S 
$0-20 
„0-8& 
ro y ' 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D K H K H R K R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1-E 
Maíiss y 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A -2" N B W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
aapitaa T . S. C U R T I S . 
¿«pitan B B N N I S . 
Con magníficas cámaras par* pasajero», «aidrfn de 
dichos puerto» como «ig^o: 
S A l i B N D B N B W - T O B H 
los s á b a d o s á las ta es de la tarde) 
N I A G A R A Sábado Otb re . . . . 22 
S A R A T O G A . . . . 29 
C I E N F U E G O S N b r e . . . . 6 
N I A G A R A 12 
SARATOGA 1» 
SAZ.BX7 P B L A H A B A N A 
l o s j u ó v e s á las cuatro de la t a r l e 
C I E N F U E G O S Juéve» Otb re . . . . 27 
N I A G A R A N b r e . . . . 3 
S A B A T O G A 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pnfioles y franceses. 
La carga se reoibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé l a salida y se admite carga para I n -
flaierra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Parí», en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
gara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaíre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Gienínegoi, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
B l hermoso vapor de hierro 
S A K T T I A a O , 
aapltan L . C O L T O N . 
Sale en lr\ forma siguiente de NOTT York: 
S A N T I A G O Otbre. 27 
Do Cienfnego». Do 8. de Cuba. 
S A N T I A G O Nbre 8 N.bre . . . . 12 
S A N T I A G O De Nassau, . . . Nbre 14 
Psssje» por áraba* línea» á opción del viajero. 
P»ra flete diriglr»e á 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 26. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarloi 
O B B A P I A 26. H I D A L G O y CP. 
\ 893 I M ' •••iH" 
Refinería de azíicar de Cárdenas, 
Secretaría 
l 'or acuerdo de la J anta Directiva se cita á lo» se-
ñores accionistas de esta Emprass para la janta geno-
ral ordiasria (jae deberá tener lugar á la una de 1» 
tarde del domiogo 27 del corriente, eri la casa calle 
Beal número 24, á los íines prevenidos dh el ert ículo 
10 de loe Estatutos, advirtiéndoss que sólo tendrán 
voz y voto en ella, los accionistas que te sean coa (res 
me»eR de antelación «egun lo dispueíto cn el art. 7V 
del Reglamento. 
Cárdena», l>de novien.bre del8S7.—El Secretario, 
P . J . B Ó n d í x Cn1633 3-18 
B A N C O A C H I C O L A 
DE PTO. PRINCIPE 
Desde este dia pueden los señores accionistas ocu-
rr i r á las ofleinas de la Sociedad, Amargura n? 23, á 
percibir sos respectivas cuotas por el dividendo acti-
vo n9 5 de 4 por ciento.—El Secretario. 
14498 8-18 
EMPRESA D E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
POR H A C E N D A I í O S . — 8 E C K E T A K I A . 
H j t iendo participado D . Josó Ponce de León el 
extravío de los cupones de esta Empresa que posee, 
marcados con los números 21 y 128 por valor de $30 y 
$221 50 respeitivamente y solicitado que se U provea 
de duplicados, se hace público por este medio á fin de 
que f i á alguna periona lo asisten (derechos para 
oponerpe á lo solicitado, lo deduzca en el término da 
Iñ días, á contar desde la publicación del presente 
anuncio, en la inteligencia <le que trascurrido dicho 
plazo, se expedirán los daplicados.—Habana y no-
viembre 17 de I W . — E l Secretario, Cárlox de Saldo. 
14487 3-18 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancti-Spíritns. 
Secretaria. 
Habiendo participado los Sre». D . Víctor, D . A l -
berto y D? Dolores Avilés. el extravío del Cupón n ú -
mero 1.255, por valor de 1S7 pesos 41 centavos, expe-
dido á fdTor de D . Jo sé de la Cruz Aviles y qne co-
rrespondió á los recurrentes por herencia, se hace p ú -
blico, para si trascurridos ocho días desde la inserción 
de este anuncio, sin reclamación en contrario, proce-
der á la expedición del oportuno duplicado que se 
solicita. 
Hubaim, 15 de noviembre de 1887 — E l Sscretaivi 
M. A . Romero. C n. 1625 8-16 _ 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E l dia .'!0 del actual, á i a s 12, cn el local dé l a s of ic i -
nas de esta Emprena, calle de Mercaderes n . 22, t en -
drá efecto la Junta general ordinaria en la que »m 
leerá el informe de la Comisión nombrada para e l 
oxámen de las cuentas y presupuesto presentadas en 
la General del dia 31 del mes próximo pasado. L o quo 
so pono en conocimiento de los Sres. accionistas para, 
su anietencia al acto; en concepto de que dicha j u n t * 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1887.—Bl Secretario, 
Quiüermo F . de Catiro. . . . » 
Cnl619 I * " ! ' 
A D M I N I S T R A C I O N ' 
D E F I N C A S E M B A R G A D A S P O R L A M A R I N A , 
Debiendo verificar la» reparaciones que necesita la> 
casa n. 110 de la calle del Aguila, ee anuncia al p ú * 
blloo que el día 29 de noviembre actual á la una de l a 
tarde, tendrá lugar en U In te rvenc ión de Marina ( ca -
llejón de Churruca) uu concurso p a r » adjudicar 
servicio ? ^ «pie presente proposición m á s ventajosa. 
B l pliego do condiciones y presupuesto do las obnui 
pueden verde todos los dias no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán cuantas explicaciones s « 
deseen —Habana 17 de noviembre de 1887.—JoU M . 
Martin. 14192 i S-18 r 
AVISO. 
Con noticias de que alguno» individuo» sin m i auto-
rización se han presentado pidiendo efectos y d iñen» 
en mi nombre; declaro no responder á nada sino á p e r -
sona autorizada por escrito con m i firma.—Máslm* 
<ie ia Campa Inclan. 14461 4-18 ^ 
IMPRESA DB VAPORES KSPAS0LE8 
GORRBOS D ¡í l i A » i S P j l L L A í 
Y TBASPOBTES M l L I T A R E t í 
DB SOBRINOS DE HEURERA. 
A V I S O -
Con motivo de ser dia festivo, el vapor 
Ramón de Herrera saldrá el día 20 á las 12 
del dia, según está, anunciado. 
^ RAMON D E H E R R E R A , 
c a p i t á n D. N i c o l á s Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de eate puerto el día 20 de 
noviembre, á las 12 del día, p a r » loe de 








A g n a d i l l a y 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la carga de t raves ía , cólo te admiten 
bMt« «i 4la KaWriQi 4 ? " « ^ 4 » » 
6 0 M I S I 0 N I Í I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr D r . D . Antonio González de Mendo/a cerner 
apoderado de 1» Sra. D » Clara Poey de P lñeyro , due-
ña de dos accione» núm». 885 y 1,185 que figuran ea 
este B . neo á nombre de la Sra. D i Rosa H e r u á n d e a 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia a l 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince dias desde 1* 
publicación de este anuncio »in que nadie »e presente, 
se expedirá el duplicado que se solicita. 
Hab ina 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial , el Presidente, -Fer-
nando I l las . Cn 1612 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta de tres caballo* 
desechados para el servicio de la ba te r ía de M o n t a ñ a , 
el dia 21 del mes corriente, á las ocho de la m a ñ a n a , 
en el cuartel do ArtUlería de la calle de Campostela, 
se avisa por este medio para conocimiento de lo» 
deséen tomar parte en la l ic i tac ión .—Habana , 10 da 
noviembre de 1887.—El capi tán ayudante, Í V a n c u s c a 
P l a n M . 14137 8-11 -
AVISO. 
Por necesitarlo sua dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , ha l l ándose cn perfecto estado 
tanto el casco como su maquinaria, la» personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas , dond« 
informarán los Sre*. Reja» y Bac^t 6 lo» gres. H a m e l 
H A B A N A . 
YIÉRNES 18 DE NOVÍEMBRE DE l«87 
Hermanas la Garblad. 
En una carta de Paris reciente fecha, 
hemos leido la noticia de habar sido con 
decorada coa la cruz de la L 'g ion de Ho-
nor, una hermana de la Caridad (Sor Julia) 
que presta sus servicios en Chateaudun, 
agregada al Hospital Militar de aquella 
plaza. L a distinción es verdaderamente 
significativa, no ya por el hecho de que es 
oontadísimo el número de señoras á quienes 
se otorga el ingrese en la expresada órden, 
necesitándose para recibir tal honor haber 
dado pruebas de méritos extraordinarios, 
sino por tratarse de una de esas mujeres 
que viven en continuo sacrificio, prestando 
sus servieos en los campos de batalla, en los 
hospitales, en los asilos de la indigencia y 
ÚQ la orfandad y en los colegios de niñas 
pobres, y sin embargo de esto, sufren para 
au mayor gloria persecuciones de algunos 
gobiernos, como ocurrió recientemente en 
Francia, donde una ley del primer minis-
tro Mr, Ferry, las expulsó de los colegios y 
los hospitales. Esta reciente persecución 
ú a doble valor á la distinción otorga-
da á la reverenda hermana de la Ca-
ridad en la misma nación que hace poco las 
consideraba perjudiciales; á ellas, hijas de 
la abnegación y el sufrimiento, hermanas 
de los desgraciados, madres de los huérfa-
nos, ángeles de los tristes, cuya vida en to-
das partes es una verdadera epopeya de 
abnegación y sacrificios. 
No son ciertamente desconocidos para 
los lectores del DIARIO esos servicios de 
las Hermanas de la Caridad, tan dignos de 
«ncareoimiento y alabanza. En las colum-
nas de este periódico se han registrado 
siempre los más culminantes de ellos, pres 
tados en distintos países y sobre todo en 
nuestra patria, en los que esas abnegadas 
mujeres han sido las heroínas. Durante la 
última epidemia del cólera que azotó des-
piadadamente casi todas las regiones de la 
Península, vlóse á las Hermanas de la Ca-
ridad redoblar sus esfaerzos, multiplicar 
sus servicios, y suc ambir muchas veces al 
fatal contagio, sin que una sola retrocedie-
ra en el camplimiento de sus deberes cris-
tianos, ántes bien, disputándose todas el 
honor de acudir á los sitios de mayor peli-
gro con objeto de realizar en ellos los fines 
generosos y humanitarios de eu Institución. 
¡Cuántos episodios conmovedores se presen-
ciaron entóneos! ¡quede actos de fervorosa 
caridad ejercidos en bien de los infortuna-
dos, de aquellos que en muchos casos se 
veían abandonados de los suyos, viendo so-
lamente junto á su lecho al sacerdote que 
ies prestaba consuelos espirituales y á la 
Hermana de la Caridad, que los asistían! 
En nuestra misma ciudad, ya se sabe los 
servicios que prestan las Hermanas de la 
Caridad con singular abnegación. Ellas 
tienen á su cargo la asistencia de los enfer-
mos en el Hospital Civil y en el Militar; 
cuidan de los ancianos en la Casa de Bene-
ficencia y de los hijos anónimos de la ver-
güenza y el crimen en el Asilo de la Mater-
nidad; y están encargadas asimismo de la 
educación de la niñez desvalida en diversos 
edificios, incluso en la ya citada Casa de 
Beneficencia. En todos ellos prestan sus 
servicios las Hermanas de la Caridad con 
esa ternura exquisita propia de la mujer, y 
sobre todo de la mujer cristiana. Y que esos 
servicios son análogos en todas partes se 
demuestra con el hecho que motiva estas 
líneas, la condecoración de la Legión de 
Honor concedida en Chateaudun á Sor Ju 
lia, agregada al Hospital Militar de aquella 
plaza, según hemos dicho. Treinta años de 
abnegación y de eervicios á la humanidad 
reconocidos por el Gobierno de un país que 
combate despiadadamente á las congrega 
cienes y comunidades, son un hecho que 
pone el sello á la historia gloriosa de esa 
Institución cristiana. No sin razón dice una 
carta de París que da cuenta de este suceso 
''Caando vemos todos los días arrojar de 
los hospitales á las religiosas, para reem 
plazarlas con religiosas del órden civil, me-
nester es que esta cruz roja colocada sobre 
el hábito de una mujer, esté bien ganada." 
Así es, en efecto, y así lo hizo constar el 
jefe que llegó expresamente de París para 
entregar á la Hermana de la Caridad la 
honrosa insignia en nombre del ministro de 
la Guerra. El acto, según lo refiere el co-
rresponsal en París de un acreditado día 
río, tuvo gran significación y fué en extre-
mo conmovedor. A l frente del regimiento 
de guarnición en Chateaudun fué llamada 
Sor Julia, proclamando el general Verdiére, 
en elocuente discurso, las grandes virtudes 
de la Hermana de la Caridad, sus actos de 
valor durante la pasada guerra, su abnega 
cion en todas las epidemias, poniéndola por 
ejemplo á todos los soldados como modelo 
de abnegación y patriotismo; discurso que 
fué oído por la santa mujer con los ojos ba 
jos, las manos cruzadas sobre el pecho y en 
medio del silencio de la tropa, interrumpí 
do por los sollozos de muchos concurrentes. 
Grandioso y conmovedor espectáculo, en 
que la justicia se impone á las preocupa-
ciones de los que quieren inútilmente des-
truir los méritos y las grandezas del cris-
tianismo, y de las que han tomado sobre sí 
la hermosa tarea de aliviar las desgracias 
y miserias humanas. 
Todavía tuvo ese acto, que nos compla-
cemos en referir con todos sus pormenores, 
como homenaje de admiración y aprecio á 
la Congregación en una de sus más dignas 
representantes, un episodio aún más con-
movedor. Después que el general Verdié-
re colocó sobre el pecho de Sor Julia la 
cruz de la Legión de Honor, desfiló el regi-
miento delante de la humilde Sierva de 
Dios, que se inclinó al ver pasar ante sus 
ojos la bandera. Luego la hija del coronel 
La Glrenneríe besó en la frente á la reli-
giosa, y á nombre del regimiento, le entre 
gó un hermoso ramo de flores. Cuando re-
cibió el diploma y la cruz y saludó á las 
tropas y al pueblo, que la lodeaba, acla-
mándola, " Sor Julia volvió tranquilamente 
" á su hospital,—dice el corresponsal á que 
" nos hemos referido,—pidió perdón á sus 
" enfermos por haberlos abandonado du-
" rante dos horas, y comenzó de nuevo su 
" penoso servicio entre las bendiciones de 
" los soldados." 
Esa es la mayor glorificación que puede 
hacerse de las Hermanas de la Caridad, y 
la más bella recompensa que pueden reci-
bir las que tienen por norma y fin de sus 
actos la abnegación y el sacrificio 
Vapor francés. 
El vapor francés Colombie salió de Vera-
cruz el 15 por la tarde, y llegará á este 
puerto el 18, zarpando definitivamente el 19, 
á las cuatro de la tarde, para los puertos de 
su itinerario. 
8onaIme;:te á loa duoüoa ó administradores 
de Qnca-) si lo creyeren necesario 
Hal'ana, noviembre 14 de 1887. 
Luis Alonso Mártin. 
Exposición de Barcelona. 
El Sr. Gobernador Civil dé la provincia 
dirige la siguiente excitación á todos los in-
dustríales déla misma á fin de que concu-
ran con los valiosos productos de la agri-
cultura é industria cubanas á la exposición 
de Barcelona: 
Gobierno Civil de la Provinda.—Circular. 
El Gobierno de S. M„ solícito siempre 
por el progreso y felicidad de los pueblos, 
se ha servido dirigirá la autoridad superior 
una comunicación manifestando que desea 
que concurran á la Exposición de Barcelona 
productos y objetos de esta Isla. 
Para que pueda realizarse tan conve-
niente aspiración, se hace necesario que las 
fuerzas productoras del país en todas sus 
manifestaciones correspondan al llama-
miento, á fin de que tenga la debida repre-
sentación en el certámen de que se trata 
este territorio tan rico en productos agrí-
colas y forestales, con industrias importan-
tes dignas de figurar en esta clase de expo-
siciones. 
Con el objeto, pues, de corresponder á los 
deseos del Gobierno supremo, invito á to-
das las personas que por razón de contarse 
entre los que pueden concurrir al certámen 
como productores, se dignen coadyuvar á 
esa merecida representación, y excito á 
los señores Alcaldes para que por su parte 
propaguen la utilidad y conveniencia que 
pueden obtener los que residan en sus res-
pectivos términos municipales, en concepto 
de que los expositores han de entenderse 
directamente con la Junta de la exposición 
establecida en aquella ciudad. 
Lo que se hace público por medio del Bo-
letín oficial de la provincia, para general 
conocimiento 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—ZMÍS 
Alonso Martin. 
De la zafra. 
Nuestro colega E l Correo de Matanzas en 
su número de ayer, juéves, se expresa en 
los siguientes términos acerca de la pi'óxlma 
zafra: 
"Á pesar de la desastrosa inundación del 
Roque, la próxima zafra en esta provincia, 
promete espléndidos resultados. 
Rara es la finca que no se prepara para 
dar comienzo á la campaña y, según nues-
tras noticias, para fines del próximo diciem-
bre todas las de Matanzas estarán molien-
do. 
Los embarques de envases han comenzado 
ya, pues según se nos dice, ántes de ayer, 
la casa de Bea, Bellido y Comp% remitió á 
Bolondron para el ingenio San Rafael, de 
los Sres. Jorrin, 8,000 sacos vacíos. 
Como los precios tienden á subir y el 
tiempo ha sido magnífico, todo hace supo-
ner que la entrante zafra resarcirá un tanto 
á nuestros hacendados, de las pérdidas su-
fridas en años anteriores." 
F O L L E T I N . 13 
U N A M U J E R D E GANCHO, 
uorela escrita en francés 
POR 
J U L E S C L A R E T I E . 
C O N T I N U A . 
—A tiempo llegáis—le dijo León—porque 
no me disgustará filosofar un rato con vos 
sobre el tema del duelo. Me bato mañana. 
—¿Vos? 
—Sí, con un tal Femando Terral á quien 
conocéis. 
—¡Terral!—exclamó Celestino, acordán-
dose de la presentación que él había hec ho 
de Fernando á Antonia. 
—iQaerei3 servirme de testigo? 
—!Yo! ¡vaya una ideal ¿Qué dirán en 
vuestro club?. . . . pero tenéis razón; que di-
gan lo que quieran Y ¿cómo se ha mo-
tivado ese duelo? 
—Terral es el amante de Antonia. 
—¡Bah! ¿y por eso os batís? 
—Por eso. Bien sé que es ridículo, y sólo 
un campeón como yo, sin afecciones y sin 
familia, puede arriesgar su vida por 
bagatelas:.... ¡pero me aburro tanto! 
—Concibo eso que decís—exclamó Far-
geau—porque yo también tengo muchos 
momentos en que pienso si la verdadera sa-
biduría no consiste en procurar emprender 
cuanto ántes el camino de otra vida; pero 
yo tengo mis razones. ¿Para qué sirvo en 
el mundo? Y, sin embargo, notad que de-
bo encontrarme útil para algo, puesto que 
el Sena está aún virgen de mi cuerpo 
¡pero vos! 
—Yo estoy cansado de vivir. 
—¡Cansado de vivir! ¡Qué locura! 
¡á vuestra edad! ¡con vuestra fortuna!.. . . 
eso no es razonable. Veamos, y ¿quién es 
vuestro segundo testigo? 
~ E 1 señor de Handa-Machado. 
—No le conozco. 
Represión del bandolerismo. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, viérnes, se publica la siguiente circu 
lar del Gobierno Civil de la provincia acer-
ca del bandolerismo, cuyo conocimiento in 
teresa á todas las personas que residan en 
los campos: 
GOBIERNO CIVIL DB LA PROVINCIA 
Circular.—En la circular que con fecha 1? 
del mes de agosto pasado, tuvo á bien dictar 
el Excmo. Sr. Gobernador General con el 
propósito de activar y hacer todavía más 
eficaz la represión del bandolerismo, se ha-
cía notar muy oportuna y acertadamente, 
como una de las causas que contribuyen á 
difiaultar la completa extirpación de ese 
perturbador y peligroso elemento de la so-
ciedad, la protección más ó mónos decidida 
que por lo común encuentran los bandidos 
entre Jos vecinos de los campos, muchos de 
ios cuales, ya por malvada y punible com-
plicidad ó bien por carecer de la suficiente 
energía y valor cívico, contribuyen á hacer 
más penosa, cuando no á que se esterilice 
por completo la acción de las autoridades, 
ocultando maliciosamente el paso de los 
bandoleros por BUS fincas, ó participando 
más tarde de lo debido y hasta silenciando 
en no pocos caeos, hechos de suma grave-
dad, que por esa circunstancia ó permane-
cen ignorados ó vienen á llegar tarde á co 
nocimiento de los agentes del poder públi-
co encargados de perseguirlos y castigarlos 
con arreglo á la Ley. 
La responsabilidad que con este motivo 
contraen los que así proceden, no puede 
ser más palpable ni más fatales sus conse 
cuencias para la seguridad de las personas 
y propiedades, cuanto para ios represen-
tantes de la Administración de Justicia que 
ven con ello menoscabados los sagrados 
fueros por cuyo íntegro y sagrado ministe-
rio están en la obligación de velar. 
Tan punible proceder no puede ni debe 
ser motivo de tolerancia de ningún género, 
y en este concepto he creído de absoluta 
necesidad disponer lo siguiente: 
1° Tola persona está en el ineludible 
deber de participar inmediatamente á las 
autoridades ó fuerzas de Guardia Civil más 
próximas, la presentación de malhechores 
en su domicilio ó finca en que resida, bien 
sea como vecino ó transitoriamente. 
2o La tardanza en comunicar dichos a-
visos, si excediera del tiempo necesario pa-
ra efectuarlo, á juicio de la autoridad, se 
considerará como acto de ocultación de 
malhechores y será motivo para que se ins-
truya la correspondiente investigación, de 
cuyo resultado se dará conocimiento á la 
autoridad respectiva para la responsabili-
dad que hubiere lugar con arreglo á las Le-
yes. 
3? Los Sres. Alcaldes Municipales ten-
drán muy presente las distintas circulares 
é instrucciones, así públicas como reserva-
das que les han sido dirigidas para la adop-
ción de medidas en caso de presentación de 
bandidos en sus respectivos términos, y 
muy particularmente por lo que hace á la 
rápida participación que de todo hecho de 
ese género debe darse á este Gobierno, al 
General de la Isla y á las demás autorida-
des y fuerzas inmediatas, en conformidad 
con lo que dichas disposiciones determinan. 
4? A fin de que por nadie pueda alegar-
se ignorancia tocante á la responsabilidad 
que pueda caberle por sus actos ú omisio-
nes, en lo que respecta al particular, los 
Alcaldes procurarán dar á esta disposición 
toda la publicidad posible por medio de ce-
dulones ó edictos, 6 bien notificándola per-
Objeto de arte. 
En el número anterior del DIARIO dimos 
cuenta del precioso premio donado por nues-
tro querido amigo el Sr. Trotcha, Presidente 
de la Colla de Sant Mus, páralos Juegos Flo-
rales del presente año, como premio á la me-
jor composición en verso que cantase las Ex-
celencias del Trabajo; y hoy podemos ha-
blar conelmismo elogio de otro delicado pre-
mio de dicho certámen: el objeto de arte con-
cedido por el Círculo Mili tai- de la Habana 
al autor del mejor trabajo en prosa que de-
sarrollase el siguiente tema: "Influencia de 
los Ejércitos en el progreso de las Ciencias;" 
objeto construido expresamente para dicho 
premio en la Fábrica de Toledo, y que hon-
ra al arte nacional por su indisputable mé-
rito. 
Dicho objeto consiste en un soberbio 
prendero de hierro, repujado de oro y pla-
ta, y que por sus magníficas incrustaciones, 
llama la atención de cuantos lo ven y pre-
gona las excelencias de la industria españo-
la, que en trabajos de esta naturaleza ocu-
pa el primer puesto entre los pueblos más 
adelantados de Europa. Hállase encerra-
do dicho objeto en una preciosa caja de 
terciopelo azul. Nos complacemos en felici-
tar al Círculo Militar por el mérito de su 
premio. 
Y ya que hablamos de este premio, que-
remos hacer mención de otros dos muy no-
tables, concedidas por el Ayuntamiento y 
la Diputación Provincial de la Habana. 
Consiste el primero en un precioso reloj de 
oro, de bolsillo, en cuya tapa interior figura 
una inscripción alusiva al premio; y el se-
gún do en una rica escribanía, en la que re-
salta una matrona que sostiene en una ma-
no una pluma y en la otra una corona, en 
actitud de otorgarla. Ambos objetos son de 
mucho gusto y novedad. 
Contribuciones. 
Hoy, viernes, termina el plazo para poder 
pagar sin recargo la contribución del pri 
mer trimestre de 1887 á 1888 por subsidio 
industrial en el distrito municipal de la Ha 
baña; y el Banco Español de la Isla de Cu-
ba nos participa que se concede á los con 
tribuyentes un nuevo plazo de tres díashá 
hiles, que empiezan mañana, sábado, á fin 
de qne, dentro de ellos, puedan satisfacer 
sus cuotas ein incurrir en el 5 p.g de recar-
go, que se aplica por la primera notifica 
cion. 
También ha empezado hoy el cobro del 
4? trimestre de 1886 á 1887 por fincas ur-
banas del mismo término municipal, y es-
tará abierto, sin recargo, hasta el 17 del 
próximo mes de diciembre. 
—Aquí tenéis sus señas. Os agradecería 
que os reuniéseis con él para tratar con los 
testigos de ese Terral las condiciones del 
duelo. Nada do transacciones. Todo lo que 
quieran esos señores será aceptado 
- ¿Todo? 
—¡Todo! 
—El diablo me lleve si jamás pensé en 
serviros de testigo, mi querido León; pero 
lo queréis y no hay remedio... . por lo de-
más, debéis ser muy entendido en el mane-
jo de las armas y ¿queréis que lo di-
ga todo? 
—Decid. 
—Paes vuestra reputación ea la que os 
proporciona este duelo. ¡Malditos sean los 
ambiciosos que se revuelven en el lodo con 
todas las envidias en el corazón! 
—No os comprendo. 
—¿No sabéis que soy yo el que he presen-
tado ese Terral á la señorita Antonia? 
Decía tener gran deseo de ver de cerca una 
estrella, y yo le procioné el telescopio; pero 
en verdad no sospechó que tuviese el pro-
yecto de hombrearse con vos. 
-¿Cómo? ¿creéis? 
—Estoy seguro. Ese ambicioso insacia-
ble posée todas las envidias de la media-
nía que adelanta poco y que quisiera alas. 
Nuestras provincias están llenas de jóvenes 
así, que viven con los ojos fijos en París co-
mo en la Tierra Prometida, desdeñosos de 
la felicidad que tienen y ávidos de lo des-
conocido, hácia donde tienden sus manos, 
viniendo á discurrir por nuestras calles en 
la esperanza de ser mimados por la fortuna 
Ah! ¡quién pudiera dar un castigo ejemplar 
á todos esos Fernandos Terral que París 
cambia en caballeros de aventuras! 
-¿Me decís eso para impedirme que me 
bata con él? 
-Os juro que no. Además, no me desa-
gradará ver que ese pedante recibe de vos 
una lección provechosa. ¡Procurad no ma-
tarle! porque temo que se ciegue y qne se 
ensarte él mismo como un pollo, 
A l cabo de un momento el Beñor Handa-
Repartimiento Municipal. 
Por autorizado conducto se nos ha infor 
mado que hace pocos días conferenciaron 
con nuestra digna Primera Autoridad los 
Sres. D. Angel Díaz y D. Lorenzo Acha, 
Alcaldes respectivamente de los Ayunta 
míen tos de Bolondron y Cuevitas, los cua 
les expusieron á S. E. que si bien el artículo 
135 de la Ley Municipal prescribe que á las 
personas que ganen sueldos se les valúe co 
mo utilidad líquida el importe total de los 
mismos, para los efectos del impuesto mu-
nicipal, opinaban que, aunque lo preceptua-
do por la Ley lo consideraban justo y equi-
tativo, al llevarlo al terreno práctico ofrecía 
serias dificultades puesto que los Ayunta 
mientes rurales á los únicos que pueden 
considerar en este concepto es á los depen-
dientes de comercio, á algunos de los que 
trabajan en fincas azucareras y á los fun-
cionarios municipales; y que, al exigírseles 
contribución, los dependientes de comercio 
pueden aparecer como sócios y los emplea 
dos de fincas como jornaleros, quedando por 
lo tanto sólo en el concepto de empleados 
con sueldo los Maestros de escuela y los 
funcionarios del Municipio y policía de se-
guridad; pero aún suponiendo que los em-
pleados de fincas y dependientes de comer-
cio declarasen sus sueldos, el resultado 
siempre sería negativo, bien porque mu-
chos cambiarían con frecuencia de coloca-
ción ó quedarían cesantes, ó bien porque 
resultarían adeudando á sus principales ó 
capataces; de manera que la cantidad que 
se consignase por este concepto en el Re-
partimiento sería ilusoria, pues no se co-
brará siquiera una cuarta parte de ella, 
quedando las tres restantes como déficit, 
imposible de enjugarlo por no poder trans-
ferirlo á otro capítulo. 
Basados en estas razones los aludidos A l -
caldes, suplicaron al Excmo. Sr. Goberna-
dor General que no se obligase á los Ayun-
tamientos á incluir en sus Repartimientos á 
los sueldistas, sino que se les dejase en l i -
Machado hizo pasar su tarjeta á León. El 
Conde le presentó á Fargeau y el señor 
Handa-Machado tuvo el tacto de no dete-
ner su mirada en'el.traje^de Celestino, ofre-
ciéndole su coche para reunirse á los testi-
gos de Fernando Terral. 
La cuestión se arregló bien pronto. Terra 
habia escogido para sus testigos á un ofi-
cial de caballería, paisano suyo, que había 
encontrado en la calle aquella misma ma-
ñana, y á un conocido, de la fonda donde 
comía. -Por un momento había pensado en 
Cárlos Bourdenois; pero el oficial le gus 
taba más, y el segundo testigo tenía en 
el barrio una excelente reputación de t i -
rador. 
Los testigos de Femando fueron á bus-
carle á su casa. 
—Hemos quedado en que mañana, en 
Courhevoie, tendrá lugar el desafío. 
—Bien—dijo Terral. 
—¿Quieres que te enseñe un golpe exce-
lente?—dijo el oficial. 
—Gracias; respondo de mí. 
—¿Es vuestro primer duelo, caballero?— 
preguntó el segundo testigo. 
—Sí. 
—¡Ah! 
Hubo un momento de silencio, pasado el 
cual, el oficial pidió los floretes. 
—No tengo floretes—dijo Terral. 
—Bueno. En ese caso vamos pronto á 
la sala de armas Es necesario ejercitar la 
mano. 
—Tenéis razón—dijo Terral. 
Y estuvieron en la sala de armas hasta la 
hora de comer. E l juego de Terral, diestro 
y fácil, era á la vez elegante y seguro. Su 
contrincante, que parecía muy asombrado, 
le preguntó de quién era discípulo. 
—De un gendarme—dijo Terral. 
—¿Viejo sin duda? Ese golpe parece del 
antiguo método; pero vuestro juego es ex-
celente. 
Terral convidó á sus testigos á comer con 
él cerca de la valla. Les sirvieron en el jar-
din, bajo las acacias. Había á su alrededor 
bertad de htícerio ó no, eogun las condiclo 
nes particulares 6 locales de cacU Munici 
pío y qúe si no era posible acceder a esta 
pretensiou, que creían justa, cuando méaos 
se tolerase este año, como se ha hecho has-
ta aquí, porque como todos los Ayunta-
mientos tienen hechos sus Presupuestos y 
Repartimientos como en añoa anteriores sin 
incluir á los sueldistas, para hacer otros 
nuevos y tramitarlos tardaría algunos me-
ses, lo cual, dado lo adelantado de la época, 
produciría sérios trastornos y dificultades 
en la marcha administrativa de los munici 
pios que forzosamente tendrían que dejar 
en descubierto por más tiempo atenciones 
tan preferentes como son las de Cárceles, 
Hospitales, Instrucción pública. Policía de 
seguridad y Beneficencia Domiciliaria. 
Los referidos señores oyeron del Excmo. 
Sr. Gobernador General la promesa de ocu-
parse con toda urgencia de este importan-
te asunto quedando altamente satisfechos 
del benévolo recibimiento de S. E. 
De resolverse este asunto en el sentido 
que han solicitado loa Alcaldes de Bolon-
dron y Cuevitas, redundará sin duda en 
beneficio de las demás Corporaciones mu-
nicipales de esta Isla. 
Sociedad anónima. 
Suscrita por la comisión gestora hemos 
recibido la comunicación siguiente, que pu-
blicamos accediendo á sus deseos: 
A LOS OBRÉROS BEL RA.MO DE TABAQUERIA 
Y SUS SIÍÍILARES. 
Habiendo sido infructuosos cuantos sa-
crificios hemos hecho, así como todos los 
sistemas puestos en planta hasta el presen-
te, y comprendiendo que es necesario recu-
rramos á algún medio que nos proporcione 
lo que con aquellos esperábamos obtener, 
que no es más que nuestro mejoramiento, es 
por lo que los que suscriben creen llegada 
lo hora de emprender algo práctico, y, por 
lo tanto, se proponen constituir una Socie-
dad Anónima con un capital de cincuenta 
mil pesos para dedicarlo á la elaboración y 
venta de tabaco torcido, distribuido en mil 
acciones de á cincuenta pesos oro cada una, 
pagaderas por los accionistas en la siguien-
te forma: Dos pesos doce y medio centavos 
de contado ó igual suma por quincena. 
Una vez suscrito el número de acciones 
que requieren las leyes vigentes en la mate-
ria, se procederá á la constitución de la 
Compañía en debida forma. 
La realización de este proyecto, que por 
medio de la asociación facilita el medio de 
levantar un capital considerable con peque-
ñas cuotas, al par que ha de asegurar posi-
tivos beneficios, ha de colocar en ventajosa 
Situación á la clase obrera para regularizar 
con equidad y justicia, sin perjuicio suyo ni 
de los capitalistas, el tipo de los jornales 
que obtiene la importante industria taba-
quera. 
Para la fijación del capital hemos tenido 
presente que la empresa debe acometerse 
con recursos que desde el primer instante le 
aseguren en el mercado la confianza y el 
crédito necesarios para su prosperidad; no 
habrá obrero que pensando en el porvenir, 
y por muy afiietiva que sea su situación, 
que no pueda contribuir por espacio de diez 
meses con la cuota de dos pesos doce y me-
dio centavos oro quincenales para la cons-
titución del capital social. 
Hemos preferido la forma de sociedad a-
nónima y no cooperativa, por la misma im-
portancia del capital requerido, para fundar 
una verdadera fábrica de tabacos, y por las 
mayores garantías jurídicas que, así á los 
accionistas como á los terceros que traten 
con la sociedad, ha de ofrecer la forma ele-
gida. 
Será, pues, una asociación popular y de-
mocrática por el valor de la acción, por el 
modo y forma y facilidad de aportar las 
cuotas y por la elección de sus administra 
dores mediante el sufragio de los mismos 
accionistas, áquienes tendrán que dar cuenta 
rigurosa de su gestión. Será, á la vez que 
popular, una institveion fuerte por la aseen 
dónela de su capital, por el crédito que ha 
de obtener, por las ventajas que así á la 
clase obrera como á los consumidores ha de 
reportar necesariamente la competencia. 
Con estos antecedentes, que por sí solos 
recomiendan el proyecto, los que suscriben 
esperan que los obreros, reconocedores de 
sus intereses, acudirán presurosos á suscri-
birla y á hacer posible su inmediata reali-
zación. 
No dudamos ni un momento que sea nu-
meroso el número de los Inscritos, y que a-
sistirán el domingo 20 del presente á la Jau-
ta General que se celebrará en la calzada 
de la Reina esquina á Aguila (altos del café 
La Diana) en el local que ocupa la Socie-
dad Coral Aaturiana á las 11 eu punto. 
Habana: # 
Juan Fernández Requena.—Francisco Ca-
nal.—Bitalio Jordán.—Eugenio García.— 
José María Fernández García.—Francia 
co Obes.—Santos García.—Genaro Suárez. 
—Germán Sánchez.—Celestino Caso.—José 
García.—José Fernández.—Manuel Azcano. 
—José Rodríguez.—Manuel Rodriguez.— 
Ramón Feliz.—Dionisio Peón Cuesta.-An-
tonio Obes.—Fructuoso Otero.—Emilio Cas-
tañeda.—Rodrigo Villa.—Bernardo Gonzá-
lez, —Antonio Fernández —Ramón Arvijon. 
—Francisco Fernández.—Félix Vives Be-
tancourt.—Rosendo Cuesta.-Antonio Mar-
tínez v Martínez.—Clemente Baras.—Joa-
quín Fdrnández.—Manuel García Heres.— 
Benigno García Fano.—Baltasar Diaz,-An-
tonio Rodríguez.—Francisco Alvarez Tu-
ñon.—Robuetiano González.—Felipe Gon-
zález.—José Trabanco 
Habana, noviembre 14 de 1887. 
ADVERTENCIAS. 
Ia El comisionado de este taller, Sr. 
es el encargado de la forma-
ción de las listas de inscripción, el cual las 
hará por duplicado, entregando una de 
ellas á la comisión gestora el día de la Jun-
ta general, expresando el nombre, dos ape-
llidos y número de acciones por que se sus-
cribe. 
2* En él taller donde no se hubiese nom-
brado Comisionado los que deséen inscr?-
birse lo nombrarán entre sí, y éste cumpli-
mentará lo preceptuado en la anterior. 
Bando. 
A fin de cortar las aglomeraciones de ca-
rruajes en los alrededores de la Plaza de 
Toros de esta ciudad los días en que han 
de efectuarse las corridas, el Sr. Goberna-
dor Civil de la provincia ha dictado el si-
guiente: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Orden público 
Con objeto de prevenir los accidentes á 
que pueda dar origen la extraordinaria 
afluencia de personas y coches, así particu-
lares como públicos, que suelen concurrir á 
la Plaza de Toros de esta capital los días 
que tienen efecto dichos espectáculos en 
la misma; y á fin de evitar interrupciones 
en la vía pública que puedan dar lugar á 
los atropellos y otros abusos, he creído con 
veniente disponer lo siguiente: 
1? Los dias en que se verifiquen corri-
das de toros en la plaza de la Calzada de 
la Infanta, los coches de todas clases que 
lleven aquella dirección, formarán por r i -
guroso turno desde su entrada en el paseo 
familias de obreros que á los postres canta-
ban acompañándose al son de sus vasos. 
Terral parecía en extremo alegre, como un 
hombre que siente aproximarse la hora de-
cisiva de su vida y espera que ha de favo 
recerle la fortuna. 
No era el duelo por sí mismo lo que le 
importaba, sino sus conEecuencias. El Con-
de de Bruand era muy conocido en París 
para que su adversario, dichoso ó desgra-
ciado, no se hiciese célebre. 
—Que él me hiera, ó que yo le hiera á él 
pensaba Fernando—el resultado será el 
mismo para mí. También puede suceder 
que yo sucumba, que me mate.. 
Y añadió vivamente: 
—¡Bah! los muertos acaban de luchar, y 
en ese caso no tendré que preocuparme del 
porvenir. 
Se separó de sus testigos bastante tarde. 
A l entrar en su casa oyó ruido en la habi-
tación que ocupaba: era Antonia. 
-¡Fernando mió!—le dijo arrojándose á 
su cuello;—¡no quiero, no quiero que te 
batas! 
—Amiga mía, ya conoceréis que en estos 
momentos necesito toda mi sangre fria. Ya 
comprendereis que lo que he resuelto se ha-
rá. Dejadme. 
—Pero piensa que puede matarte. ¿Qué 
será de mí entóneos, di? ¿qué será de mí? 
—Estás loca. ¿Es para decirme todo eso 
para lo que has venido á mi casa?.... Ne-
cesito estar sólo. 
-¿Me echas? ¿no me amas ya? 
-¿Olvidas que me bato mañana por tí? 
-Tienes razón—dijo Antonia cogiéndole 
las manos—soy una ingrata ¡pero tengo 
tanto miedo á perderte! ¡Ah! ¡si supie-
ses lo que detesto á ese maldito Bruand! 
Dicen que es muy fuerte en el manejo de 
las armas. ¿A qué os batís? 
—A espada. 
—Precisamente ¡oh, tengo miedo! 
Tranquilízame, dime algo ¿Verdad que 
te defenderás bien, Fernando? 
^Si—d '̂o él ferusoamento—y mi primer» 
de Cárloa I I I , hasta la llegada á la plazá, 
sin que seaí lícito á ninguno detenerse más 
dempo del Qdoesarfo para 'tejar los pasaje-
ros quo «ooduKoaii, continuando luego has-
ta trasponer la p aza para allí retornar si-
guiendo siempre el cordón ó líneá estable-
cida para los mismos. 
2? Los coches que hayan de esperar á 
sus dueños ó que hubiesen sido tomados 
en alquiler, formarán también línea á los 
dos lados del camino, pasado que hubieren 
todo el frente de la plaza y en el lugar que 
ai efecto le designen los agentes de la auto-
ridad para que por su órden puedan vol-
ver á recoger sus dueños á su regreso á esta 
capital, el que efectuará en la misma forma 
que hicieron á la llegada. 
3? Qaedan exceptuados de las prescrip 
clones anteriores los coches que conduzcan 
á las autoridades y los que se destinen á la 
cuadrilla y demás empleados del servicio 
de la plaza, únicos que se le permitirá pe 
netrar en la misma por la verja destinada 
al objeto, donde podrán permanecer hasta 
la terminación de la corrida. 
4? Los agentes de la Policía de Segu-
ridad é indivídn«i8 del cuerpo de Orden Pú-
lico y de la Policía Municipal, cuidarán del 
exacto y puntual cumplimiento de estas 
disposiciones, con arreglo á las demás ins-
trucciones que se le tienen comunicadas 
sobre el particular. 
Habana, noviembre 14 de 1887. 
Luis Alonso Martin. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Santander y escalas en-
tró en puerto, en la mañana de hoy, el va-
por-correo nacional S m Agustín, con 147 
pasajeros y carga general. También llegó 
el vapor de igaal nacionalidad Aguadillano, 
procedente de Ponce. 
—Habiendo llamado la atención al Exce-
lentísimo Sr. Gobernador General de esta 
Isla, la demora en la tramitación de las 
propuestas de Maestros interinos, con nota-
ble perjuicio para la enseñanza, y teniendo 
en cuenta lo preceptuado en Real Orden de 
23 de abril de 1864, que previene no se in-
terrumpan las lecciones en la Escuela por 
más de ocho dias, se ha dispuesto que por los 
Alcaldes Municipales se dé conocimiento al 
Gobierno Civil de la provincia de las va-
cantes que ocurran en las escuelas de bus 
respectivos términos. 
—En la tarde de ayer entró en puerto el 
vapor americano City of Washington, pro-
cedente de Veracruz y escalas, con carga 
general y 3 pasajeros. 
—Ha regresado de Europa nuestro que-
rido amigo y correligionario el Sr. D. Lu-
ciano Jaureguízar, socio de la respetable 
casa de comercio El número 4, que gira ba-
jo la razón de Jaureguízar, Garrido y C* 
—A una avanzada edad dejó de existir 
hoy el respetable Coronel capitán retirado 
Sr. D. Juan Jerez y Arraga, nuestro esti 
mado amigo, relacionado con una de las 
más antiguas y distinguidas familias de 
Puerto-Príncipe y persona dignísima por su 
amable trato y esmerada educación. El Sr. 
Jerez y Arraga era jubilado de Gobernación 
y fué asimismo profesor de la Academia Mi-
litar de Toledo. Damos nuestro sincero 
pésame á su excelente y dilatada familia 
por eata sensible pérdida. Descanso en paz. 
—También ha fallecido hoy de repente 
en esta ciudad el antiguo periodista Sr. don 
Ramón Ignacio Arnao, que desde hace cua-
renta años ha colaborado en diversos pe-
riódicos de esta isla. En paz descanse. 
—Por disposición del Sr. Secretario del 
Gobierno General se ha encargado del Ne-
gociado de Ayuntamientos en dicho Centro, 
el Sr. D. Antonio Ma Campos, y del de Be-
neficencia y Sanidad, el Sr. D. Manuel Mu-
ñoz Repiso. 
—El Gobierno General ha resuelto la su-
presión de la Junta Superior de Beneficen-
cia, en virtud de lo dispuesto en la ley del 
ramo promulgada recientemente en esta Is-
la, entregando su archivo en la Secretaría 
de aquel Centro. 
—Se ha dispuesto que en cada una de las 
capitales de Provincia de eata isla se cons-
tituya una Junta provincial de Beneficencia 
y otra local en cada uno de los términos 
municipales. 
— Dice un periódico de Remedios: 
"Varios sitieros de esta j uriadiccion se 
han dedicado con gran entusiasmo al culti-
vo del trigo. Digna de aplauso nos parece 
la conducta de esos sitieros cuyo ejemplo 
debe ser seguido, estando probado hasta la 
evidencia, como lo está, que el rey de las 
gramíneas rinde en esta Isla dos cosechas 
anuales." 
—En la mañana de ayer, juéves, se unie-
ron para siempre en la iglesia de Monserra-
te el Sr. D Mariano Seba y la modesta se-
ñorita D1? María Herrera. Terminada la ce-
remonia fueron obsequiados los coacurren-
tes con un desayuno en casa de los nuevos 
esposos, á los que deseamos una eterna luna 
de miel. 
—La existencia de azúcares en Cárdenas 
primeras y segundas manos, es la siguiente: 
4 bocoyes de mascabado, 1 de centrífuga y 
228 de azúcar de miel en junto 233 bocoyes 
y además 444 cajas, 1,100 barriles y 2,477 
cajas azúcar refinado 
—Sabe La Union Constitucional de Colon 
que el Gobierno de la provincia, de Matan 
zas ha concedido autorización para que se 
efectúo en aquella villa, un dia al mes, un 
mercado público para la venta de artículos 
de lícito comercio, ganado vacuno, caballar 
y de cerda, aperos y útiles de labranza. A 
segaran al colega que los dias fijados para 
el mercado serán todos los primeros domin 
gos de mes, y el punto elegido por ahora, la 
plaza, hasta tanto se logre otro máa propio 
para el caso. 
—En el vapor americano Cienjuegos, que 
salió ayer tarde para Nueva-York, se han 
embarcado $230,500 en metálico. 
- S e g ú n noticias secibidas en el Gobier-
no General, ayer, juéves, fueron asesinados 
en Sabanilla, provincia de Matánzas, el due-
ño del ingenio Jesús María y su esposa y 
herida una parda. Se ignoran pormenores 
acerca de este hecho. 
—Escribe E l Correo de Matanzas en su 
número de ayer, juéves, que los guardias 
civiles del puesto de Canasí, Luciano Prie-
to y Juan Casas, detuvieron el mártes últi-
mo al bandido Jacinto Rodríguez González 
(á) el Colmenero, quien según se dice es 
uno de los cuatro desembarcados en Bacu-
nayagua, el mes pasado y de los que tuvie-
ron fuego con fuerzas de la Guardia Civil, 
el 5 de febrero de 1885, en el punto deno-
minado Espinar. 
A dicho individuo se le ocuparon: una 
cartera con varias cartas, una cédula, dos 
propiedades de caballos, 63 pesos 25 cen-
tavos en billetes y 22^ centavos en plata 
—Según leémos en el Diario de Cienfue-
gos, ha tomado posesión el Sr. D. Amador 
Rodríguez del juzgado de primera instancia 
de aquel partido judicial, donde se le cono-
ce y aprecia por haber desempeñado el mis-
mo cargo durante muchos años á satisfac-
ción del vecindario. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor-correo Ciudad Condal: 
Remitiendo Real Despacho de retiro á fa-
vor del capitán de la Guardia Civil D. Juan 
Salmerón, y del de caballería D. Alejandro 
Deorte. 
Confirmando retiro del teniente D. Bruno 
Algar y del capitán D. Manuel Arguez. 
Concediendo abono de pasaje al coman-
danto retirado D. Ventura Arenillas. 
visita será para t i después del desafío; pero 
déjame ahora. 
—Tienes razón, me voy, Fernando mió... 
Nanea te he amado tanto. ¡Te adoro! 
La jóven cogió entre sus manos la ro-
busta cabeza de Terral y estampó en ella 
un largo beso. Después salió, y mirando 
su reloj á la luz del primer farol que encon-
tró, dijo: 
— Las ocho. Aun tengo tiempo de ir á 
bascar á Gabriela. 
Tomó un carruaje que pasaba y y dió las 
señas al cochero. 
—¿Tienes un sitio para mí en tu palco? — 
dijo Antonia en cuanto vió á su amiga. 
—Sí. 
—Pues voy contigo. Tengo ganas de ver 
á Colbrun, que está muy gracioso en el ter-
cer acto, vestido de mono. 
Una vaz solo. Terral se asomó á la ven-
tana y miró á la calle llena de gente, las 
tiendas profusamente iluminadas, el cielo 
lleno de estrellas, y aquella multitud ruido-
sa donde iba á abrirse un sitio bruscamen-
te, quizá á precio de su sangre. 
También el conde de Bruand se encon 
traba solo en el despacho y reflexionaba. 
Estaba sentado delante de una mesa llena 
de papeles, y leía y releía algunas viejas y 
amarillentas cartas, recordando aquel pa-
sado que le habia prometido tan sonriente 
porvenir. Eran cartas de su mujer y ami-
gos. ¡Cuántos de éstos no volverían á es-
cribir ya jamás! ¡Quede muertos, de sepa-
raciones y de eternas despedidas! 
E l conde, sin saber por qué, se habia sen-
tado delante de los cajones en que dormían 
los dolores y las alegrías de otro tiempo, y 
había sentido la necesidad de arrojar una 
mirada sobre el pasado: la pendiente de los 
recuerdos es resbaladiza, y lo que crée uno 
que va á ser una ojeada se convierte luego 
en un estudio. 
Los años transcurridos reviven al con-
templar los papeles que se guardan, y León 
respiraba con voluptuosidad al pasarles re-
yista. i 
Concediendo abono de pensión cruz fuera 
de filas, al soldado JosÓ Santa Olaya y ne-
gándosela á K)3 soldados José Cosano y Pri-
mitivo Grajalea.. . , • , 
Nombrando Segundo Cabo, de la Capita-
nía General de esta Isla al general D. Ma-
nuel Sánchez Mira. 
Concediendo retiro al comandante D. Ma-
riano Badé. 
Devolviendo propuesta del sargento 2? 
Pedro Rodríguez. 
Declarando soldado activo al voluntario 
Isidro Jacaa. 
Concediendo retiro al capellán D. Anto-
nio Iturralde; pasaje á D* Caridad Rodrí-
guez y regreso al teniente coronel de infan-
tería D Aníbal Moltó. 
Referente á las prendas con que han de 
embarcarse los reemplazos. 
Concediendo retiro al teniente de la Guar-
dia Civil D. Juan Belloso. 
Nombrando capitán general de esta Isla 
al teniente general t>. Sabas Marín. 
Concediendo pensión á Da Cristina Mon-
tero, y pase á esta Isla á los alumnos D. 
José Agudo y D. Isidoro Walls. 
Señalando antigüedad al alférez D. Tori-
bio Garcia. 
Remitiendo relación de individuos á quie-
nes se concede traslado de residencia. 
Accediendo á instancia del capitán de ar-
tillería D. Diego Pecorno y D. Manuel Be-
llido, y desestimando la del teniente D. Jo-
sé Irigoyen. 
Relativo al escalafón del año próximo y á 
cambio de destino de jefes y oficiales. 
Concediendo pensión á D* Josefa Andreu 
y retiro al teniente D. Juan Doval. 
Destinando á este ejército á los oficiales 
y sargentos de la Guardia Civil comprendi-
dos en relación que se acompaña. 
Referente á ascenso del sargento de ca-
ballería Juan Mata. 
Concediendo regreso al oficial 1? de Sec-
ciones de Archivo D. Manuel Alonso. 
Relativo á la presidencia de los consejos 
de guerra. 
Confiriendo retiro al celador D. Antonio 
Nogueras. 
Concediendo pensión de cruz fuera de fi-
las á los soldados José Oliveras y Antonio 
Julio Cerro. 
Desestimando instancia del oficial de Sec-
ciones de Archivos D. Antonio Díaz. 
Concediendo pensión de cruz fuera de fi-
las al sargento Juan Jiménez y soldado Ra-
fael Pérez; y regreso al tercer ayudante de 
S. M. D. Joaquín Granados. 
Accediendo á instancia del auditor D. 
Cárlos Noreña 
Concediendo retiro al teniente D. Diego 
Estrada y regreso al médico D. Adolfo 
Martin. 
Nombrando ayudante de campo al capi-
tán de artillería D. Pedro Ulacia. 
Destinando á este ejército al escribiente 
D. Antonio García. 
Concediendo licencia al capitán de infan-
tería D. José Diaz, regreso al teniente D. 
Lorenzo Lambarry, licencia al veterinario 
D. Manuel Martínez, y para este ejército al 
cabo Entiquiano Enriquez. 
Concediendo retiro al Guardia Civil Ma-
nuel González. 
Referente al regreso del guarda almacén 
de artillería D. Fernando Miguel. 
Concediendo regreso al farmacéutico D. 
Rodrigo Rodríguez. 
Destinando á este ejército al comandante, 
capitán de infantería D. Joaquín Bosch, y á 
los oficiales D. José Ejías y D. Pablo 2ubie-
ta, y al comisario D. Julián Ortega. 
Concediendo regreso al teniente coronel 
de caballería D. Juan Montaner y retiro al 
teniente de caballería D. Joaquín Vallés. 
Devolviendo propuesta reglamentaria del 
arma de caballería, correspondiente á julio 
último. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
18 de noviembre, lo siguiente: 
Importación $ 25,290-03 
Exportación 1,189 37 
Navegación 1,014-20 
Multas 77-02 
Impuesto sobre bebidas 752 -37 
10 por 100 sobre pasaj e...... *. 14-14 
Impuesto sobre toneladas.... 353 74 
Cabotaje . . . . . . . . . . . . . . . 7 37 
Total $ 28,698-24 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA. — Lóndres, 1? de noviem 
6ye.—La animosidad de los partidarios po-
líticos explica suficientemente los ataques 
violentos que se dirigen á Lord Lytton, 
que generalmente se considera en Francia 
é Inglaterra como capaz de desempeñar 
con tacto el cargo de embajador. Su polí-
tica en la lodla puede ser discutida, pero 
es innegable que posée grandes dotes para 
repref.catar á Inglaterra del otro lado de la 
Mancha. Será mejor recibido que lord 
Lyons y de seguro que se hará popular en 
la alta sociedad parisién. Tiene modales 
muy distinguidos y como Disraeli, se mués 
tra más orgulloso de su reputación literaria 
que de su situación política. Es más que 
probable que no hará nunca nada que pue 
da malquistar las dos naciones y hará la 
embajada inglesa más popular de lo que 
ha sido desde hace mucho tiempo. 
—Uu violento huracán reina en toda In 
glaten a: los hilos telegráficos han sido des 
traídos, malcitud do árboles, arrancados de 
raíz y destrozadas muchas chimeneas. De 
las coatas avisan numerosos naufragios.— 
Siete baques se fueron á pique: frente á Car-
diff y en Falmouth han sido arrojados so-
bre la costa varios barcos, entre los que se 
cuentau la goleta danesa Thusnélde, ha 
hiendo desaparecido el capiían y un mari 
ñero. 
—Se anuncia que el buque inglés Temple 
Bar también se ha ido á pique en el canal 
de Brístol, habiendo perecido toda la t r i -
pulación que se componía de 18 hombres. 
—Mr. Widdington, embajador de Francia 
en esta capital, presentará en breve su di 
misión, designándose para sustituirle al con-
de de Chaudrady. 
París, Io—El Temps desmiente la noticia 
de que Mr. Wddington, embajador de Fran-
cia en Inglaterra, iba á dimitir. 
Lóndres, 1?.—£1 yactht escocés TUistle, 
que salió de Nueva-York el 14 de octubre, 
terminadas las regatas internacionales en 
que turnó parte, llegó hoy á Greenock. 
Lóndres. 2 —El marqués de Salisburyha 
informado á M. Flourens, ministro de rela-
ciones exteriores de Francia, que el conde 
de Lytton sustituirá á lord Lyons en la em 
bajada inglesa en París ántes de comenzar 
el mes de diciembre próximo. 
Tánger, 2 -A bordo de la cañonera in 
glesa Grappler ha llegado á este puerto Sir 
Drummod-Hay, antiguo ministro de Ingla-
terra en Marruecos, que viene á desempe-
ñar una misión especial cerca del Sultán 
Muley- Hassan, á quien ofrecerá valiosos 
presentes en nombre de su gobierno. 
Lóndres, 2.—Se encuentra gravemente 
enfermo de una congestión pulmonar el du-
que de Southerlan. 
Lóndres, 3.—Los funerales de la célebre 
actriz JennyLind se efectuarán en Malve-
ra el sábado próximo al mediodía, siendo 
enterrado su cadáver en el cementerio de 
la iglesia, según tenia dispuesto desde ha-
ce largo tiempo. 
—Hoy ha ocurrido una explosión de hi 
drógeno protocarbonado en una mina en 
Matlock, condado de Derby, de donde se 
extraía plomo: dentro de las galerías se 
—¡Oh, el recuerdo!—dijo de repente en 
voz alta.-Decididamente no existe más 
que eso en el mundo. 
En aquel momento oyó que llamaban á 
la puerta de su despacho. 
Hizo un gesto de mai humor. ¡No poder 
estar solo un instante! 
—¿Quién es? 
—Soy yo-di jo Fargeau, cuya voz reco-
noció el conde en seguida. 
—¡Ah, entrad, entrad, amigo mió! 
Pargeau apareció con- aspecto grave y 
triste. 
Una arruga profunda se formaba entre 
sus dos cejas. 
—No me equivocaba al creer que había 
de encontraros solo. 
—Yllegáis á tiempo—dijo León—porque 
estoy poniendo en regla mis asuntos. 
Creo que la cosa nóvale la pena—mur-
muró entre dientes Ce'estino. 
—No, no ha sido á causa del duelo, sino 
que insensiblemente, al pensar en todos los 
errores de mi vida, he sentido como una 
sed de recuerdos he abierto esas car-
tas . . . -y me he consolado. 
—Los recuerdos del pasado—dijo Far-
geau -pon un remedio soberano para aque-
llos que pueden ver tras de sí alguna felici-
dad Yo, aunque volviera cien veces la 
cabeza, no podría ver nada, ni una son-
risa. 
—¡Estáis triste!-dijo León con extra-
ñeza. 
— S í . . . .Hay momentos en que no se pue-
de remediar ¡Ese maldito duelo! 
¡El diablo cargue con Terrall |Ah! desde es-
ta mañana he reflexionado mucho. ¿Evocáis 
vuestro pasado? Pues bien, no es el Far-
geau de ahora el que viene á hablaros, sino 
el Fargeau do otro tiempo.——, el que os 
conoció siendo niño y ha hecho de vos un 
hombre. 
—¡Querido Fargeaul—dijo León. 
—.¡Ah, si viérais qué larga va á parecer-
me esta noche! 
—Pasadla aquí, 
encontraban veinticinco mineros, habién-
dose extraído hasta ahora cinco cadáveres, 
i —Ün terrible huracán ha reinado toda 
la noche en el canal dé la Mancha: dos bu 
ques han sido echados sobre la costa en la 
bahía de Pegwell. 
Lóndres, 5 —Hoy se han efectuado en 
Malveru los fenerales «ie Jenuy Lind. 
—La nueva triple alianza entre Alema 
nía, Austria é Italia ha sorprendido algo al 
público, pero en los círculos oficiales se es-
peraba. Se crée que Inglaterra no fué con-
sultada sobre el particular y que esto no 
era necesario, por no estar comprometidos 
con ella sus intereses. 
Sin duda alguna el príncipe de Biamark 
la ha obligado más de una vez á proseguir 
su política en Egipto, con objeto sin duda de 
hacer tirantes las relaciones entre Inglate-
rra y Francia. SI aquella potencia hubiese 
seguido ese consejo, hoy formaría parte de 
lá alianza, si no oficialmente, al mónos en 
la práctica. Austria también se ha apresu-
rado á establecer relaciones íntimas con I n -
glaterra: se ignora á ciencia cierta lo qne 
ocurrió en esa época, pero sí es cierto que 
se ha intrigado mucho y que Inglaterra ha 
sido muy hábil para no verse comprometi-
da en complicaciones internacionales. Des-
de entóneos, lord Salisbury ha modificado 
su política, siguiendo la de lord Palmers-
ton, entendiéndose amistosamente con 
Francia y dejando á las potencias alemanas 
entenderse entre sí. 
Las mótuas concesiones hechas por In-
glaterra y Francia con motivo del canal de 
Suez y las Nuevas Hébridas, han sido el 
curso oficial de esta cordialidad, y el prín-
cipe de Bismarck, al ver cómo cambiaban 
las cosas, no ha vacilado mucho tiempo en 
jugar su última carta. La triple alianza es 
un golpe dirigido contra Rusia y al propio 
tiempo una advertencia á Francia. El tra-
tado está dirigido contra el Mediterráneo, 
y en su consecuencia, el proyecto que trata 
de hacer de este mar un lago ruso, debe por 
ahora aplazarse. En suma, no puede ver en 
la triple alianza sino una especie de decreto 
que obligue á Rusia y Francia á ser pacífi 
cas. Inglaterra la ha acogido muy fríamen-
te, pero tales podrían ser los sucesos, que 
no pudiese sustraerse de su influencia. De 
todos modos, el gobierno inglés debe vigilar 
y tiene ya para ocuparse de otra cosa que 
de la insurrección en Irlanda. 
Lóndres, 7.—Se dice que Lord Stanley de 
Presten reemplazará al marqués de Lads-
dowue, como gobernador general del Ca-
nadá. 
Dublín, 7.—Mr. O'Brien se ha resistido á 
las tentativas de los carceleros de la prisión 
de Tallamore, para hacerle vestir el traje 
de los detenidos. El médico de la prisión 
ha manifestado al director que no debía in-
sistir en este asunto, á causa del mal estado 
de la salud del preso. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Pesth, 2 de noviem-
bre.—En contestación á las repetidas pre-
guntas de Austria, el gobierno alemán ha 
declarado que á consecuencia de la revisión 
de los aranceles de Aduana austríacos en 
188G, la situación de los asuntos políticos y 
comerciales ha sufrido un cambio que hace 
imposibles las negociaciones para un nuevo 
tratado de comercio. Alemania desea, sin 
embargo, prorrogar el existente por un año 
más. 
Lóndres, 5.—El corresponsal del Times 
en Vlena pretende saber que la triple alian-
za se celebró secretamente durante la pri-
mavera última y que los detalles no se con-
vinieron definitivamente hasta la entrevista 
del Sr. Crispí y del príncipe de Bismarck. 
Viena, 5.—Él conde de Kalnoky, ministro 
de Relaciones Exteriores, informó á la dele-
gación húngara que la situación de los a-
suntos no era bastante para inspirar cuida-
dos. Haciendo alusión al embrollo búlgaro, 
dijo que Austria no podía resolver sola ese 
problema Austria tiende á crear pacífica-
mente una Bulgaria libre é independiente. 
Las relaciones del imperio con Alemania 
son conocidas por todo el mundo desde hace 
tiempo. La amistad de Austria é Italia no 
datan de ayer, y las relaciones con Rusia 
son también buenas y no dejan nada que 
desear. 
El ministro terminó su discurso afirmando 
que la actual situación política era en gene-
ral mejor que en 1886. 
Viena, 6.—El conde de Andrassy tomó 
una gran parte en la discusión acerca del 
discurso pronunciado ayer por el conde Kal-
noky. Declaró que las potencias debían 
aprovechar las actuales circunstancias para 
reconocer al príncipe Fernando, como sobe-
rano de Bulgaria. 
Rusia y Francia, añadió el ilustre esta-
dista austríaco, obran evidentemente de 
acuerdo en la cuestión de Bulgaria, y el ale-
jamiento de este obstáculo haría desapare-
cer el origen de posibles conflictos. Pero es 
menester evitar toda dilación, que sería pe-
ligrosa. 
R V S I A . — M O S C O W , 1? de noviembre.—Mr. 
de Giers ha informado al embajador de Tur-
quía que el Czar volvería á Rusia por vía 
da Stockholmo: mientras que esté en esa 
ciudad, el emperador devolverá al rey Oscar 
la visita que le hizo en Copenhague. 
Berlín, 1?—El embajador de Alemania en 
Copenhague ha sido encargado de anunciar 
al Czar que si éste, á causa de la salud de 
su familia, pasa por Alemania sin ir á Ber-
lín á su vuelta á Rusia, el gobierno alemán 
no considerará esto como falta de cortesía, 
pero que ei hace una visita al emperador 
Guillermo, podía esperar una cordial recep-
ción. 
San Petersburgo, 2 —Se dice que Mr. 
Krupp ha ofrecido $400,000 por obtener el 
secreto de un nuevo explosivo inventado 
por el ingeniero ruso Rouckteshell y que el 
inventor no ha aceptado la proposición por 
haber celebrado ya un contrato con el go-
bierno ruso. 
Berlín, 2.—El tren imperial ruso ha lle-
gado á Gumbumeo, Prusia oriental, donde 
esperará la llegada del Czar: el tren es v i -
gilado muv de cerca. 
Viena, 3.—Un despacho de San Peters-
burgo á la Correspondencia política asegu-
ra que se acaba de descubrir una nueva 
conspiración nihilista, cuyos adeptos se 
reunían en casa de un boticario llamado 
Schoppe. La policía registró la casa y de -
tuvo muchas persoDas, habiendo encontra-
do un gran número da bombas explosivas. 
—La Correspondencia política confirma 
el rumor de que Rusia desplega una gran 
actividad en la frontera: el mismo periódico 
añade que es grande la crisis agrícola é in-
dustrial en el imperio. 
Berlín, 3 —El Czar tiene la intención de 
pasar por esta capital en su vuelta á Rusia: 
su primer médico ha llegado hoy en com-
pañía del embajador en Alemania. 
Se dice que la enfermedad del emperador 
Guillermo ha sido exagerada para evitar la 
entrevista de los dos emperadores, pero es-
tos rumores carecen de fundamento. 
Lóndres, 5. — Han sido detenidos en 
Kieff y Odessa, diez y ocho nihilistas. 
Berlín, 5.—La fecha en que abandonará 
el Czar á Copenhague es aún desconocida, 
aunque se señala entre el 17 y 20 del co-
rriente mes. Se han enviado empleados ale-
manes á Copenhague y hoy se° decía en es-
ta ciudad que los dos emperadores habían 
acordado verse el dia 17. Nada se sabe de 
cierto, pero se crée que se efectuará la en-
trevista de los dos soberanos. 
Lóndres, 6.—Mr. de Giers, ministro de 
Relaciones Exteriores de Rusia, ha sido lla-
mado á Copenhague por el Czar. 
TvKqmA.—Constantinopla, 2 de noviem-
—Quisiera dejaros dormir. Decidme, ¿es-
táis completamente decido á llevar á cabo 
ese duelo? 
—Decidido, no; pero me batiré. ¡Oh! co-
nozco todas las frases que se han hecho so-
bre ese asunto. Rousseau decía: "Deserción, 
cobardía, suicidio de dos," y la verdad es 
que hay muchas cosas más útiles que hacer 
en este mundo, que levantarse á las cinco 
de la mañana, ponerse en mangas de camisa 
como un gañan y molestar á cuatro amigos; 
pero, ¿cómo impedir que un canalla siga 
vuestros pasos 6 ensucie con sus botas las 
alfombras de vuestras queridas? Lo que me 
incomoda es que el melodrama concluye la 
mayoría de las veces en un saínete. 
Y el Conde se echó á reir. 
- O s reís de cosas bien lúgubres. 
—¿Lo creéis así? 
—Sí; y el papel de espectador indiferente 
es de los más difícilea para un hombre como 
yo. 
Fargeau, sentado en un sillón, con las 
piernas cruzadas y la cabeza inclinada so-
bre el pecho, estuvo largo rato hablando 
con León. 
Después se separaron, y hubo en el apre-
tón de manos que Celestino dió al Conde 
algo del abrazo de un padre. 
Al dia siguiente, en el bosque de Bolonia, 
un viento fresco pasaba á través de las ra-
mas. Había como promesas de calor y vida 
en el hermoso azul del cielo, que parecía 
mostrar las últimas sonrisas del estío. 
En el coche que conducía al Conde y sus 
padrinos, el Sr. Handa-Machado, que lle-
vaba las espadas, iba sin decir una palabra. 
Fargeau, con la cabeza baja, parecía mi-
rar á su pantalón negro que iba reluciendo 
por las rodillas, y el Conde contemplaba 
por las ventanillas los árboles, que ya em-
pezaban & ponerse amarillos, y el cielo siem-
pre azul. 
—No somos los primeros en llegar,—dijo 
el Sr. Handa-Machado, apercibiendo un 
coche á la entrada de Courvevoi. 
-¡Ah! 
bre.—E\ conde de Montebello, embajador 
francés en Turquía, ha regresado á esta ca-
pital, siendo portador del convenio anglo-
francós sobre el Canal de Suez, que somete-
rá á la aprobación de! Sultán. Sir W. A. 
White, embajador inglés, recibirá de su go-
bierno ona copia del convenio. Se cree que 
la Puerta pedirá que este se modifique en 
algo. Alemania, Austria é Italia lo han a-
probado ya, pero Rusia aún no lo ha efec-
tuado, aunque se espera su aprobación, por 
consideración á Francia. 
San Petersb'argo, 3.—La Puerta ha ma-
nifestado cierta inquietud con motivo de 1$ 
entrevista celebrada entre el Sr. Crispí y ei 
príncipe de Bismarck, por los proyectos que 
se supone tiene Italia respecto á Trípoli: 
para hacer desaparecer esa inquietud, el 
príncipe de Bismarck ha informado al Sul-
tán que Alemania no tomará parte alguna 
moral ni material en ninguna empresa que 
tienda á desmembrar el imperio tnreo. 
BTJLGAÍÍÍ*.—Sofía, 4 de noviembre.—EÍ 
mayor Petroff, ministro de la Guerra en e i 
gabinete búlgaro, ha presentado su dimi 
sion. Se crée que el príncipe Fernando no la 
aceptará. 
EGIPTO.—Atjandría, 1? de noviembres-
Loa buques que vienen de Bombay BOZ W-
metidos en Suez á una cuarentena de 24 ho-
ras, por correr el rumor de que el cólera ha-
ce estrajos en la India inglesa. 
E l Cairo, 2.—Cinco mil quinentos dervi-
ses están reconcentrados entre Sarras y Dou-
gola. De Wady Halfa se han enviado nue-
vos secorroo. 
Lóndres, 2.—El Vakeel de Dqngola, ^ácr 
tualmente en el Cairo ha ofrecido tó'iflar & 
dicha ciudad con la ayuda de las tríbua a-
migas, si el gobierno egipcio le da armas y 
una subvención de £40,000, habiendo sido 
aceptado su ofrecimiento. 
COLONIA DEL CABO.—Durhan 1? de «o-
visw&re.—No habiendo contestado los jefes 
de las tribus Zulúes á la comunicación del 
gobernador Havelock, las tropas inglesas 
han recibido órden de marchar contra ellos: 
se espera pronto un encuentro, 
Lóndres, 3.—El gobernador de la colonia 
del Cabo informa al gabinete inglés haber-
se descubierto minas de oro en el país de 
Namagua, al Nor-Este de la Colonia: 
Dorbaú, 4. —Se anuncia .(Jue han corneé; 
zado las hostilidades con Dinizula, hijo dfc 
Cetriwayo y que en una escaramuza con BUS 
tropas fueron muertos tres soldados in-
gleses. 
Oorrespondenoia del1 'Diario de la Marina." 
Nueva York, 12 de noviembre. 
Grueso volúmen llenaría la descripción 
detallada de los incidentes y peripecias del 
trágico drama de Chicago, desde su prólo-
go, allá en mayo de 1886, en la plaza de 
Haymarket, hasta su desenlace ayer viér-
nes sobre el entarimado de un patíbulo. 
Copiosas columnas le ha dedicado la pren-
sa, y seguro estoy de que con los autos del 
proceso, que llenan mil y pico de página» 
de un tomo impreso, y con los artículos, car-
tas y descripciones que han dedicado al a-
sunto los periódicos en todos los ámbitos de 
la república, habria materia para cubrir 
una superficie igual al área de algún Esta-
do. Baste decir para muestra del interés 
que ha creado el acontecimiento, que los 
pormenores de la ejecución, verificada ayer 
poco ántes del mediodía, ocupaban siete co-
lumnas de tipo menudo del MbeninQ 
de esta ciudad, que al igual dé loa dein.áB 
periódicos, recibió por telégrafo la prolija 
relación de las escenas finales de aquel san-
griento drama. Y el Herald dedica esta 
mañana tres páginas á la descripción dĉ  
acto lúgubre que tuvo efecto en el patio dé 
la cárcel de Chicago y á la narración de las 
escenas que se vieron en las calles de aque-
lla ciudad y de la impresión causada en va-
rios puntos de la República por la ejecución 
da los jefes anarquistas. 
Porque el país entero estaba pendiente 
de la solución que iba á darse al problema 
planteado por los anarquistas. ¿Debía per-
mitirse con impunidad que estos llevasen el 
ejercicio del derecho de reunión y de la 11 
bertad de palabra hasta el punto de excitar 
los ánimos y las pasiones de la plebe, tü í -
bar el órden público y resistir á la autori-
dad y á la ley con mano airada, sembrando 
la muerte y la destrucción como medio l i d -
to de alcanzar sus fines? ¿Puede el paiflj 
con toda seguridad para sus inatitucioneSj 
cuya base principal es el órden, permitit 
que se dé tan amplia y lata interpretación á 
la idea de la Libertad? ¿Debe considerarse 
simplemente como delito político el crimen 
horrendo que se perpetró en la plaza de 
Haymarket y que llenó de luto á tantas fa-
milias? ¿Puede consentir el Eatado que se 
Inmolen con deliberada intención los agen-
tes de su autoridad sin que los criminales 
aufran el castigo que imponen laa leyea? 
¿Puede tolerar la vindicta pública que que-
den relajados los principios fundamentales 
de igualdad, libertad y fraternidad é impu-
nemente pisoteadas la Ley y la Justicia? 
Pues esto, precisamente, es lo que pre-
tendían los defensores de los jefes anarquis-
tas, y esto es lo que cohonestaba el senti-
mentalismo de algunas gentes que han prea-
tado su nombre para pedir al gobernador 
de Illinois que ejerciera un acto de clemen-
cia en favor de los reos de muerte. Tres 
de estos, al ver aproximarse la hora fatal, 
consintieron en firmar una petición al go-
bernador Oglesby, en la cual manifestaban 
que no habia sido su ánimo atacar la auto-
ridad del Estado é invocaban la clemencia 
del Poder Ejecutivo. Los tres peticionarloB 
eran Spies, director del periódico anarquis-
ta, Schwab y Fielden. E l gobernador de 
Illinois, después de meditar mucho sobre el 
asunto, determinó conmutar la sentencia de 
loa dos últimos, por ser los ménos culpables, 
y desestimó la petición de Spies. En cuan-
to ó loa cuatro restantes, no sólo rehusaron 
firmar el memorial, sino que despreciaron 
á Spies por haber flaquoado en su propósi-
to. Engel y Ling, sobre todo, demostraron 
hasta el último momento todo el fanatismo 
de sus convicciones. 
Un acontecimiento inesperado, que acae-
ció la víspera del día señalado para la eje-
cución, vino á aumentar la excitación y an-
siedad que causaba la evolución de esa t ra -
gedia. Con motivo de haberse encontrado 
dias ántes en la celda de Ling cuatro car-
tuchos de dinamita formados por tubos de 
hierro de cerca de una pulgada de diáme-
tro, se puso á los reos en otras celdas y se 
redobló la vigilancia de loa guardias. E l 
descubrimiento de esos cuatro cartuchos 
causó, como puede suponerse, la más hon-
da impresión entre las autoridades y los ha-
bitantes de Chicago. Las primeras toma-
ron nuevas medidas para impedir que se al-
terase el órden público: los últimos se sin-
tieron sobrecogidos de un terror pánico y 
empezaron á abandonar la ciudad á banda-
das, temerosos de un desbordamiento de los 
anarquistas. Los que quedaron en la ciu-
dad se sentían abocados á una terrible ca-
tástrofe, como si oyesen los sordos rumores 
de un terremoto ó si tuviesen el cráter de 
un volcan bajo los piés. 
Júzguese, pues, de la sensación que cau-
saría el juéves por la mañana la noticia de 
que, á pesar de la vigilancia con que eran 
guardados los reos, L ing , el indomable 
constructor de bombas, se había suicidado 
en su celda, volando un cartucho de dina-
mita que se había colocado en la boca. 
La detonación hizo que acudiera el guar-
dián, el cual quedó horrorizado al ver á 
Fargeau miró á aquel coche y se encontró 
precisamente con la cabeza de Femando 
Terral que asomaba por una ventanilla. 
Cuando todos estuvieron reunidos, esco-
gió el terreno. 
Uno de los testigos de Terral quería diri-
girlo todo y arreglarlo á su gusto; pero el 
Sr. Handa-Machado, bastante frió de ca-
rácter, le dejaba decir, y luego discutía con 
calma todas sus palabras. 
E l segundo testigo de Terral debía servir 
de médico en caso de necesidad. 
Terral, con la espalda apoyada en un ár-
bol y los brazos cruzados sobre el pecho, 
esperaba, mordiéndose los bigotes. E l señor 
Bruand, como si no tuviese papel en aquel 
drama, estudiaba los diferentes coloridos 
que da el otoño al follaje. 
Decidieron echar á suertes la elección de 
armas. Los testigos de Terral habían lle-
vado unos enormes espadones que hacían 
parecer finas agujas á las espadas del señor 
Handa-Machado. 
La suerte se decidió por las pesadas espa-
das de los testigos de Terral. 
Se pusieron en guardia. 
Fargeau, con las cejas fruncidas, miraba 
á Terral con cierta expresión amenazadora. 
Pálido, con los ojos brillantes, Fernando 
se había precipitado con la impetuosidad 
de un duefista acostumbrado. Aunque aquel 
era su primer desafío, se sentía seguro de sí 
mismo; pero el Sr. Bruand, siempre son-
riente, paraba sus golpes con el mayor 
aplomo. 
Fernando, con un movimiento rápido, tra-
taba de desviar el arma del Conde de 
Bruand, pero la muñeca de León conserva-
ba su espada inmóvil. 
E l Conde no tenía máa que tirarse á fondo 
para herir á Terral en medio del pecho. 
—¡Adelante!—murmuró Celestino para BU 
coleto. 
Pero el Conde de Bruand, siempre desde-
ñoso, permanecía en guardia con los ojos 
fijos en los ojos de Terral. 
(8$ wntínmrA.} 
Llng tendido sobre su camilla con la cara 
y la cabeza deatrozad i a y ia sangre ma-
nando capiosameute. La explosión del car-
tacho destrozó las dos mandíbulas, la base 
da la nariz, la lengua y parte del cráneo, 
dejando la cabeza de aquel desgraciado sin 
faoeioaes y en un estado horrible. Ling 
Sabía querido perecer por la misma arma 
qaa él habla preconizado como la panacea 
que debía curar todos loa malea de la so-
cio iad. Parece que loa cuatro cartuchos 
que ae le encontraron diaa ántea eran dea-
tinadoa á él y á ana trea íntímoa camaradas 
Paraon, Engel y Fiacher. Loa cuatro de-
bían hacerloa volar simultáneamente á una 
banal, y no sólo hubieran perecido elloa, 
Bino que parte de la cárcel ae hubiera de-
rrombado, aepultando á loa catcelaroa, que 
repreaentaban la autoridad que elloa odia-
ban á muerte. 
Cómo llegó á procurarae Llng el cartucho 
fatal ea un miaterio; pero ae supone que lo 
recibió dentro de un tabaco. Muy pequeño 
íería, en efecto, pnea que, á posar del dea-
trozo facial qüci sufrió Ling, vivió todavía 
un largo rato sin perder el conocimiento y 
con fuerzas suficientes para eacribir y pedir 
á loa cirujanos que le cambiasen de pos-
tura. 
í oea impreaion causó el suicidio de Ling 
entre sus compaííeraa, que no se sorpren-
dieron que hubiese burlado la ley emplean-
do au arma favorita para quitarse la vida. 
Más lea preocupaba au propia anorte, que 
sólo lea dejaba veinticuatro horaa de exis-
tencia. 
i Pasaré por alto la relación forzosamente 
íaatimoaa dé laa últimaa visitas que hicie-
ron á ioo reos sns parientea y allegadoa. 
Eiaa eacenaa aon aieíiípre di^orOaas, sean 
cuales fueren las exigenciaa de lajuaticla 
y de la vindicta pública. La última noche 
la paaaron loa reoa de un modo diverso, se-
gún el temperamento de cada uno. Eogel 
parecía poaeído do una exóit^cion nerviosa 
qua lo lanzaba al lirismo. Cantó la "Mar-
aellesa" y una canción anárquica y declamó 
con entonación dramática el poema de los 
tejedores de Enrique Heine. Parsons tenía 
momentoa de éxtasis en que se imaginaba 
tener un vasto auditorio al que dirigía la 
i o z , pronunciando discursos encamina 
dos á proclamar la teoría del anarquis-
ido. 
. Los cuatro rechazaron los eafuerzoa deun 
sa jerdote que fué á proparar au alma para 
él gran acto final Paraona le llamó hipó 
crlta; Splea le dijo que no necesitaba ana 
oracionea y que laa guardaae para ai miamo; 
Eagel ae disponía á entrar en una discusión 
teológica, que rehuyó el reverendo con 
buen aentido. 
La proximidad de la hora fatal no quitó 
el apetito á loa aentenciadoa á muerta, á l 
morzaron fuerte á laa ocho, y poco ántea de 
la ejecución tomaron lunch. Todoa elloa 
mostraron valentía &1 leerles á cada uno 
la sentencia de muerta, y sólo palidecieron 
al maniatarlos y al ponerles la hopa blan-
ca. Uno tras otro marcharon con pié firmo 
y sin apoyo al cadalso, y una vez en él, 
puesto el dogal al cuello y el capirote en la 
cabeza, trataron los anarquistas de dar 
rienda suelta á sus sentimientos. Spiea ae 
contentó con decij: "Algún dia se dejará 
oir con elocuencia la voz que ahora apá-
gala." Engel gritó á voz en cuello: "Hu-
rra., compañeros, viva la anarquía!", á lo 
cual contestó Fiacher "Hurra! Este es el dia 
lüáa dichoso pata mi vida!" Parsons se 
jiroponla hacer üu discurso: "Hombres y 
niujeres de América, e m p e z ó . . . . Dejadme 
hablar, Sberlff." 
Paro éste hizo la señal, y á laa once y 
cincuenta y siete minutos cayó la trampa 
y los cuatro jefes anarquistas fueron lanza-
dos á la eternidad. Solo uno, Parsons, mu-
rió en el acto; loa trea reatan toa quedaron 
algunos minutoa preaa de violentaa con-
vulalonoa. 
E l castigo ha sido ejemplar. ¡Quiera Dios 
que sea bastante á extirpar la raíz del 
anarquismo! 
E. LENDAS. 
Correspondencia de la Isla. 
SuBnavista, noviembre 12. 
Loa generosos y caritativos vecinos de es-
te barrio y otras peraonas extrañaa á él, 
no conformes con dotar á este poblado de 
dn campoaanto. So propuaieron conatrlur 
una Iglesia que quedó paralizada cuando 
estalló la guerra. Todoa á la voz han con-
tribuido con su óbolo, y con lo recolectado 
encargaron la obra al Inteligente maestro 
D. Juan Mirabal, que ya la tiene muy ade-
lantada. Era de necesidad que un barrio 
como éste y otros limítrofes á él, que cada 
año aumentan en población, no careciera 
da ese sagrado recinto donde todo cristiano 
tiene el deber de oir la palabra de Dios; y 
cumplir con loa mandatoa que noa impone 
la santa madre iglesia. De este punto á la 
Iglesia m&a cercana median unaa 5 leguaa, 
Skú ea que loa bautizos aon coatoaos para loa 
pobres. La juventud nueva ignora, en su 
nuyor parte, lo que es un templo y las fies-
tas que en él se celebran. Educada en eso 
estado, poco ó nada adelantan los pueblos. 
El Ingenio "San Agustín" de la viuda de 
Ariosa, antro las muchas Innovaciones In-
troducidas durante el tiempo muerto, está 
montando una Desmonuzadora por el siste-
ma de la del Ingenio "Adela" del Sr. Zoza-
ya. El "San Manuel" tiene en construcción 
un ferrocarril, vía estrecha, que parte do 
un batey á los extensos campos de caña que 
posóe en "Urrutla" y "Lagunitas", obra de 
mucha utilidad, que en su tiempo será una 
mina inagotable, para la hacienda que tie-
ne en Manacas el Sr. de Valora, donde rei-
na gran animación entro sus colonos por la 
siembra de caña y tabaco: sus montes en-
cierran buena madera y no faltarán em-
prendedores que so dediquen á hacer 
carbón, ya que disponen de esa vía para 
trasportarlo á Calbarlen. 
El ingenio "Adela" también Introduce 
mejoras y construye un ferrocarril al para-
dero de Viñas de mucha utilidad y econo-
mía para aquella finca. 
La cosecha, de maíz fué corta, debido á 
laa muchaa inundacionoa que sufrió este 
barrio con laa excesivas lluvias que hemos 
tenido desdo mayo á último de octubre. A 
la siembra de frío, según va noviembre de 
seco, nada bueno so le espera: semilleros de 
tabacos hay pocos, sólo por Manacas he 
visto algunos buenos. 
Laa viandaa, no siendo el plátano que se 
dataHa el serón do 00 manos á poso, las de-
más escasean: esto ea debido al poco consu-
mo en loa Ingenioa deade que desapareció 
la esclavitud. El ganado vacuno no tiene 
salida: la enfermedad sigue cebándose en 
él: el cerdo es el más solicitado y escasea: 
esto obedece á que ya en los ingenios no 
ceban loa morenoa, como que la necesidad 
no loa obliga tanto con loa auoldoa que so 
paga. La tranquilidad ea perfecta. La aa-
lud pública ae ha resentido algo con los 
cambios de estación: las fiebres intermiten-
tes y catarrales menudean. 
Sin más, do Vds. amigo. 
E l Corresponsal. 
poroiona grátla á cuantas personas lo sollcl-
ton. Acódase en demanda del mismo. Con-
viene tenerlo y examinarlo. 
ANIMACION EXTRAORDIITARIA.—La qUO 
hierve y crece por minutoa no sólo entre los 
aficionados al espectáculo taurino sino tam-
bién entre todos los amigos de lo bueno, de 
lo notable, para concurrir el domingo pró 
xlmo á la función Inaugural de la empresa 
de loa Sres. Cuadra y Gil, ea auperior á to-
da ponderación. 
La llegada de Currito y Guerrita con ana 
cuadrillaa ha logrado desportar á los que 
aún dormían, y ya hoy es general el entu-
siasmo para disfrutar de unas corridas de 
toros admirables c o m o laa que noa ofrecerá 
la mencionada emproaa. Para la citada del 
domingo apénaa quedan localidades dispo-
nibles y las entradas de sol y sombra se es-
tán despachando á chorros, si se nos per-
mite la f rase i 
¡Cómo va estar ose dia la plaza de la cal-
zada de la Infanta! ¡Qué cuadro tan des-
lumbrador! Ya nos parece Contemplarlo. 
Y hasta escuchamos el grito 
Del pueblo que allí se agita: 
Los u n o s : ¡Viva Guerrita! 
tíos cftroa: ; Fiva Currito! 
Y, allí, aobre aquellaa olaa 
Del pueblo, siempre agitadas. 
Cien cabezas coronadas 
P o r mantlllaa españolaa. 
¡Cuánta hermosa reunida! 
¡Qué rostros de serafines! 
Pero, suenan los clarines, 
Va á comenzar la cor r ida . . . . . . 
Y todo el que arda en deseos de verla, 
no tiene más que aflojar loa parneses y traa-
ladarso en un periquete á la referida plaza, 
para admirar toroa magníflcoa y auortea 
prodigiosas. 
LA ACACIA.—Sil nueatraa bellas lectoraa 
no han fijado aún su atención eh el gran 
anuncio que en otro lugar publica La Aca-
cia, dirijan al miamo loa vívidoa rayoa de 
aua ojos, entérense minuciosamente de todo 
i . rir,a v encamínense después á la ca-
l l o t San Miguel « ¿ l ™ á 
to donde radica la acreditada ^ ^ o m a T J ? ' 
yería de los hermanos Coras. AÍlí verao. 
una multitud de prendas de alta novedad, 
tecien importadaa, entre las que sobresalen 
las dormilonas y gargantillas Mascotte 
O-AGSTULL A. t í . 
TEATRO DB TACÓN—La compañía fran-
cesa de Mr. A. Darand dió anoche la terce-
ra representación de E l Gran Mogol, con 
el miamo buen éxito que laa anteriores. 
Mlle. Bennatti hizo una admirable encan-
tadora de serpientes y obtuvo una ovación 
por extremo lisonjera. £1 auditorio le hizo 
repetir tres veces el precioso vals del pri-
mer acto. 
También se aplaudió con calor á Mlle. 
Nordall y á Mrs. Mezzléres, Guernoy, Ma-
ris y Tony. 
Mañana, sábado, se pondrá en escena la 
opareta do Offenbach Madame Favart, con 
el siguiente reparto de papeles: 
Madame Favar, Mlle. Mary Pirard. 
Suzanne, Mlle. Nordall. 
Iré. Servante, Mlle. María. 
2me Servante, Mlle. Caroly. 
Jolicoeur, Mlle. Aignilon. 
Sans-Quartior, Mlle. Vandamme. 
Larisolle, Mlle. Caroly. 
Favart, M. María. 
Pontaable, M. Mezzlerea. 
Héctor M. Guernoy. 
Cotignac, M. Sablón. 
Biscotin, M. Stephon. 
Le Sargent, M. Vinchon. 
Un Exempt, M. Darvillo. 
Le Tapissler, M. Lemay. 
Es séptima función de abono. 
E l domingo se repetirá La Filie de Mada 
me Angot como función extraordinaria. 
£1 mártoa se estrenará Serment d? amour 
y después vendrán Lespetits mosquetaires. 
CURACIÓN DB LAS JAQUECAS.—Continúa 
dando el más satisfactorio resultado contra 
los molestos dolores de cabeza y las Insufri-
bles jaquecas la Solución de Antipirina, 
preparada por nuestro distinguido amigo el 
Dr. González Cnrquejo en su farmacia de 
"San José", Aguiar esquina á Lamparilla. 
Los módicos mejor reputados certifican la 
eficacia de tan excelente específico. Praó-
belo todo aquel que necesito de su poderoso 
auxilio y se convencerá de que es un reme-
dio precioso, qne nos libra en pocos minutos 
de tormentos i a d s c i b l e u . 
WILSON í HIJO.—La librería, papelería 
y quincallería qne poféen en la calle del 
Obispo númerod 41 v 43 los Sres, D. Tomás 
Wilson ó Hijo, publica en otro lugar un 
ftnunsio caya lectura recomendamos eficaz-
piente, El EUOTO catálogo de la casa m pro-
unos tornos y medios tamos para novias, 
que dan ganas de casarse á cualquiera her-
niosa sólo por lucir uno de los mismos. 
En fin, tiene La Acacia 
Tantos primores. 
Que su lista ño cabe 
Ni en mil renglones. 
COn que imagina 
Si dará gusto el verla, 
Lectora linda. 
LA ZILIA.—-El bien surtido bazar de mué 
bles y joyería y al mismo tiempo casa de 
préstamos que ostenta el nombre de La Z i -
lia en la calle de la Obrapía esquina á Com 
postóla, publica en otro logar un anuncio 
hácia el cual llamamos la atención do núes 
tros lectores. Las seguridades, ventajas y 
garantías qne ofrece dicha casa son muy 
dignas de tenerse en consideración. 
NIÑO EXTRAVIADO.—La alcaldía del ba-
rrio de Pueblo Nuevo nos comunica qne a-
yer fué recogido en la calle un niño de unos 
cinco años de edad, que no sabe dar las se-
ñas de su domicilio y que dice llamarse Mi-
guel hijo de Cabello. Sépanlo los padres ó 
tutores del extraviado parvnllto. 
DONATIVO.—tina persona caritativa nos 
ha entregado dos pesos en billetes con dos 
tino á la pobre muy necesitada Dá Rosa 
Borroro. 
También un alma caritativa nos ha envia-
do dos pesos en billetes para la pobre en-
ferma Juana García, que en la mayor mise-
ria vive en un cuarto de la azotea de la ca-
sa número 117 de la calle de Compostela. 
ALBUM TAUROMÁQUICO.—Se ha publica-
do la primera entrega ó cuaderno de la cu-
riosa obrita que se titula como esta gace-
tilla. 
Trae el retrato fotográfico del primer es-
pada Currito y otras seis fotografías que 
representan á los bravísimos cornúpetos que 
deben lidiarse el próximo domingo en la 
plaza da la calzada de la Infanta. 
Al reveso del retrato de Currito contiene 
la biografía del mismo, á grandes rasgos; y 
detrás de la lámina de cada bicho un esta-
dito en blanco para anotar los lances que o-
frecía la lidia de los mismos. 
Se puede adquirir el AlbUm tauromáqui-
co en los pontos donde se venden localida-
des y entradas para las corridas dé toros. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía do la iglesia parroquial do Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowleyy Odero. 
TE & TRO DE ALBISU.—La función de ma-
ñana, sábado, se compone de tres tandas de 
primer órden. 
En la de laa ocho EO pondrá en escena 
Don Dinero; y en las de las nueve y las diez 
se representará Don Benito de Pantoja, 
preciosa zarzuela dividida en dos actos. 
SOLICITUD.—Llamamos la atención do 
nuestros lectores hácia un anuncio que a-
parece en la sección correspondiente, en so-
licitud del paradero de D. Rafael González 
de la Vega, natural del distrito de Gljon 
TEATRO DE CERVANTES.—A las ocho de 
la noche de mañana, sábado, se presenta-
rán en el coliseo de la calle del Consulado á 
recibir los aplausos del público Los carbo-
neros; á las nueve brillará en el mismo tea 
tro E l lucero del alba; y, por último, á las 
diez rematará la suerte un Músico y juee 
BELLA POESÍA.—En La Union Católica 
de Madrid hemos visto una bellísima poesía 
titulada Después del cielo, Aragón obra de 
D. Valentín Gómez, que reproducimos para 
solaz de nuestros lectores y especialmente 
de los aragoneses. Dice así: 
"La Virgen Madre de Aquel 
Inmaculado Cordero 
que en afrentoso madero 
dió su sangro y bebió hiél, 
mucho ántes de compartir 
el trono augusto do su Hijo, 
—"Un trono de piedra—dijo— 
quiero en la tierra erigir. 
No basta para consuelo 
del pobre linaje humano 
que yo le tienda mi mano 
desde las cumbres del cielo; 
Es menester que el valor 
do mi intercesión comprenda 
teniendo mi efigie en prenda 
de mi maternal amor. 
Sé que á pesar del encono 
de la enemiga serpiente 
todo pueblo y toda gente 
so postrará ante mi trono. 
Mas para que esté seguro 
que lo guarde un pueblo quiero 
de fé viva, alma de acero 
y corazón de oro puro."— 
Dijo, y mirando á sus plés 
cuanto el universo encierra 
no vló otro pueblo en la tierra 
como el pueblo aragonés. 
Y aquí del Ebro en la orilla 
donde el Apóstol rezaba 
el trono se levantaba 
de la Virgen sin mancilla. 
Trono esplendente de luz, 
manantial de eterna gloria 
que es déla Iglesia en la historia 
complemento de la Cruz. 
Por sus rayos soberanos, 
en la tierra del Pilar 
nunca han podido brotar 
ni apóstatas ni tiranos. 
Y el mundo asombrado vé 
que siempre en Intima unión 
han vivido en Aragón 
la libertad y la fé, 
Aquí costumbres y leyes 
fueron perfectos dechados, 
y valientes los soldados 
y magnánimos los reyes. 
¿Y cómo no, si al Pilar 
iban todos á beber 
la ciencia para saber 
y el valor para luchar? 
¡Ahí Bien se puede decir 
que si la Virgen quería 
dos tronos, donde debía 
reinar después de morir, 
Fué su designio profundo 
al poner su amante anhelo 
el primer trono en el cielo 
y en Aragón el segundo!" 
POLICÍA.—Un Individuo blanco participó 
al celador del barrio de San Francisco, que 
habiendo alquilado un coche de plaza cuyo 
número y nombre del conductor Ignora, se 
dirigió á la calle de Riela y que al penetrar 
en un establecimiento había dejado olvida-
do en dicho vehículo, dos maletlcas y un 
paquete con prendas de oro y brillantes y 
que al notar la falta habla observado que 
el conductor de dicho vehículo habla desa-
parecido. 
También el médico del vapor mercan-
te nacional Gijon, participó al celador del 
barrio do Santa Teresa, que habiendo to-
mado en alquiler el coche de plaza número 
359, se dirigió á nna casa de la calle de Zu-
la e ta, dejando en dicho vehículo que quedó 
esperándolo á la puerta, una maletlca y al 
volver á tomarlo notó la falta de ella y al 
preguntarlo al conductor por la misma no 
ie pudo dar cuenta de su desaparición 
—En el barrio del Arsenal fué detenido 
un individuo bleuco, desertor de la Cárcel 
de Matanzas, donde se hallaba á disposición 
de un Juzgado de dicha ciudad por el delito 
de robo. 
—Un vigilante gabernativo presentó en 
la celaduría del barrio de la Punta á un mo-
reno y un pardo, porgue esto til timo des- i 
pues de arrojar al suelo al primero, le robó 
50 centavos en bill«te8 dei Bmco Español. 
—Por sospecha de que sea el autor del ro 
bo perpetrado en una caed de la calle de 
Vlnudes, fué detenido un pardo, en el ha 
rrio del Monserrate. 
—Robo de dinero en oro á un vecino del 
barrio de Dragones, por un moreno qne no 
ha sido habido. 
Cuerpo de Sanidad Municipal durante el mes de 
octubre de 1887. 

































































P i l a r . . . 
T i l l í í n u e v a . . . . . . . . . . 
Cerro 
Atarés 
Jesús clel Motite 
I j u v a n ú , 
Arroyó Apolo 
Arroyo Naranjo' 






lfi27 3lvl 28 
SERVICIO FORENSE. 
Autopsias practicadas por los médicos foren-
ses en el Necrocomio 15 
Énfermos asistidos en el Asilo de San José . 22 
Enfermos asistidos en las enfermerías de la 
Cárcel y Presidio w . . . . . . . 275 
NUMEKO de las personas que han solicitado la asis-
tencia médica municipal á domicilio durante el 






T a c ó n , 
Atarte 
Monserrate 
Guadalupe. . . . 
Dragones 
San Leopoldo.. 




Soma del frente. 
Peñalver 
Vedado 




Jesús del Monte. 
Arroyo A p o l o . . 
Arroyo Naranjo. 
Calvario 
Suma . . . . . 
Habana, oatubre 31 de Í887 
lio de Zúñiga.—Vtó. Btió'.: 
D r . Sabucedo. 













— E l Subinspector, J u -
E l Ctfncejal Inspector, 
Sección de H M PraM 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa los 
modelos de sombreros y capotas para seño 
ras y niños. 
Una visita á 
LA FASHIONABLE, 
Cn 1551 




L L A M A M O S l a a t e n c i ó n h á -
cia e l anuncio de SOMBREROS 
que vende E L N O V A T O R y L A 
M A R Q U E S I T A . 
C n l 6 3 l P 2a-17 2d-18 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION DE INSTRUCCION. 
Secretaría. 
Debiendo terminar el dia 31 de diciem-
bre el contrato celebrado para el servicio de 
suscriclon á periódicos nacionales y extran-
jeros para el salón de lectura do este Casi-
no, y haciéndose necesario renovarlo para 
el entrante año de 1888, esta Sección ha 
acordado oir proposiciones qne deberán sor 
presentadas en pliego cerrado ántes del 
dia 23 del actual, con objeto de adjudicar 
el servicio á la que resulte más ventajosa; y 
do órden del Excmo. Sr. Presidente de esta 
Sección se hace público para que los que 
deseen tomar parto se sirvan pasar por la 
biblioteca de este Casino, donde so les pon-
drá do manlñesto la relación que contiene 
los periódicos objeto del servicio, y dirigir 
sus solicitudes al referido Excmo Sr. Pre-
sidente á este Casino; debiendo expresar en 
ellas con teda claridad el tipo del servicio 
y la forma de pago. 
Habana, 9 de noviembre de 1887.—An-
drés Cobreño. G 9N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de Hecreo y Adorno. 
Cumplido el contrato de servicio de la 
Cantina del Instituto, esta Sección autori-
zada por la Junta Directiva ha dispuesto 
sacar á pública subasta por un año aquel 
servicio, á cuyo efecto se admitirán en la 
Secretaría proposiciones en pliego cerrado 
hasta el domingo 20 del actual á las doce 
en punto do su mañana. El pliego de con-
diciones estará en la Conserjería del Casino 
á disposición de cuantos lo soliciten desdo 
el miércoles 16 hasta el momanto de la su-
basta, todo lo que se hace público para que 
llegue á conocimiento de los que deséen ha-
cer proposiciones.—Habana, 12 de noviem-
bre de 1887.—El Secretario, C. Calvo 
( i 12 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado p o r el Dr . D . VICKNTB LUIS FERUEB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Diaz Albert in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se Tacana directamente de la ternera todos los diaa, 
de u n a á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas . 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 8, balo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Dlaco. Cn 1553 P N - l 
RAMON VIVAS 
SUCESOR D B 
PELLON T COMP. 
Teniente R e y n. 16, 
P l a z a Vieja . 
E n e l sorteo n. 1254:, celebra-
do hoy d ia 12 de noviembre, 








L i a U I D A C I O N . 
C o i í t i m t a la r e a l i z a c i ó n de las 
existencias de la P l a t e r í a y J o -
y e r í a LA LIRA DE ORO, M u r a ' l a 
n. 3 1 Ü . Se debe aprovechar l a 
oportunidad. E l precio de los 
efectoshan sufrido nota ble des-
cuento. VISTA HACE FE. 
14010 P 1B-»N 
C R O N I C A B B I i l G I O S A 
DIA 19 DE NOVIEMBRE. 
Santa Isabel, reina de Hungría , viuda, y san Faus-
to, diácono y mártir . 
San Fausto, diácono y már t r.—Pertenecí1! al ter-
vioio de la ijílesia de Al-jandría en tiempo áe su pa 
triarca sao Dionisio, cuyas virtuosas lineólas siguió 
constantemente. Durante la persecución de Valerio, 
tuvo que sufrir muchas persecuciones y trabajos, y feé 
desterrado con su prelado 
Después uusstro Sauto regre tó á Alejandría, donde 
ejercitó santamente su mifiisterio. hatta que al p r i n -
cipio del reinado del emperador Diooleciano, siendo 
ya muy anciano, no queriendo sacrifi ;ar & los ídolos, 
fué degollado y consumó uu manirio g'orioso. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Si, y en las demás iglenias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, deñ á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular, según el Calendnno, á Belén. 
PARBOOIU liE liliADALIIPE. 
Solemnes cultos á Nuestra S e ñ o r a 
de l a Caridad. 
E l sábado, á las ocho se celebrará la últ ima misa de 
la novena por 1» salud de la señora esposa del Sr. Dr . 
D . Antonio González de Mendoza 
Por la tarde, á las seis y media se cantará la gran 
salve á toda orquesta. 
E l pomiago 20, á las ocho, tiesta solemne á toda or-
questa con sermón. 
Por la tarde, á las cuatro y medía procesión de 
Ntra. Sra por las calles de S Oud, GUiano, Dragones, 
Escobar, Salud, Gervasio, Reina, Essobar, Salud á la 
iglesia. 
Se ruega á los vecinos de las casas por donde ha de 
pa'ar la procesión aeéen los frfntes de las mismas y 
adornen con colgaduras los balcones y ventanas 
A la religiosidad de los Excmos. Sres Comandante 
General de este Apostadero y Gobernador Mili tar de 
esta plaza, debemos el acompañamiento de un piquete 
de fuerza de mariua y voluntarios y las músicas del 
Apostadero y voluntarios qne tuc»rán á la procesión. 
E l Párroco, Agust ín M. Manglano. 
14477 3-18 
L A A C A C I A 
GRAN BAZAR DE PRENDERIA DE ORO, PLATA 7 BRILLANTES 
D E M A N Ü E L Í C O R E S T H E R M A N O , 
San M i g u e l esquina á M a n r i q u e . 
Esta antigua Joyería, por la que tanta predilección demuestran todas las familias cubanas, á quie 
nes ofrece constantemente las más altas novedades y los últimos modelos en prendería fina y ele 
gante, selecto y variado en oro y brillantes, de pulseras, temos y medios temos (para novias 
prendedores, dormilonas y gargantillas (Mascotte), adornos con capullos de flores y serpientes de 
brillantes para la cabeza y el pecho y todo lo que representa en el ramo de JOYERIA la última 
expresión en clase y calidad de las prendas más solicitadas por el bello sexo. Los talleres europeos 
envian á ACACIA ías muestras más irreprochables de las producciones con que la diosa 
moda engalana y realza los atractivos de la más bella mitad del género humano. 
Colegio " L A P E R S E V E R A N C I A " 
E S C O B A R N Ü M E R G 168. 
Instrucción ordenada.—Métido expVeañvo. 
Las clares de inglés y francés serán por la cuota 
mensual de $3 oro-
Ciases nocturnas para adultos, de 7 á 9, $5-30 oro. 
Aritméiica Mercantil, Gramát ica Castellana, Le t ra 
ingiesa. Teneduría de libros. I c g ' é í . 
S • admiten internos, medio t upilos y extemos. 
Hoba' «, noviembre 16 de 1887.—El Director, Agus-
tín de Urrn. in y áel Morid. 
H5-10 4-19 
14159 
La Beneficiosa Popular. 
A LA SOBERWIA DELPOEBLO. 
Esta insiitucion como propiedad del Pueblo, trans-
mite la facultad de inspeccionará todos sus socios que 
defrauden el derech» al consumidor dejando de en-
tregar gratuitamenre el recibo comprobante de su de-
sembolso qne girantiza al pueblo el reembolso í n t e -
gro por esta ai-ooiaoion, y g st ñca al denunciante que 
lo justifique en la ollc'ua con una Pó l iza de vida de 
$25 oro y la eliminación inmediata del coció, talvo el 
caso, por motivo" justificados y á juicio de la A d m i -
nistración.—El Administrador general. 
14367 4-16 
M O N A S T E R I O D E S A N T A C A T A L I N A . 
E l domingo 20 del corriente á las 8í de la mañana, 
tendrá efecto en dieba iglesia la solemne fiesta que 
"'mente se le cons-gra á la preciosa sangre de 
anu. . , ia gagradn f;Ue4ra el R. Padre P í , 
Cristo, ocup... ^ con motivo del jubileo circular 
Escolapio: por la t a n . . s. D . M á las cinco, 
tendrá efecto la procesión de loB fleleg á 
LasRR. Madres suplican la aslttenoi*, . , ga¡ve ei 
estos actos religiosos, lo minno que & la gr>i> 




En Junta General extraordinaria que celebró este 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir des.ie el día primero de 
Diciembre del corriente año, un artículo adicional al 
Reglamento que dice: 
' 'Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general co nocimiento. 
Habana, 8 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
José S. Fel iu. Cn 1609 17-11N 
1A$8B.B.!| 
$8 B. B.!) 
$8 B. B.! 
S O M B R E R O S D E C A S T O R , 
última novedad de Londres, 
NEO-ROS 7 B E C O L O R E S . 
El sombrero de mejor calidad y más ligero que lia venido 
á la Habana. Manufactured by Woodrows & 
Hons, Se venden únicamente al detall, en 
E L N O V A T O R . 
81, Obispo, esquina á Compostela, y en 
L A MARQUESITA, 
San Rafael esquina á Aguila. 
N O T A I M P O R T A N T E . 
Esta ganga durará pocos dias. 
Cn 1630 4-17a 4 18d 
Parroquia del Espíritu Santo. 
La que suscribe, camarera de la Stma. Virgen bajo 
la advocación de Ntra. Sra. de los Desamparados en 
esta parroquia, y en uninn del Párroco de la misma, 
invitan por este medio á los devetos v demás feligreses 
para que se sirvan asistir á la gran ¿esta qiie en honor 
de la referida imágen tendrá lugar el día 22, á las 9¿ 
de su mañana, y en la qu3 ocupará la sagrada cátedra 
del Espíri tu Santo el Rdo. y elocuente orador sagrado 
D . Manuel de Jesús Rovo; cantándose en la saluta-
ción el Ave María de un conocido profesor, y como 
en años anteriores se cantará en el Ofertorio la Salve 
glosada, letra del malogrado poeta D . Antonio Me-
dina y música del repú 'ado profesor D . José Rosario 
Pacheco, el qne dirigirá la orquesta en dicha fiesta, y 
en la Salve que se cantará en su víspera y á la hora de 
costumbre. 
Habana noviembre 16 de 1887.—La camarera, M a -
ría de Jesús Martínez. 
14439 4-17 
J. H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El 19 del corriente celebra la Congregación de San 
José los cu'tos mensualrs' en honor de su excelso Pa-
trono 
A las 7 de la mañana se expone á la D M . : á las 7^ 
ae tiene el ejercicio del santo y á las 8 misa con cán-
ticos, plática, comunión, reserva y bendición eon el 
Santísimo Sacramento. 
Nota.—Los asociados y los qne de nuevo se inscri-
bieren ganan indulgencia plenaria confesando y co-
mulgando —A. M . D . G. 
14423 la-17 3 17 
V E N D I D O S por esta ant igua 
como acredi tada casa. 
Bi l le tes p a r a e l GRAN SORTEO 
EXTRAORDINARIO BE NAVIDAD á 
su justo precio, máls barato que 
N A D I E . 
P a r a m á s pormenores dir i -
g irse á 
RAMON VIVAS, 
sucesor de Pellón y 
Teniente R e y n ú m . 16, 
P l a z a Vie ja . 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 18 D E N O V I E B Í B R E D B 188r. 
á E K V I O I O PARA E L 19. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 2? Batallón de 
Voluntarios, D . Jo sé A. Pulido. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y .PwrMi*. — 2? JUatailon de 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—29 Bon. VoluntafíOí. 
Batería de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
Bl 3? de la Plaza, D . Francisco Sobredo. 
Imaginarla en idera.—El 1? de la misma, D . Ma-
nuel Dur i l lo . 
Rs no*))*. — K l r inr/ irml S^r M«»-r>» Stfl'xAn 
8 « 
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Habona, 16 de noviembre de 1887.—Kl Adimins-
trador, Guillermo de E r r o . 
La fama del J abón de Azufre de Glenn como re-
medio para erupciones, males, quemaduras, granitos, 
ronchas y dolores del reumatismo y de la gota ha cre-
cido en todas partes del mundo. Los médicos lo reco-
miendan y los pedidos aumentan de dia en dia. 
Cámbiese el pelo pardo al negro ó al moreno por 
medio'del Tinte de Pelo de H i l l . 18 
L i A T T N T O K T 
de los Fabricantes de Tabaco. 
En el dia de hoy, y á la una de la t míe , se han de-
clarado en huelga los operarios de la fábrica " L a Me-
ridiana" de D . Pedro Murías, dejando sin trabajar la 
mayor parte del material preparado. 
Para conocimiento de los señores asociados, se pu-
blica este aviso en cumpltm ento de los acuerdos 
adaptados por esta Sociedad. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
Cándido García. C1611 1-19 
Sinfonía por la orquesta. 
Oración inaugural por D . Marcelo Pujol. 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto celebrar el Ser. Aniversario de este Centro en 
la noche del dia 22 del actual, bajo el siguiente pro-
grama: 
1? P A R T E . 
19 
29 
39 Himno " L a Gratitud", de Clavé, por el coro y 
orquesta. 
49 Poesía " L a llengua Catalana," por D . Plorian 
Mart í . 
59 " L a Ciutadela," poesía de D . J . Ignacio M i -
rabet, (premiada en Barcelona) leída por D . Juan 
Mirabet. 
6? Discurso por el D r . Villarraza sobre el pueblo 
Catalán. 
79 "Escena conyugal" en verso, por la Sra. Gelí 
de Robreño. 
89 Lectura de poesía por D . Rafael Vi l la . 
99 Disertación por el Sr. Martí Boada, sobre el fin 
de la Sociedad. 
2? P A R T E . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 Aria de higo de las "Vísperas Sicilianas," (Ver-
di) cantada por D . Salvador Barbosa, acompañada al 
piano por D . Rafael Palau. 
39 Fantasía da concierto sobre motivos de la "So-
námbula (Wolfs) al piano, por D . José F . Romero 
Leal. 
49 Ar ia de las "Joyas" de la ópera "Fausto," 
(Gonnot) cantada por la Srita. Clementina Naudin, 
acompañada al piano por D . Felipe Palau. 
69 Cavatina de " U n Bailo in Maschera," (Verdi) 
cantada por D . Sebastian Bober y acompañada al pia-
no por D . Rafael Palau. 
69 Gran folo al piano por D . Felipe Palau. 
79 Dúo de tenor y b^jo de la ópera "Favorita," 
(Donicette) por los Sres. Aré y Barbosa, acompañados 
al piano por D . Rafael Palau. 
89 Potpourri por el violinista José del Cármen 
Olivera. 
8? P A R T E . 
Baile general. 
NOTA.—Para la entrada á dichos salones, les ser-
virá á los Sres. sócios, la contraseña del presente mes. 
A k s ocho t u punto. 
Habana 17 de noviembre de 1887.—Bl Secretario, 
Bruno Marti. Cn 1633 4-18 
BL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Por los últ imos vapores franceses acabamos de re-
cibir un gran surtido de plantas artificiales y centros 
de mesa. Ramos de iglesia y Jarrones, todos renglones 
de alta novedad fabricados expresamente para este 
establecimiento, á precios módicos, como lo tiene 
acreditaflío esto eetablecimlen̂ » 19858 á-l? 
VENDE BILLETES ^ LA LOTERIA 
DE LA HABANA A L . ^ pAR. 
Entre los billetes vendidos por 61 Jldmi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del So i 
6, Madrid, se cuentan los siguientes pre-
mios en el sorteo celebrado en Madrid el día 
17 de Noviembre de 1887. 
Número¿. Premios. 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O 'B^i l lv . 
14'192 4-16 
S Ü N H A M O J f f 
C O L E G I O D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A D E 1 ! 
C L A S E . 
7a 1 0 3 . Vedado. 
DIRECTOR D. MANUEL NU^EZ Y NüSfEZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos p a r a 
los cinco años de 2? Ens-ñanza . Sas sdumnns son f xa -
minados en el local del Colegio. I i274 15-13 
MO N S I K U R A L F R E D BOISS1E, P R O F E S O R d« franca, autor del Sistema Racio"al . d é l o s 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Societé des gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
1 19 6 K-13 
T . H . C H H I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza dé 
este idioma. Habana 136. 13840 16-5N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS. 
ATRACTIVO M PRECEDENTE. 
A DISTRIMCm' DB MAS M CN lílLLOli. 




























Sorteo de 26 de Noviembre consta de dos 
sérica de á 26,00i) billetes cada una, á 30 
pesetas, divididos en décimos á 3 pesetas, 
premio mayor 80,000 pesetas. 
GRAN SORTEO DE NAVIDAD para el 
23 de Diciembre: en este sorteo se distribu-
yen 18.250,000 pesetas entre 7,642 premios, 
siendo el mayor de 2.500,000 pesetas y cons-
ta de 50,000 billetes á 250 pesetas, dividi-
dos en décimos á 50 pesetas. 
n-1637 1^ 18 21 19 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: E n favor de los que sufran la misma 
enfermedad que yo sufria hace cuatro años y como 
muestra de gratitud al ilustrado Dr. Garganta, quiero 
hacer público que este distinguido especialista me ha 
curado un boluminoso hidrocelis, sin vaciar el l íqui-
do y sin hacerme sufrir, siendo además muy modera-
do en el precio de la cura. 
Puede tener el Dr . Garganta la seguridad de que le 
agradeceré ámbos favores toda mi vida. 
Enrique Silvio Míos. 
Sic. noviembre 13 de 1887. 1«364 5-16 
E l Secretario del Juzgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Secretaría —Particular. 
Sres. Rio y Comp* 
Habana. 
Muy Sres. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por nna lesión del estómago, 
pasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
tión; cansado del tratamiento tónico y nutrit ivo que 
me recetaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado Dr . D . Juan M . Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento azoado, j 
hoy tengo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la salud, he aumentado mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples ocu-
paciones. 
Fal tar ía á un deber de gratitud si no dirigiera á V d . 
estas líneas autorizándole para su publicación á fin de 
qne, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del "Agua Azoada" encuen-
tranjeficaz remedio. 
Se repite como ántes de V d . affmo. S. S.—Bafael 
Diaz García. 
Güines octubre 20 de 1887. 
Cn 1592 15-8N 
VINOS NAVARROS. 
Los de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres. 
Habana. M u r a l l a 105 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387. 
139^9 att i- lf l 415-15 O 
$ 4 0 . 0 0 0 
E n el baratillo E L G A L L I T O , Plaza del Vapor, 
Dragones y Oaliano, se vendió en el sorteo n. 1253 el 
número 4682 con todas sus aproximaciones con el pre-
mio de 100,000 pesos: en el sorteo n. 1251 se vendieron 
los siguientes premios: 115-1004-2216-3430-4101— 
536S-5Í94—5577-6202—6203— 6205—7771—8505— 
10015—13403 todos de 400 pesos. 
13,686, 2 0 0 0 . 
5 0 0 3 , 4 0 , 0 0 0 pesos. 
Plaza del Vapor Dragones y Galíano. 
Bi l le tes a l costo todo e l a ñ o . 
8. L , Alvarez . 
14404 3-17a 3-16d 
O'REIILY NUM. 116. 
V I N O S . 
Tenemos el 
quianos y al p 
• de V i l 
isto de participar á nuestros parro-
Íleo en general haber recibido un gran 
s'artído  V I N O S D E T O D A S CLASES, y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla..$ 16 oro. 
Por 1 garrafón 8 
Por 1 caja 2 l i botellas 2-BO 
Por J Pureza de Valdepeñas 14 
Por 1 garrafón 2-60 . . 
Por 1 caja 244 botellas 2 
O'Reil ly 116. J . Vil legas. 
12909 16a-16 15d-15 
AVISO A LAS FAMILIAS. 
Acaba de llegar á la Habana procedente 
de Paris, Amalia Ackermann, con un 
gran surtido de artículos para señoras y ae-
ñoritas, consistente en matinées, camisas de 
óUm, camisas de seda, Justanes y muchos 
objetos para niños. 
Pañuelos de oían blancos y de color, bor-
dados y lisos, para señoras y caballeros. 
Oran surtido enflores, plumas, etc., etc. 
Recibe órdenes para habilitación de ca-
samientos y canastillas para bautismo. 
En la Habana, liotfil da "Inglatorra." 
2A ITALIA. 
Lea Vd. Camisas blancas, buena tela, 
corte elegante 
6 en 12 pesos B[B. 
3 en 7 pesos B B. 
1 en 2-50 pesos B[B. 
6 calzoncillos cutré color y blancos, hilo-
puro, prran colección, baratísimos. En cor-
batas Nudos es siempre la 2* I T A L I A la 
reina de la moda. Gran surtido en casimires 
fantasía á precios al alcance de todas las 
fortunas. 
2" I T J l L . I d , 
sastrería y camisería. San Rafael 7, esquina 
á la de Amistad. 
Cn 1634 4a-17 2d-18 
S U S C R I C I O N E S 
al COURRIER DES ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
14162 15-18N 
!<otevfc del Estado de Lonislana. 
Incorp' /rf lda eii 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura par A lot objetos de Educación y Caridad. 
•T01" an inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte ¿ e la presente Constltnoion del Estado, adop-
taa .* en diciembre de 1879. 
LOS SOBTBOS TIENEN L U G A K TODOS LOS K £ B B F , 
i l B N D O E X T K A O R D I N A B I O B L O » D E J U N I O T D I O I B U -
B B B . 
Uertipleamos: los abajo firmantes, que bajo nuesc: a 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuaies di ta 
Lotería del Estado de Louis iana; que en pers:» a 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut to-
dos se efectúan eon honrades, equidad y buena ft y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras / Irmas cn faosttniU, *n todt s 
rus anuncios. 
Comisarlos. 
Gas que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans, 
¡tacaremos en nuestro despacho los billetes premio s 
á« *a Lotería del Estado de Louis iana que no» «e sn 
prvsentadot. 
B A N K * O G L H 8 B Y ' P K K 8 - L 0 D I 8 I A W A N A T . 
F I E R R E L A N A Ü X , P B E S . S T A T E N A T . 
O * 1 ; T 5 A L D W I N ' PaKS- N K W O R L E A N S N A T . 
( J A R L K O H N , P R E 8 . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo semi-annal extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el már t e s 13 de diciembre de 1887. 
P r e m i o mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes & $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1 . 
LISTA. D B LOS P B E X I O S . 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 G R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 G R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
50C/PREMIOS D E . . . . 
















IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E l COLORIDO DEL AZUCAR, 
con el uso en los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
DE L A FABRICA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extensamente en los ingenios de la Louisiana, Islas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
La limpieza del azúcar da mejor resultado en la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este reaultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satislaotorio. 
Lo importamos de dos coloree, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
Envasado en c u ñ e t e s de 5, l O y 20 galones. 
D E V E N T A P O R 
I S A S I & C o T U E R O & C o 
M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 
DEA, BELLIDO & C. 
MATANZAS. 
300 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son $ 50,000 
100 premios de 8300, aproximación al de 
$100,000, son 80.000 
100 jireiuios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
T E R M I N A L E S . 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
'O. 
Cn 1623 24-15N 
Sociedad protectora del Gremio de 
Talleres de Lavado. 
Habiendo celebrado esta Sociedad TU» contrato por 
dos afios con un abastecedor de Carbón Cock á nueve 
pesos oro tonelada, y habiendo sido aprobado dicho 
contrato por unanimidad en la Junta General cele-
brada el dia nueve del corriente en el Centro de D e -
pendientes, se hace público por este medio para gene-
ral conocimiento de todos los señores del Gremio, 
debiendo advertir que desde esta fecha queda abierta 
la Inscripción al referido Contrato hasta el dia 19 del 
mes de Diciembre próximo, en la calle de Neptuno 
i de lavado L a MadrileBa.—El Presidente, 19, tren ( 
Rafael Carriles. 14148 8-10 
Mme, Glemenoe Puchen, 
comadrona francesa de l? clase de la facultad de Pa-
ris, se ha trasladado al n . 65} de la calle de la U abana 
esquina ó O-Reilly. C—1572 1 N 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -torino, comadrona- facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Barati l lo núm. 4, esquina á. Justiz, altos, en dond.« 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 
14180 26-11N 
AVISO 
Tenemos el gasto de participar á nuestros numero-
sos y distinguíaos amigos y al públ ico en general, que 
ya se ha abierto la temporada de invierno en esta su 
casa Crespo 13, afectuándose todos los domingos baile 
con nna buena orquesta. 
Por demás está manifestar que siguen observándose 
en esta casa todas las buenas formas que el decoro y la 
moral exigen y qne tiene acreditada " L a Blanca Es -
14418 
W U L T O R I O MEDICO DOSIMBTMCO 
D B 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN M E D I C I N A T C I E U J I A . 
Especialidad—Afecciones oculares. Aparata respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
nlfios. 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 





J o s é M a r í a de J a n r e g u i z a r 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Sol. C1639 30-19N 
HILARIO GONZALEZ RUIZ, 
A B O G A D O . 
Domínguez número 1, Cerro. 
ÜU04 3«*-26 36d-27 0 
H I L A R I O C I S N E R O S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 13 á 4. 14109 26-16N 
A R T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 
H a trasladado tu estudio á Mercaderes 12. Coniul* 
tas de 12 á 4. 14410 26-16N 
DR. ESPADA. 
R E I N A N . 3 7 , f rente á Gal lano . 
Especialidad. Enfermedades Ten l r eo - iUUl t í eu f 
afecciones da la piel . Consulta* de 2 i i : 
Mártes, juéves y sábado, grátl* á l « i pobren, da 8 A i 
Cn 1550 1-N 
F . N. J u s t i n i a n i C h a c ó n , 
DENTISTA. MEDIOO-CraüJAHO. 
Salud 42. entro Campauftrio y Lealtad. 
DB. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilítica». 
Cn 154» 1-N 
Dr. Gralvez Gtuillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 




O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
26-15N 
Dr. J o a q u í n L . Jaoobsen , 
M B D I O O - C I B U J A N O . 
Consulado n. 106. esquina á Trocadero. Consultas 
d e l l á l . 13751 16-3N 
DR. G. M. DESVERNINE. 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1555 
D E 1 2 A 4. 
l - N 
I A R I N I Y O I S N E R O S , 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 29-260 
D r . Gár lo s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Bey. Consultas de doce 4 trea. 
18210 28-22 O 
a . 
C m V J í A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio & Prado 79 A , entre V i r -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
18850 27-1N 
3136 Premios, ascendentes á $1.0?5.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acalerar la correspondencia, el nombre y sefias debe-
rán, enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha 'de servir para la respuesta. 
Los G IROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
(etras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, LtUf 
bien A SS. A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s cartas certificadas se d ir ig irán 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L BAÑE, . 
New Orleans, La . 
R E C U E R D E S E C e t e S r e ^ 1 ^ : 
se hacen los preparativo» y se celebran todos los 
orteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE r á g í a f f i d í ^ S 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
«3 na tomurto la 0«1ant«r<. 
en las ventasdeesta ciaau 
de remedios, dando re-
aultado» unlversalmenlo 
aatisfoc torios 
MUKPUy BBÜ3„ Parí», Ttz, 
, O na onienldo ek tavoi 
dunatl.l 
U. 
lagat p r o m l n e n t o 
l e n t r o la medicinas de su 
clase. 
. 8MITE, Braifvrá. Pa-
D* **nt» Ua DToan*H*e 
REMEDIO de la HATURAIEM! 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT. 
C U R A L A 
DE S E L T Z E R 
Disiiepsí&. 
EstreñiMem 
Y todas las enfermedades que provienen de un astomage 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladai, pronta 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, Je 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareala 
anos, ha sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos^ 
Preparado tan solo por loa 
D© TARRANT y CA., de Nueve Yopfe, 
V«ntA « n i M p r l u o I n a l e a d l r * C T i M Í M . 
JABON DE AZUFRE 
Antoi do Usarlo 
DE 
G L E N N 
O u r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s de l a 
p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , impide y 
r e m e d i a é l r e u m a t i s m o y l a g o t a f 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i t l e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es un 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz ptr» Í25 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tac 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de ia sangrs 
y la obstrucción de los porop ; sino que tambieE 
Clauquea la piel y quita laa pecas. 
Le da á, la piel TRANSPARENCIA Y SU AVI. 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermosüador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s l o p o n d e r a n n m c l i o . 
i m m m . 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A SU idioma, español y la música desea dar lecciones á 
domioillo; tiene buenas recomendaciones. Industria 
El Tinte ínstaneo pan el Pelo y la B irba de Hill 
m. 
O. TS. C B I T T E N T O N , 
® « VOttt» »í. por ramear. 
P r o p i e t a r i o 
C «« A. 
jMt W IBS M & B K 
SAN R l F A E l ESQUINA A AGUILA. T I E N D A DE R O P A S . SAN RAFAEL ESQUINA A AGUILA. 
T « « ñ « f i r , i * a « « e - ^ d a d a . * d e t o d a s c l a s e s cms L A M A R Q U E S I T A acaba do recibir, no t ienen fin, pero tampoco parecido á las que puede ofrecer otra tienda. Nuestro comprador en 
r ^ a h a f e n t l - S u ^ la s ú l t i m a s producciones de 1¿ moda a s i como L A M A R Q U E S I T A se vuelve loca ^ ^ i ^ l ^ ^ ^ ^ ^ 
n í d i e sa lga s i n comprar cuanto necesite. S i é n d o n o s de todo punto imposible detallar " " c u l o s y p r e ^ 
senas a s meflias de liilo francesas de gran f a n t a s í a para s e ñ o r a s , que vendemos á I G y 14 rea les bil letes e l par, y que va len 3 y 
C n 1 6 2 4 rt- x o a. 
E u r o p 
s u m a m e n t e b a r r a t e s , a l e s t r a m o q u e 
h a c e m o s m e n c i ó n d e m á s d e m i l d o c  
q u i e r t i e n d a 
solo como muestra , 
4 pesos en cua l -
4 - 1 6 d 
C O D I C I O 
D E C O M E R C I O . 
K l ú l t imo comentado por un conocido juTiazocsnUo, 
1 1 . $3. Histor ia de Méjico, pnr Alamau, 3 ta. ¡ama. 
$3. E l 27 de Noviembre de 1871, p.ir Hoiainguez, 1 r. 
l i m s . $2. Poetios completas de t l á c i d Á óU;nia etiioion 
con el retrato y biografía 1 1 . $4, D i r, en'áiid -'e !a len-
cna castellana, 1 tomo $3. Historia de téi Vo lún t anos 
S Insu r recc ión de Cuba, 2 tomos ni'icUus láms. $7. 
L a Dama de las Camelias, por Da r;:!-, 1 tomo c* n 
láms. pasta de lujo $2. Poesi»» de ! : • ( • . . -.-.•eda. 1 tomo 
$2. Obras completas de Jul io Verne, 11 ts, f4 . Cultivo 
de la caña de azúcar , por Rejnosn. 1 tomo $4. His to-
r ia de Cr is tóbal Colon, 4 tomos $3. Caccionea cuba-
nas, las úl t imas , 1 tomo 50 centavos. L a Santa Bibl ia , 
t tomo $1. De venta Salud 23, Librer ía : los precios 
sen en billetes. Se reparten catálogos erútis . 
U H 6 4-19 
Obispo 54, l ibro ría. 
U n secreto de familia, por T. Marl. i t . 2 ts. $1-50. 
Art ículos sobre educación ú ÍQ8trucct.«:i púb'.ic», por 
Céspedes , 1 tomo 50 cts. 141''>4 -i -18 
MONTE PIN 
Obras escogidas encuadernadas en n volúmenes . 
Historia de Santo Domingo, 11, láms. $4. Los miste 
rios del Ssrralio 2 ts. con cromos $7, Histor ia reli-
giosa, p o é t i c a j l i teraria de la Oompafifa de J e s ú s , 
por J . C i é t i n e a u - J o l y , 6 ts. f rancéj láms. $10. Gas-
parin, curso de agricultura, 6 ts. cn fcaitoSa f ¡2. Sis. 
tema penitenciario, por Lepcllatier de 1 < Sattiio, 1 t. 
francés $3. L ib re r í a la Universidad. O Keil ly (U cer-
ca de Aguacate U ^ l l 4-15 
Oeuvres de BaV>ac 
L i t r e Mystique, 2t8. $2. LA Lys - .nsla Val lée , 
2 te. $2. Les Chouans, 2 ts. $2. PiijHii. 'ygie da M a -
riage 2 ts. $2. Sienes de la vie So pr.. vinco, 2 ts. 
L^j P é r e Goriot, 2 ts. $2. Scen'-s io la vio parisiense, 
41* $4. Scene» de vie privóe 4 ts $t. 
V I C T O R D U G O : H » n d'sl-r.d«. 1 tomo $1. L ' -
annó Terrible, 1 tnmo $2 Les Chanfsoüa des mes et 
des BCÍP, 1 tomo $2. Lit teraturc et i hüosophie md-
láes, 1 lomo $3- Les travallenrs n ; ; i íri'-. 3 tomos $3 
Tiiéat re , 4 tomos $4, Les mieérab « s. ~i to.uoa $3. V í c -
tor Hugo, R a c r n t é par un temoiii de B > vie, 2 ts. $3. 
L A M A R T I N E : Voyage en O i i Ma. 4 tomos $3, 
Christople Colomb, 1 tomo 80 cta. Harmonies poeti-
ques, 1 tomo 50 cts. Les confidences. 1 tomo 80 cts. 
Raphaé l , 1 tomo $1. Nouveles cb&^den'ces. 1 tomo 80 
cts. L e Conseüler du peuple, 1 tomo $' Histoire de 
César, 1 tomo $1. P o é d e s iné l i tes , 1 t-mo $2. Les 
grandsbommcs de Orient, 1 temo $2. Conrt fauúlier 
de Litterature, 9 tomos $10. Vie des gnnda hommes, 
5 tomos S > 
M I C H E L E T : La Montague, 1 1 . $ i . L'amour, 1 1 . 
$1. D u p t é t r e , de la ftmtnc, de la famill*. 11. 50 cts. 
La So^cíé e, 1 1 SI . L a mer, 1 1 . | L 
P E l ^ L E T A N : L e monde marrhe, l t. $1. L a nou-
velle Babylon?, 1 1 . $1- 50. Heures de Travail , 2 ts. 
$2-50. Les Rois philosophes, 1 t. $1-50. L t Charte 
du foyer, 1 ts. $2.—OBISPO 51, L I B R E R I A , f r e -
oios en billetes 14318 4-15 
1 
0. G. Champagneo 
Aúnador de pianos, O'Reiilv 68, antigua casa Luis 
Pet iy IIabana24. 11512 4-19 
Relojería y Joyería 
D E 
F. VAIÍLÍÉS. 
Se acaba de recibir un gran surtido de relojes de los 
más reputados fabricantes. Relojes de oro excelentes; 
relojes de plata muy seguros; relojes de bierro, metal 
blanco y nikel de todis clases, pues los hay desde $3 
oro. Los ían celebrados relojes de Rotkopb y Baclis-
chmid, de plata y metal blanco, hay un gran surtido. 
Prendas de oro y plata de óltim i novedad, prende-
dores, p i sos, dormilonas, etc., etc : sortijas de media 
' 'aña do plata á $1 B t B . To !o ds novedad, todo barato. 
Se hacen toda clase de composiciones de relojes, 
dejindo'.os en perfecto estado 
Obispo 60, entre Gompostela y Aguacate. 
F . V A L L E S . 
1J550 4-19 C A N T I N A . 
Un cocinero y repostero de los más distinguidos y 
conocidos en su arte, despacha can t i ru í y tableros 
cuantos EO le pidan, con decencia y puntualidad, para 
casas particulares y istublecimientos. 
Apodaca iutmero 3. 
U i H 4-18 
Costura para señoras 
Se hace toda clase; vestidos do clan, á $4. y de seda, 
A $8. Calle del Aguúa 87, segunda accesoria. 
1U29 4-17 
MO D I S T A . — C O N E L E G A N C I A Y P R O N T I -tnd se confeccionan vestidos de viajes y de bodas: 
«legantes abrigos por el último figurín y á capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
CÍOÍ arreglados á la situación: se corta y se entalla por 
n i nesrt. HprníM Üfl 1 3 9 1 « 9R-22() 
GABINETE 0RT0PÉDTC0~̂ j 
D E 
G r A L V E Z "Z" F U N E S 
" f í U E V O B R A Q Ü E f i O D O B L E C O M P R E S O R " 
B t c o m á u d a d o por acreditados profesores médicos, 
Camodo, seguro y efijaz. Evita i ^ . ' ' ^ n r t b l e í males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
8e construyen toda ciase de aparatos or topédicos. 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' R E I L L Y , 106 
14238 17-12 N 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
Elegantes trsges se confeccionan en el taller de J, 
Mosquera con arreglo á las últ imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de rooibir una precio-
sa colección de sombreros y capotas, úl t ima novedad. 
« o l 6 4 . 13844 15-5N 
U n a bordauora 
S« hace cargo de toda clase de bordados. Snarez 83. 
14037 20-9N 
TRENES DE LSTMAS. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumiderct 
hace loa trabajos más baratos que ninguno de su cías-
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: caf 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillaglge 
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y 6 a 
Uano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni -
colás y sn duefio Arambum y San Jo*A, 
M333 5.15 
SOÜCITÜBI 
SE S O L I C I T A A D . R A F A E L G O N Z A L E Z D E la Vega y Rodríguez, natural de la Parroquia de 
Santa M a r í a Ana de Poago. partido judicial de Gijon, 
para un asunto urgente de f .mili», ó á cualqu'er per-
sona que d é informes de tu paradrro: dirigirse i Proi-
l an Gonzá lez de la Veg», P i í „c ipe Alfonso núm 47 
azuca re r í a : 14521 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A y una manejadora, y en la miíina se solicita un 
2nucIiacho para criar: impondrán Merced 8. 
14507 4 19 
CO C I N E R A : SE D E S E A U N A Q U E E N T I E N -da de lavado para lavar repita de niños: no tiene 
que i r á la plaza ni á mandados. O Reilly 66, colcho-
u e i í a . 14531 4 19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -ninsnlar bien para dependiente de a lmacén 6 cria-
do de mano, prefiere hombres solos, tiene buenas re-
comendaciocea. Sol IOS darán razón. 
14532 4.!» 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
X J n o pen ina i l i r de portero, dependiente ó criado, 
sabe su obligación y tiene persona» que respondan por 
en condu 'ta. Amargura 31 darán razón. 
14517 4.19 
$15,000, $12,C0O, $4,000 y $3,000 
Se dan el todo ó en partidas de á $i00 con hipoteos. 
O b r a p í a esquina á Monserrate café, ó Lealtad 23, sin 
in te rvenc ión de corredor. 
U816 1 19 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A U N A casa decente y de moralidad para ser?ir, tiene 
quien garantice su conducta. San Pedro númoro 22 
14506 4^9 
AL S I E T E P O R C I E N T O A N U A L SE D A N eon hipoteca de casas en todos puntos cuantas 
cantidades se pidan, grandes y chicas. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey, ó Lamparilla 69, pueden de-
J a r aviso. 14515 4_19 
SE SOLICITA 
una muchacha de 12 á ^5 afios, blanca ó de color- in -
í o r m a r á n Concordia 59. 11537 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L É N T E C O -chero de color, muy formal y práct ico en su oficio 
por haberlo ya desempeñado , ó bien de criado de ma-
no, sabiendo cumplir con sn obligación y teniendo 
personas que respondan de su comportamiento- Nen-
í u n o 177 dan razón . 14529 4-19 
CA L Z A D A D E L C E R R O N . 516— U N A O R I A -da para el servicio de manos y que sepa algo de 
costura: se desea sea blanca, extranjera v que lleve 
referencias. 14527 4-19 
ÜN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O E U R O P E O desea colocarse: dan informes en la calzada del 
Monte psauina á Aguila, ferretería . 
14623 4_19 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E apren-diza en un taller de modista ó bien sea en una casa 
particular que sea decente para coser á la máquina 
v ayudar en los quehaceres de la casa: informarán 
Castillo 31 . 14442 4-1» 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse de cocinero en casa particular ó estableci-
miento: tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Neptuno 51, 14158 4-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E K O R A D E mediana edad para criada de mano ó para acompa-
ñ a r á una señora sola ó pora coser á mano de seis á 
seis, tiene persona que responda de su buena conduc-
to: informarán Sitios 13. 14496 4-18 
U n cr iado 
do mano es solicita en San I « d r o 84: ha de (*rer re-
f í W i c l a j . De 1 0 á 4 . 144e§ g-xg 
S a n R a f a e l 44 
se solicita una criada de mano que le gasten los n iños 
y una clr.quita para ayudar á la limpieza: ámbas que 
tengan quien las recomienden. 
14480 4-18 
— E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
sepa bien su oficio y tenga quien responda por su 
conducta: calle de San Nicolás n . 54, altos, entre Con-
cordia y Virtudes. 11481 
¿ S E S O L I C I T A U N O F I C I A L D E B A R B E R O 
Ocalzada del Monte n . 481. 
14-163 4-18 
Ñ A P R O F E S O R A D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa de respetable familia para dar lecciones de 
español é inglés, bien sea en esta ciudad ó faera de 
eüa: da rán rszím en la calzada del Vedado 01 ó en la 
caile de San Ignacio 84, altos. 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en establecimien-
to ó casa particular: calle de la Industria esquina á 
Colon n. 32 dan razón. 14502 4-18 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E 
L / n i í . sular, aseada y de moralidad en casa de una 
familia, teniendo personas qno garanticen su conduc-
ta: calle de Dragones n , 68 6 Acosta n. 1 dan razón. 
14476 4-18 
| \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
l . * s e ñ o r * isleña de mediana edad, de dos meses de 
pál ida con buena y abundante leche: tiene personas 
eme respondan por su conducta: impondrán San Rafael 
n. 118. 14411 4-18 
ESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A 
señora de 25 afios de edad de criandera á leche 
entera: informarán Campanario 230. 
14415 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -earae de criada do mano ó manejadori de niños, 
tiei.e parsonas que respondan de su conducta. Oficios 
aúrn t ro 82 impondrán 14451 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó para manejar un n i -
ño; en la misma un criado de mano peninsular/sabe su 
obligación: informarán San J o t é 7, los dos tienen per-
son • nae responda de su conducta y moralidad. 
H-U9 4-18 
dera y una criada de manp, ámbas de color y que 
tengan quien responda de su conducta. Vedado, calle 
9n l im*rü42 . 11^6 4-18 
ÜN A M U C H A C H I T A D E 10 A 1 4 A Ñ O S P A R A entretener niños y ayudar en la l impi la : infor-
marán San Rafael 70, se exigen recomendaciones, 
14452 4-18 
HE SOLICITA 
cna criada de roano que se conforme con poco sueldo: 
tieno nmy poco trabajo: si no tiene buenas referencias 
qr!" no re presente. Obispo 3 U tienda, al lado de la 
pe'.-i-ría. 11143 4-18 
O O L I C I T A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D E 
O c r !s drt maco, á i moralidad: sabe coser & m á q u i -
na. •) M tu María 50. 14484 4-17 
0 ( 0 L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E 
iomano que sabe cumplir con su obligación: gana $20 
billetes y ropa limpia: impondrán Z.H>ja 70. 
144S5 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano, que sea aseada y sepa cumplir 
con 8U f bl'-gacion, con buenas referencias: de no ser 
así que no se presente: calzada de Jesús del Monte 326. 
14482 4-18 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E T O D A C O N -flatza y muy entendida eo el manejo de una casa, 
desea oo'osaKe para acompañar una señora ó señor i -
ta: sabe cortar, coser y peinar: puede dar los mejores 
informes respecto á su inteligencia y moralidad. Obis-
po número 88. 14494 4-18 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que ten-
ga quien informe de su conducta. Lealtad 68, entre 
Concordia y Virtudes. 14189 4-18 
SE S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A P A R A Ü N A corta familia, sin distinción de clases y que sea de 
mediana edad y sin obligaciones: calle de la Habana 
n, 122 entre Amargura y Teniente Rey. 
14435 4-17 
A p r e n d i z 
Se solicita uno que quiera aprander en el ramo de 
mueblería y pase por Reina n. 2 para tratar con sus 
interesados. 14437 4-17 
13, A m i s t a d 13. 
Un buen criado de mano se tomará . 
14436 4 17 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares juntas ó separadas, una es excelente 
criad» de roano y la otra buena n iñera y prác t ica en 
el cuidado de los niños: tienen quien responda por sn 
conducta: calle do Villegas n. K ^ . 
14131 4-17 
SE SOLICITA 
una buena manejadora de niños cn la calle de la H a -
bana n 49 esquina á Tejadillo. 
14423 4-17 
OJO SESORES H A C E N D A D O S . 
Acercándose la época de la molienda en los inge-
nios, me ofrezco á facilitar cuadrillas de trabajadores 
de 40 á 50 hombres, todos actos para los trabajos del 
campo, de probada laboriosidad y en precios adapta-
dos á la situación del país; advirtiendo que se dará la 
garantía para ello, siendo deede luego preferible el que 
mejores condiciones ofrezca: para esto se recibirán 
avises en la calle de San Nicolás 103, entre Salud y 
Reina, barbería , de 7 de la mañana á 8 de la noche., 
14440 4-17 
SE SOLICITA 
un criado de mano. Mural la esquina á Aguacate, pe-
letería informarán. 14426 4-17 
T T N A C R I A D A P A R A C O C I N A R Y A S E O D E 
U la casa, O-Reil ly 7, de 10 á 12 de la m a ñ a n a i n -
formarán. 11130 4-17 
ÜN A M O R E N 1 T A E X C E L E N T E C R I A D A de mano solicita colocarse: en )a calla de los Co-
rrales 60 da rán razón. 14tc3 4-17 
N A M O R E N 1TA C O C I N E H A Y L A V A N D E -
ra desea colocarse: tiene personas que la garanti-
e tn: informarán calle de la Estrella 87. 
14427 4-17 
US 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M A Y O R D E edad desea colocación de criada de mano ó ma-
nejadora: darán razón Jeeus María 2S, 
14112 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colocarse de cris da de _ mano ó ma-
nejadora de niños, tiene buenas rífdrencias. Cuba 18 
impondrán á todas horas. 14399 4-16 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A P A -ra corta familia una señora peninsular de media-
na edad, de moralidad y aseada: tiene personas que 
respondan por ella. Indio 'O. 
14S97 4-16 
D E POCOS D I A S D E P A R I D A Ü N A M O R E -na saludable y buena criandera desea colocarse á 
media leche: informarán Apodaca 17. 
14366 4-16 
A R A Ü N A CORTA F A M I L I A SE S O L I C 1 Í A 
una criada blanca ó de color, que sepa cocinar á 
la española y criolla; que duerma en el acomodo y 
ayude á la limpieza de la casa: que sea formal. Monte 
a 36, altos, entre Aguila y Angeles, in f i rmarán . 
14391 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A colocación en casa particular para el servicio de 
la misma: tiene buenas referencias: en el hotel Nava-
rra, San Ignacio 74 informarán, cuarto n. 19. 
14405 4-16 
ESEA C O L O C A R S E Ü N A M O R E N I T A D B 
criada de manos 6 lavandera, tiene quien respon-
da por su conducta: informarán Gompostela 82. 
14416 4-16 
SE SOLICITA 
un aprendiz de baibero. 
14385 
Habana v Empedrado. 
4 16 
ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -trar una casa de familia respetable para ama de 
llaves, cuidar niños y enseñarles su idioma: tiene re-
ferencias de personas respetables: calle de la Indus-
, n. 128. 14382 6-16 
A L A S F A M I L I A S D E C E N T E S D E V E R D A D , un jóven viudo y de carrera, con un hyito bien 
educado, que pasa el día en el colegio, desea v iv i r en 
familia con otra que sea digna, prefiriéndola de sen-
'ioiientos relieiosos y f in niños: informarán Villegas 
56, ú Obispo 56, entresuelos. 
U376 4-16 
SE COMPRA 
toda clase do muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia: 14108 4-16 
O J O . 
Tenemos el encargo de comprar todos los muebles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Gompostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 10-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salnd n? 23, librería. 
14387 10-16 
Se c o m p r a n l ibros . 
E n pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14216 10-12 
;0JÜ? 
Por órdenes que teaemos de dos comisioniítas para 
mandar á la Península y P a r a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
13811 26-4 nbre. 
A 30 P E S O S B . B . 
Máquinas de coser á $35, con dos gavetas. 
Colegas, ¿ q n i é n vende m á s barato? 
Siempre tenemos la sin igual ^ . ^ . ^ - r 
N U E V A R E M I N G T O N , 




' SE ACABARON LOS CALLOS, 
S ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha n i ensucia y 
[« efectos son seguros. iRespondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Ag 
j j j único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. ^ ^ 
sus 
ente 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R N A T U R A L D E Galicia, humilde y trabajadora, que lleva un año 
en la lela, desea colocarse de criada de mano en una 
casa particular que sea decente: tiene personas que 
abonen por su conducta. D a r á n razón Luz, entre 
Habana y Gompostela, zapatería, al lado de la barbe-
l ía . 14386 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, á la france-a y española, aseado y de 
moralidad, en casa particular ó establecimiento: calle 
de San Nicolás 98, esquina á San Rafael dan razón. 
11120 4-16 
DN B U E N C R I A D O D E M A N O D E S E A C o -locarse: entiende bien sus obligaciones, bien sea 
para esta capital ó para el interior: informarán Aguiar 
número 108 J. 11415 4-16 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
Escobarlos. 14379 4 16 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, que sea sana y de abun-
dante lee he: impondrán Galiano 58, altos. 
14378 4 16 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N f E N I N S U -D I _ lar excelente criado de mano, para la Habana ó 
el campo: sabe cumplir perfectamente con su obliga-
ción y tiene personas que respondan de su conducta. 
Acosta esquina á Egido, bodega dan razón. 
14393 4-16 
SE SOLICITA 
una muchacha para cuidar dos ni&os y limpieza, 
liano 111. 14421 4-16 
G a -
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , D E M E -diana edad, sin hijos, desea colocarse en una mis-
ma casa: la señora de criada de mano, manejadora ó 
acompañar una señora: él de portero ú otra ocupación 
análoga: tienen personas que garanticen su conducta. 
Cuba n. 60 dan razón. 14111 4-16 
SE D E S E A N T O M A R CON B U E N A S GARAN-tfas en hipoteca de casas de ocho á noeve mil pesos 
en oro al ocho ó nueve por ciento pero sin interven-
ción de corredores: San Ignacio 15i, hojalatería, i m -
p o n d r á ^ 14S57 6-13 
A á 100 000 pesos oro sobre fincas urbanas á módico 
interés: pueden d^jar aviso en Muralla 20, Aguiar 74y 
Empedrado 22. *S&JSBi 
14156 8 11 
G0MPM8. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE desea comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valoreo excesa de $3,500 oro, y que esté situada en la 
calzada del Cerro, en la de J e s ú s del Monte, más allá 
del Luyanó ó en cualquiera de las cuadras qur denem-
boquen en * lebas Ciliadas. En la camíseifa Las T u -
lleiía» • ' " i Rafael 15 impondrán, 
14636 4 19 
PERDIDA 
Se ha exlraviado en la calle de O'Reilly un cachorro 
buldog, color dorado; se gratificará al que lo entregue 
ó dé razón Oficios n . 28. 
14508 1-18a 3 19d 
1188 f í ü 
HOTEL "SARATOGA" 
MONTE 45. 
Regenta: Rosario de Aliart. 
Desocupándose en esta semana las habítacíoues que 
están al frente de él, se avisa á las personas que las 
deseaban prr si gustan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y matrimonios 
Los precios con toda asistencia muy módicos 
142?7 in-12 
JuMifik 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro-pía para corta familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea, está á medía cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el número 13} v su 
duefio Amistad 81 1452< 4-19 
SE ALQUILA 
la casa San Rafael 126, con f res cuartos, sgua y en 
bu' n est ido, la llave en la bodega de la esquina ó iu 
formarán de una á dos en Aguiar 49 en los «Itos. 
14547 4 19 
Se alquilan unas habitaciones al<as, propias para un bufete, gabinete de consultas ó para habitar hom-
bres solos ó una corta familia, pues está provista de 
todo lo necesario para el servicio interior etc. Agua-
cate 103 entre Teniente-Rer y Muralla. 
14536 , 8-19 
SE ALQUILAN 
habitaciones con asistencia, se teman y dan referen-
cias. Neptuno 2. 14545 4 19 
Se alquila a persona sola Ó matiimonio sia hijos una ó dos habitaciones muy fi-escas, una de ellas coi 
ventara á la calle, lasaos enlosadas ds mármol y com 
pletamentd independientes. Habana 147 
14f33 4-19 
Se alquila una hermosa habitación, fresca y ventila-da, baja y con pluma de agua en la casa, á ma t r i -
monis ú hombre solo: punto céntr ico. Amistad n. 5S, 
entre Neptuno y San Miguel 
H525 " 4-19 
Cerro: se alquila. Vista hermosan. 15, la bonita ca-sa de ladrillo, hecha á la moderna, de portal, sala, 
comedor cerrado de mamparas, dos cuartos y agua: al 
lado eef á la llave. 1<519 ' 8 -19 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas San M i -guel 25(J y 260 y Esnada 33 y 35; todas de sala, sa-
leta, piso de mármol, 4 cuaitoj bajos, salen alto, i gua, 
azotea, acometimiento á la cloaca: las llaves é impon-
dráu Tejadillo 5 14538 4-19 
SE ALQUILA 
para almacén ó depósito de mercancías un loeal de exJJ 
celentcs condiciones y módico precio, en la casa calle 
de Cuba 67, entre Tenleute-Rey y Muralla. 
Cn 1610 15-19N 
Se alquila la casa calzada de Jesús del Monte n 403, muy espacioca, fresca y en buen estado: la llave 
en la misma calzada n. 4'6. dondo informarán de pre-
cio y condiciones. 14548 4 -19 
Escobar 82,—Se alquila esta cómoda casa, de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abun-
dante y d e m í s comodidades en $34 oro: la llave cn la 
bod' ga esquina á Lagunas: informarán Obispo S7, de-
pósito de tabaco L a Carolina. Se vende también una 
máquina de coser muy barata. 
14543 4 19 
SE ALQUILAN 
los altos de la pauaderia La P i r i t i Jesús María 105 
en la misma informarán, 1451'? 4 19 
SE ALQUILA 
la espaciosa y bonita casa Manrique 105, esquiua á 
Prfp^rps, propia para establecimiento de cualquier 
c ía te ó para parücnlar ; es muy fresca y se compone de 
sala <1« dos ventanas con persianas, suelo de má mol, 
comedor, 4 cuartos seguidos, su gran COCÍLH. f.aballe 
riza, barbacoa, coarto de baño, llaves de »gna y un 
espacioso salón á la esquina, donde se halla la casa de 
empeño " L a Mina , " la cual se vende, pnd¡endo con 
tinuar el comprador en el mismo local si le conviene, 
pues el vendedor es el propietario de la finca: el punto 
es bueno y de porvenir en cualquier ramo comercial 
14505 4 19 
2 2 Mercaderes 2 2 
Se alquilan Magníficas habitaciones altas para es-
critorios. E l portero de la misma informará 
14503 6-19 
Se alquila la hermosa casa Velasco n. 9, ámplia para una extensa familia, acabada de reedificar: impen-
dí án Sol 97 y está la llave. 
14'39 4-19 
Se alquila la casa Consulado !>4, la llave en el alma-cén de forrage del frente: informarán San Ignacio 
50 altos. 14447 4-18 
Calle de la Habana 128, se alquilan dos magníficas habitaciones altas principal y una baja, todas fres-
cas: en la misma darán razón altos. 
14416 4-18 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
14493 4-18 
Se alquilan una ó dos habitaciones co r id is , cerca de los teatros y paseos, punto céntrico, con toda asis-
tencia en corta familia, se dan muy baratas á un ca-
ballero ó señora sola: darán razón en la calle de la 
Salud 47. 14465 5-18 
Se alquila la bonita casa calle de Cárdenas n . 45, compuesta de sala, saleta, 3 cuartos bajos y 5 altos, 
sgaa, lavadero Se: en la calle de 1% Muralla n. 72 está 
la llave y demás pormenores. 14497 4-18 
A viso intereaante á l o s que deseen establecerse: se alquila una casa en $38 oro calle de Gompostela 
n. 53, muy cerca de la de Obrap ía , tiene sala con dos 
cuartos, puertas grandes á la calle, suelos de mosai-
co?!, un armatoste nuevo, tres cuartos, es muy fresca: 
al doblar Obrapía 57, altos, impondrán . 
14499 4-18 
Obrapí* n. 57 casi esquina á Gompostela se a quila á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy fre?co, tiene agua, inodoro y l l a v i n : en el alto 
impondrán y se vende la legítima cascarilla de huevo 
á 30 cts. caja 14500 4-18 
SE alquilan los bajos de la casa calle de Escobar n . 146 tiene sala de mármol , z iguany cuatro cuartos, 
cocina, agua cn abundancia: en los altos impondrán . 
14473 4-18 
SE ALQUILAN 
habitaciones con ó sin asistencia á personas sin niños 
menores, se dan y piden referencias. Bomaza 71 es-
quina á Muralla. 14465 4 - M 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros solos que deseen una asistencia esmerada, con 6 
sin comida: la casa cfrece todas las ventajas que se 
puede desear, está contigua al Parque Central: Z u -
lueta 36. esquina á Teniente-Rf y. 
14107 4 16 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zalueta n. 3, con-
tinuo al solar del Aplech frente al Parque Central. 
14398 4 16 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con l lav in . 
Hemos arreglado un departamento para baños sul-
furosos. So venden dos farolas de calle baratas. 
14365 6-16 
Se alquila la casa Dragones n. 25, con sala, coote-dor, tres cuartos, agua. E s t á frente á la Sociedad 
Ecorómica . Informan en la sastrería de la esquina 
de San Nicolás, y en Reina número 3, altos. 
14«14 4-16 
AVISO. 
Se alquila una habitación con asistencia 6 sin ella, y 
se despachin cantinas. Habana n . 64. 
148^3 4-16 
¡ ¡BUEN NEGOCIO! ! 
Be alquila la casa calle de Cádiz n . 69, á dos cua-
dras de la esquina de Tejas, en $25 billetes, á propósi-
to para establecimiento; también se dan en alquiler 
tres casas más, por dos ó más años, por tener que au-
sentarte su dueño para la Península; entre ellas hay 
una que se presta para fábrica de tabacos ó cigarros; 
producen de alquiler al año 2,000 pesos en billetes y se 
dan en 1,000, siendo de cuenta del dueño el pa?o de 
las contribuciones. San Joaquín n. 4 impondrán. 
11380 4-16 
Se arrienda una estancia de dos y media caballería de tierra con arboleda bastante y agua fértil todo el 
año, buena casa de vivienda de manipostería y teja, á 
dos leguas de la Habana, entrada para carruaje hasta 
el batey, yendo por la carretera de San J o s é . E n el 
puente Guachinango está la entrada. 
U3S4 4-16 
CERUO.—Se alquila una casa de portal, sala, dos cuartos, comedor, cocina, de mampostería , una 
cuadra del parque del Tul ipán y otra del paradero: ca-
lle d« la Rosa n. 8; la llave en la carbonería. Galiano 
n. 75 impondrán. 14413 4-16 
formarín c»'lle del Obispo número 123 
C n . 1626 
S I E M P U E 
Máquinaa de coser de Singer de 
Invención nneva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas do hierro. 
Revolverá Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared, y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
[Jnioos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
A LAS MADRES DE F A M I L I A 
Dentor ina I n f a l i b l e ITarto. 
La dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de ua 30 p § hasta la aparic'on do la D E N T O R I N A 
Infalible de Yarto. Merced á este heróico recurso, son contados los niños que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A . tan infalible en su acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agoLÍa, para que dejo de producir sus benéficos resultados. Con la D E N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y graves-accidentes en la dentición de los niños. 
DE V E N T A : DR. J . GARDAN0. I N D U S T R I A U 
14161 1 5 - l l N 
T O N I C O H A B A N E R O 
DEL DR. J. GARDANO. 
E L U N I C O C O S i l E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la arietooracia ha 
bauera y madri leña por sus brillaiites resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su^color p r i -
mitivo natural. No hay persona que dt-je de usar esta prepa-acion no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, l impieía , f ted ejecución y segaros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo at buivo cabelludo 
su exquisita fraganneia, cualidades que no reúne n i n g ú n oiro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr . J . Gardano. 
De venta en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías . 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J. Gardano, Industria 34. 
14166 1 5 - l l N 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los han empleado, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y completa de las Diarreas , Disenteria, Pujos y Oó'ieos intestinalf.t, ya sean crónico 6 reciente el 
padecimiento. 
Toniñcan el tubo digestivo eu las dispepsias, gas lrá lg ias , gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguer ías . 
D e p ó s i t o pr inc ipa l Bot ica L a E s t r e l l a . 
14165 
I n d u s t r i a 34. 
1 5 - l l N 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r í u i u e r i a s , S e d e r í a s , . ^ - ^ ^ t o f t ^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e ^--"^B^SF I j K M & i ^ 
E s p a ñ a y A m e r i c a . — ' J ^ a ÎSSHÍA uSSSr ^ 
% 
A B A S E D E CACAO." * POV= 
POLVO de ARROZ, 
" I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E K T E . 
Fsbrieodo por ^ 
L A S Q u í m i c o s P e r f u r r ü s t a s , J 
y 316, Principe Alfonso—HABA HA. ^ 
n870 UMÜ16J 
Habi ta« ion^« m u e b l a d a H . 
Xe alquilan l i ̂ litaciones con toda asistencia y vista 
á la calle, buen trato y modicidad. Bernaza ndm 60 
14401 4-16 
Se alquliau habitaciones grades y frescas con bal con á la calle y toda asistencia Villegas 
Obispo y Obrapí.i. 1441» 
7, P.T tre 
4 1« 
Villegas V¿ —Srt alqu1 tes alto.i de dioha ca! Ian h ^ mjB lVes ;os y eiegaa-asaeu piH -io sumaitiente arre-
glado, í se tieoef-ita una persona b anca ó de. color 
para cuidar de U casa y ayudar 4 eos : n í otros quclm 
ceres: tambieíi una cocinera asead» T formií 
11396 4 6 
A; viso al públit o. Ilabieodo cambiado de dueños casa de la caVe de 'as Virtudes n. 10, á dos cua 
dras del parque y hib iéadose introducido algunas re-
formas se alanilnn habitaciones á matrimonio sin h i -
jos ó cübaílero ' solos. 14402 4-16 
Para nn^ señora de edid ó hñ ra^tnrcoaio se alqui-la una hermota habíthcion bfrj-t cont'gua á la sala 
y si gastan pueden comer en la mUma. Enij edra lo 33 
inmediato d 'n plezs d--. San Juan de Dios. 
1|?89 8 IB 
Se alquila eu DOS y M E D I A S O N Z A S ORO, la casa Fu')) ta Gerrada n. 4, entre factoría y Suarez, 
con una hermosa sala, comedor, seis cuartos y dos de 
los cuales altos y de comodidades, está acabada d-? 
pintar la llave en el número 2. sn dueña Reina 61. 
14308 8-15 
Se alquila en el mejor punto de J e s ú s del Monte, calle de Lux n. 3, una espaciosa y cómoda casa con 
cuantas comodidades puedan desearse: la llave está 
en la Alcaldía núm. 14 de la misma calle: impondrán 
Goncordia 39. 14258 6 13 
Se alquila en ia mejor cuadrado la calle de Acosta n , 43, un piso alto con tod«s las comodidades para 
un matrimonio de corta familia, muy sano y seguro; 
puede verse á todas horas y se darán más pormeno-
res. 14285 8-13 
Se alquila una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle: f s propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 
14170 10-11 
A i 
rrend imiento.— El potrero Sor i i en la Salud, 
atante de la estación de este nombre y la de 
Gabriel del ferrocarril d»! Oeste, con abunduntes á r -
boles frutales y palmas, fábricas y pozo fértil: infor-
marán en la caite de San Rafael 46 
14071 9-10 
Obispo 104, alto. 
Se a'qnila un bonito cuarto alto á hombre so'o, en 
15 pesos billete». 14201 8-12 
Amistad, esquina á Reina —Se alquila esta casa, a-cabada de reediflosr: es capaz para dos familias, 
Sodedad ú otro establecimiento análogo, por BU posi-
sicion y comodidades. La llave al lado, é informarán 
en Gampanario u. 126, entre Stu Rafael y San José . 
14217 8 12 
SE ALQUILAN 
Dos casas con tres cuartos bajos y uco alto, cada una 
agua y demás posesiones necnsarias, en la calle del 
Gampanario n 1 y n. 1 A . Informan y está la llave, 
Aneha del Norte e s q u i o a á Gampanario. 
14194 8-12 
SE ARRIENDA 
una estancia situada en Arroyo Apolo, compuesta de 
unay media caballería de tierra conagusda fírtil, pro-
pia para vaquería; k formarán Merced ' ti. 
14108 9-10 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Empedrado 16. 
13355 27-260 
m i 
de Fincas y Esiablecimientos. 
EN M A R I A N A O —SE V E N D E Ü N A GASA D E mampostería , con baslante comodidad para una 
regular familia: para más pormenores Aguacate 108, 
ontre Teniente-Rey y Muralla, á todas horas del dia. 
14585 . 8-19 
SE V E N D E U N A GASA E N E L G E N T R O D E L Vedado que gana un buen alquiler, está arrendada 
barata. Gompostela 53 informará D 
14541 
Aurelio Marur i , 
4 19 
Atención Sres. compradores de casas. 
Se vende una preciosa casa de construcción moder-
na, de canter ía y azotea, loza por tabla, techos, puer-
tas y ventanas de cedro, sala, 4 cuartos que son salo-
nes cen suelos finos, 1 salón alto con puerta de bierro 
á la azotea, 1 cuarto baño mármol con su ducha, ino-
doro, suelo de mármol , cocina de azulejo, mamparas, 
puntos y medios puntos, j a rd ín con sn pila-pecera; es 
seca y ffesca: no reconfice gravámen: fondo 45 varas, 
frente 9 varas: está á 12 pasos de Neptuno: costó su 
fabricación $14,000; hoy, por tener que marchar su 
dueño á España , se da rá barata. San José 48. 
146 4 4-19 
Se vende 
en conjunto ó detallado el rastro de la calzada del 
Monte 323. 14524 4-19 
BUEN INTERES. 
K i los puntos más céntricos del antiguo intramuros 
se venden dos grandes casas, alquiladas con contratos, 
que producen de renta el 11 p g líquido. Una en 17,000 
pesos y otra en 25,COO pesos. También se vende otra 
en extramuros con tres cuartos en 2,200 pesos: sin 
intervención de corredores. Campanario núm. 71, de 
11 á 3. 14520 4-18a 4-19d 
POGO G A P 1 T A L SE V E N D E E L POR M U Y c aft' Romea, Neptuno y Aguila, el cual reúne todas 
las condiciones arregladas á la época para proporcio-
nar nn excelente negocio; pues el motivo de venderlo 
consiste en no convenirles seguir por más tiempo en 
sociedad á sus dueños. 14rí01 4-18 
Ea la calle de Cuba número 69, casi esquina á Mu-ralla, tres espaciosas habitaciones bajas propias SE VENDE 
rara escritorio ó una familia. Precios módicos. I n - | un* imprenta para obra ó periódico con máquina de 
4-16 
i rotación y vapor, el todo ó por partas, Bwarez 31 4a-
I rán razón. l i i ) Í H § 
E n $1 ,000 oro 
se vende la c-vsa Esperanza 99, de mamposter ía , azo-
tea y teja, sala, comedor y 3 cuartos, casi nueva y l i -
bre de gravámen. Informarán Animas 40 
i 4479 4-18 
SE V E N D F N 23 CASAS D E 2 V E N T A N A S , 24 d. da $-.3(0 i ',000; 26 de 4 á$5.O0O y 40 más do 6 
A $10.lXW. é tas '-etán Prado, Consulado. Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reil ly, Muralla y 
todas las tratvursales á estas: vista hace fe: pueden 
dir j i rse á J . M. S Aguila 205, sombrerer ía , entre Es-
trena y R ' - in i . de ó á 8 de la noche y de 10 4 una dia, 
14490 13-18 
Marianao. 
S-f vende una casa en la calle Real, de mamposte-
JÍÍ, con sala, comedor, 7 cuartos, pozo, slgibe, cerca-
do su pato d e m a m p o i t e r í i , l i b r e de graváimen. Precio 
$3 000 orf i Centro do Ntgocios Obispo ?(>, de I I á 4. 
1447R -4-18 
^ l E V E N D E N 4 R K G I A 8 GASAS, 12 D E 2 VÉST-
>Ot in-ts, 16 d«! i ventana, 4 casas de vecindf.u, 8 ca t i -
tas, 5 casas de i-squicui con establecimiento. 7 fincas 
de campo, 4 bodegas, 3 cafetines, 1 hotel, 2 fondas, 1 
tren de coches de lujo, 1 dulcería, 25 casitas de $1,500 
á 2.800 oro Campanario 128. 
14154 4-18 
SE V K N D E N B O D E G A S Y C A F E S D E T O D O S preciof; hay buenos negocioi y no se engaña á na-
die: una casa Amistad, doce pasos de San Ra&el 3 2C0 
pesos oro; otra Industria, cerca de Neptuno. $3,2C0 
oro. Aguila í 05, sombrerer ía , entre Reina y Estrella, 
de 5 á 8 noche y do 10 á una dia. 
14491 4-18 
B a r b e r í a . 
Se vende una muy acreditada y en buen punto: i n -
formarán Agniar n. 100 esquina á Obrapía . 
14460 _ 8 18 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA E N L A calle del Morro núm. 10, de nueva conetruccior, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño , 
cañerías para agua, etc., etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informarán en la misma. 
14448 15-18N 
RARBERIA 
Por no poderla asistir su dueño se vende una sitúa», 
da en ia calzada del P r ínc ipe Alfonso u . 896. E i ; l a 
misma informarán. 14424 4-17 
SE VENDEN 
muy baratas las casitas números 40, 42, 44 y 46 de la 
calzada de Luyanó : informarán en el colegio Semina-
rio, San Ignacio n. 1, de 7 á 10 de la m a ñ a n a el Ldo. 
Garc ía López 14431 4-17 
SE V E N D E N DOS B O N I T A S CASAS A C A B A -das de construir, Manrique 143 y Estrella 72, á m -
bas á veinte pasos de la calzada de la Reina: informa-
rán Gompostela 53 y Reina 34, botica. 
1440*5 4-16 
$5n0 B I L L E T E S . 
Vendo en ese precio un establecimiento de baratillo 
de quincalla, surtido de tabacos y cigarros, buenos 
armatostes y vidrieras, alquiler de la casa barato, y 
contribuciones al dia: vista hace fe. Obrap ía esquina 
á Villegas. 14374 4-16 
CAFE. 
Por no poderlo atender su dueño se vende uno, s i -
tuado en buen panto. Je sús del Monte n. 134. 
14381 5-16 
SE V E N D E L a B O N I T A Y C O M O D A CASA Escobar 163 en $3,200 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo y demás 
comodidades, libre de gravámen y tí tulos al corriente: 
informarán San Láza ro 388. 14400 8-16 
SE V E N D E E N $5,000ORO L I B R E S la casan. 35 de la calle de Tenerife, entre A n t ó n Recio y F i -
guras, acabada do reedificar, con 12 habitaciones 
grandes, sala, comedor y un patio de cerca de 80 va-
ras de largo. I m p o n d r á n calle de la Habana núm. 43, 
frente al Obispado. 14278 6-13 
DE MIALES. 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O M O D E S I E T E cuartas y cinco afios, muy buen caminador, fino y 
bonito, y un faetón elegante y ligero: informan Agua-
cate 112 de 4 á 6. 14453 4-18 
SE VENDEN 
preciosos gaticos de Angola legít imos. Salnd 63. 
14495 4-18 
SE VENDE 
un caballo americano, maestro de coche y manso. Ce-
rro n . 525 darán razón. 14488 8-18 
POR N O N E C E S I T A R L A S U D U E U O SE vende una mu ía de más de seis y media cuartas de 
alzada, maestra de t iro, sana y sin resabios. Se da ba-
rata. Dracrones n. l i . 
14422 4-17 
A los aficionados & cazar. 
Se vende un perro perdiguero, maestro y se da á 
prueba. Cerro 534 informarán de las cuatro de la tar -
de en adelante. 14372 4-16 
SE VENDE 
una mala mora de 7 cuartas de alzada de 3 y medio 
años. Universidad 34, tener ía de Xifré. 
14SC8 4-16 
SE VENDEN 
reguas escogidas con sus crias, superiores. Tenlente-
Etey 94 darán razón. 14403 6-16 
DE CA10AJES. 
Se vende 
una victoria muy fuerte en muy buen estado, propia 
para el campo: también se vende una limonera casi 
nueya: todo muy barata. Cuba Xlíí, 
i m 4-19 
SE V E N D E U N F A E T O N D E M E D I O USO, con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de J e s ú s del Monte n. 2*' }, 
14474 15-18 
SE V E N D E U N T l L B U R I A M E R I C A N O C O N guarn ic ión en $?0 oro: informará el portero San 
Ignacio 16. 14375 «-16 
SE VECNDE O C A M B I A P O R OTROS C A -rruajfís un elegantís imo vis-a-vis de dos fuelles de 
lo* más chiquitos, 3 milores y 2 preciosas duquesas 
remontadas de nuevo, en la misma hay un faetón co-
che que se le corre ei fuelle: Aguila 84, de 11 á 6. 
1,4287 10-13N 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Un juego de cuarto roble, compuesto de peinador, 
lavabo, mesa de noche y seis sillas en $200 B ; otro de 
comedor Idem en $125; medio juego de Viena, pero 
para persona de gusto por lo raro, por la mitad; esca-
parates coquetas y comunes baratos; tres docenas de 
sillas nuevas de Viena, baratas; una prensa de copiar 
en $15 B ; una máquina de Remington en $16 B , casi 
nueva; una cala de hierro de 7 arrobas $20 B ; apara-
dores á $20, 30 y 45 B ; canastilleros á $35 B ; camas 
de bronce á como quieran, ídem de hierro; sofás de 
Viena á $14 y 17 B ; una alfombra de estrado en $8 B ; 
carpetas y espejos de todas formas: pasen por Reina 
n . 2, frente á la Audiencia. 4-19 
OJO! SE R E A L I Z A N L A S E X I S T E N C I A S D E muebles del Bazar Habanero n? 4: hay juegos y 
medios Juegos de sala, peinadores americanos, esca-
parates, escritorios y aparadores, camas de hierro y 
cuantos efectos se necesiten. Principo Alfonso entre 
Prado y Znlueta, " L a Paz de España , " 
14509 l - W 
CAJAS DE HIERRO 
Se venden varias, una mide 1 metro 83 cent ímetro, 
de alto, 81 de ancho por 50 de fondo, tiene tres llaves 
distintas con secreto y letras de combinación, esta es 
propia para Ayuntamientos por ser de, reglamento 
sirve también para tres socios ó sociedad colectiva; hay 
otra con las mismas condiciones pero más chica y de 
más pepo, éstas valen 7 onzas oro cada una por su gran 
tamaño y condiciones, éstas han costado 15 onzas oro; 
también hay otras de ménoa precio. Venduta, Obrapía 
frente al número 6, entre Baratillo y Oficios, t ambién 
hay cajas chicas para incrustadas en la pared. 
Í4549 a4-lH-d4-19 
MU E B L E S A L C O S T O . — U N J U E O O D E cuarto americano, nuevo, compuesto de escapa-
rate, peinador, lavabo y mesa de noche en $300; otro 
id. de nogal con escaparate, peinador y mesado noche 
en $200; una lámpara cristal de 3 luces en $40: un es-
critorio palisandro de señora en $80j un juego sala 
Luis X V tallado de caoba $130; uno id . liso negro en 
$100 Monte 69. 14511 4- i9 
PIANINO FRANCES 
Se vende uno ó se alquila y se vende también una 
serafina de cilindros y teclado, propia para iglesia. 
Habana 2». 14513 4-19 
P I A N I N O S B A R A T O S . 
Vendo un famoso piauino de Gaveaú de gran formo, 
sano y como nadie tienp mejor, casi nuevo; también 
do Erard y Paibre: pueden pasar á verlos á Reine n. 2 
frente á la Audiencia. 11540 4-19 
OJ O — S E V E N D E E N $120 B I L L E T E S U N des i s te juego de sala á lo Luis X I V , forma ame-
ricana, vaTtv el dobh: «tro joego de palisandro con 
rotdanas y ¿mtalladura en $100: se compone da 8 si-
llas, 4 meced¿res y sofá; es cosa buena; una lampara 
cristal 4 luces, moderna $70; una mesa ímefaador etn 
piedra de mármol y bari i idita en $30; un bonito j u -
guetero francés $31; una silla de mesa y coche de niño, 
meple en $15; un escaparate perlas $75; un aparador 
meple, tamaño grande, cosa buena, bartto; un pianiao 
en buen estado baratísimo, fabricante Boitselot, y 
otros varios muebles corrientes muy baratos para ha-
cer dinero. Casa de Empeño, Dragones y Manrique. 
14504 4-19 
EL A R C A D E X O E , A M A R G U R A E S Q U I N A á Villegas, casa de p ié i tamos : completa rea l iüa-
cion de todas las existencias; bay much' s muebles, 
mucha prendería y relojes para todos los gustos; hay 
mucha ropa hecha para el invierno, todo á precios es-
cindalosos,. más barato que yo, nadie: también se ven-
den varios armato>teB dtí vidrieras propios para toda 
clase de estableciimer.to: no cerrar trato hasta no ha-
cer usa visita á E l Arca,de Noó, frente á la puerta 
p.p. de la iglesia del Cristo. 14450 4-18 
Se venden dos v idr i eras 
propias para cualquier clase de establecimiento: en la 
sombrerería Santo Di.i i i i i igo, Obispo núm. 14, i m -
pondrán. 14486 4 18 
B I l . L A B . C A J A D E H I E R R O . M A Q U I N A D E 
E S C R I B I R , E S C O P E T A POR P A L T A D E USO. 
Se vende uno de lo^ mejees í más elegantes b i l la -
res de Collander, de-Nueva York, de poco uso y con 
todos sus arreof, por la tercera parte de su costo. T a m -
bién una caja de hierro do Marvin, t amaño 3 por 2 por 
2 piés, prueha de fuego y de ladrones; cerradura de 
combinación, caja es cati nueva: también máquina de 
escribir con teclas, da Rsmingtcn, en perfecta condi-
ción; ccí tó $150, se vende en $51: también una mng-
nlfica escopeta de Parker, calibre 12, de muy largo 
alcance, en $42 50 por tener tres de ellas. Prado 115. 
14475 4-18 
E L , T I E M P O 
G A L I A N O 52 , 
Dueíius: Fernandez, Cajón y Hn° 
Ofrecen al público el gran colosal surtido de 
muebles. Seria diftcil d í ta l ia i lns : los hay del pai: y 
extranjero. nne.vos y usados, de lo mis ordiniirio á lo 
mái tino; para toda clase de fortuno: se venden en 
piezas sueltas ó ju 'goa hermanadas, que los hay va r í a -
dos y d í caprichosas maderas: lo quo se detea es V..E-
der: allá va, á cualquier precio, 4 cojer dinero {¡ara 
quo no quede nada: hav pianos, cuadros de siria y de 
centro cou sus tarjfteroe de gusto; los do nuestro giro 
nos tietea entre ojos porque teneiaos tan bueno y no 
le ÍÍKHIO.) el valor que merece, pero valen más muciioa 
pocos que pocos muchos: además en t ramoí en sra-
DÍOÍ y compras al contado por finos que sean: nos ¡ l a -
cemos cargo de arreglos á todo el que los tenga eu mal 
estado y se dejan cono nuevos, y se haco una pieza 
para muestra sin cobrar nada para cjue vean: las Pas-
cuas se acercan y es precito dar tiempo para bí t ini-
zailof; hasta p i r a t i campo se ombasan y se conducen 
al muelle. 14472 4-18 
POR NO N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N A maquina de coser de Singer reformada de tres pe-
n l té pono uso en $20—ana id i l . en 18 -una ¡.ineri-
oana n. 1 en 17—una sietemu Gin alemana no uaada 
en $25, todo bil l t tes v todo al corriente. San Nicolás 
i i . | ) 5 . 14438 4-17 
UN PIANO 
de j xcelni'.tes vocej, de muy poo;> uso. eleganto y <.ora-
pb t á ñ e n t e sano, se da baratísimo por ausentar e su 
dottafc í 'oncordis, 47, Ciquioa á Manrique 
I f t l R 4 i? 
D E M A R S E L L A 
Se da barato.—Calle de! Aguila n? 10i 
Eu la misma recibe órdenes una señora profesora 
de solfeo y piano, con muchos años de práct ica en la 
enseñanza; qne ahora tiene algunas horas desocupa 
6-15 dss. J4343 
Muebles. 
Se vende nu juego de aria Luis X V en espléndido 
estado y todos los muebles de la casa calle de Falgue-
ras n. 29, parque del Tul ipán (Cerro). 
14134 r g . i i 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas d& billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vendu más barato que nadie. Torner ía de José 
Forteza, Bernaza 5S, viniendo de Muralla la segunda 
á mano dorecha. 14172 2 6 - H N 
A l m a c é n , de pianos de T . J . Cúrt is . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acre ditado estubldcimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
DOS de Pleyei, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc , que 
so venden sumameutu módicos, arreglados á los t iem-
8os. Hay un gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pii.nos de todas ciases. 
18966 ',7-8 N 
GUITARRA 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una lujosa caja. Villegas 89, altes, Plaza 
del Cristo. 133-0 27-260 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E U N A pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para P i ñ a y Palos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. B o -
las, paños, gomas, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. 16. 18217 27-220 
SE VENDE 
una máquina de brazo moderna y de tres meses de uso 
Rpmay número 12 esquina á Zequeira. 
14518 4_i9 
I m p r e n t a s 
Se vende una máquina de rotación, Tailor n. 3, de 
medio uso: se responde á remosqueo; calle O'Reilly 
n . 87, l ibrería L a Publicidad. 
1452J 4.19 
IMPORTASTE A LOS BEES. HACENDADOS, Y SIN 
INTERVENCION DE CORREDORES. 
£ 1 que suscribe vende á precios como se verá de 
ganga 11 tanques de hierro nuevos, hierro 3[16 grue-
so, largo 13 piós ingleses por 6 i y 4 alto; 4 ídem de 16 
piés por 5 i y S i alto; 4 ídem de 14 por 5 y 3 i alto; 6 
de idem 15 por 6 y 3 i alto; 2 de idem 9 por 6 y 3 alto; 
1 de idem 12 por 4 y 3 i alto; 6 de idem 13i por ^'. y 4 
alto; 4 redondos de 6 por 6; 2 de idem 71 por 8; 1 de 
idem 7i por Si; 7 Marichales de hierro sin serpentines 
ni válvulas por no estar acabados, de 800 galones de 6 
Siés diámetro por S i alto; 8 clarificadoras de cobre e tren común, cabida 3 pailas y 2 trenes comunes; 
27 gavetas hierro nuevas, hierro •} giueso 12 por 6 y 
13 pulgadas; 49 idem de 12 per 6 y 18 pulgadas alto; 
47 ídem de 12 por 6 y 24 pulgadas; 29 idem de 12 por 
6 y 27 idem; 42 de idem 12 por 6 y 30 pulgadas; 2 ca-
rritos volteo para azúcar verde, 4 ruedas; un gran 
Blake para vacío capaz á nn Triple Efecto; un c i l in-
dro vapor vertical, fabricante Rosa, 18 por 5 golpe 
pistón, o^a de yálvulos con su cutoff-carrileras via 
estrecha de 16 libras yarda: varias máquinas de moler 
todos tamaños , centrífugas y su máquina, tacho al va-
cío. Escritorio, Obispo 30 B , de 8 á 9 mañana y de 1 
& m a r d e . ~ T o m á t J M a z S i í v e i r a . 
14159 l-10a 9 - l l d 
SE VENDEN 
dos alambiques, uno de tres y otro de cuatro pipas, 
completamente en buen estado: darán racon calle de 
Monserrate n . 125. 14432 4-17 
SE VENDE 
una prensa nueva aplicable á cualquier industria. V i -




9, B E R N A Z A 9 . 
Vinos legítimos de Jerez, Moguer, Sanluoary tintos 
de todas clases, de Bravo y Hno. Se detalla por bote-
lla», garrafones, csja» y cuart-0. 
m i 5-w 
DE ANICETO LOPEZ, 
DS CASTRO URDIALES. 
Se acaba de recibir y e t t á de venta esta r iquísima 
preparación, qne se garantiza como la mejor que 
viene á este mercado, en caen de sus receptores 
V I L L A V E R D E Y 
S A N I G r K T A C I O 4 0 . 
También se expende en el refrigerador del Sr. Be-
renguer, frente al Parque Central, y en algunos esta-
blecim'nntos acreditados. 
Cnl628 8-17a 7-17d 
IMPORTANTE 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejoroe 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vdndodor en la Lonja de Víveres D Fran-
cisco Miró. Cn 1414 79-5 O 
DE LAS 
J A a ü E C A S . 
SOLUCION DE ANTIFIRWA 
P R E P A R A D A POR E L 
D r . G O N Z A L E Z . 
Los médicos más distinguidos de la H t b i u a ban 
comprobado l o i efectos sorprendentes de la A N T l -
P I B I N A eu las neuralguias, principalmente en las 
Jaquecas que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en ua breve espacio de tiempo En lo adelante 
no impedi rá la jaqueca que los hombres ocupados 
atiendan sus quehaceres, n i qne las señoras asistan A 
sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R T N A se hallA 
encubierto en la solución del DK. GONZÁLEZ que está 
edulcorada, aromatizada y dosificada conveniente-
mente. Cada enfermo debe consultar con su médioo el 
modode tomar la A N T I P I B I N A 6 bien leer la ins-
trnccioD qne acompaña al frasco. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del DR. GON-
ZÁLEZ se prepara y vende en la Botica de S a n Joti, 
calle de Aguiar n . 106.—Habana. 
C n l 6 3 8 10 19 
i i 
GONGESTOR P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato'de gimnást ica médica. Cura segura y r á -
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
SUSPENSORIO A 1 B Y . 
£ 1 más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusiva de Galvez y Funes. 
106, O ' R E I L L Y , 1C6, 
14239 17-12 N 
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La medicación mas feliz 
que ha inventado la Medicina ^ 
moderna para devolver á la 
sanaré las propiedades per- W 
didas y dar fuerza y vigor J* 
al organismo, es la com- ^ 
puesta de Jugo de Carne, 
Gitrato do Hierro y Vino de ^ 
Jerez. No hay medicáülentó Sr 
que en tan pequeíio volumen 
reúna mayor suma de prin- ^» 
cipios reconstituyentes. El «fc 
gusto exquisito de esta pre- 4* 
paracion la hace aceptable á § 
los paladares más exigentes 
Compite en bondad con to 
dos los Vinos Medicinales 4» 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos T 
ellos. S 
Se prepara y vende en ¿ 
todas cantidades en la T 
B o t i c a d e S a n J o s é J 
C a l l e d.e . A . g r u . i a . r , I T . I O S ^ » 
H A B A N A «I» 
VALE E l POMO I 
TIN PESO Btes. \ 
Ü •MMHMM»e8<>|ie8<>f»4<>8»e|. 
BOTICA DI SANTA AM, 
MURATÍIÍA 68. 
C U E R P O M V M A J V O . 
Su mejor purificador y con el qne se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin r iva l Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos basta el dia. 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i j l -
cuitad, fivjo amarillo ó blanco, en ámbos caso* todo 
se cura usando la poción 6 la pasta, t á l eámicu de 
H E R N A N D E Z . 
LAS ULCERAS VENÉREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, se curan im 
dolor n i molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
14483 10-18 
AVISO I M P O R T A N T E 
para los Sres. perftunistas, peluqueros y 
familias en general. 
Monsieur Julien Deluo, perfamista, ofrece vender 
todas sus recetas de perfumería en jun to 6 en receta» 
sueltas á precios convencionales. I n f o r m a r á n calzada 




ee una preparación inofensiva que hermp-
Bea al color del rostro y al cutis y üo coá-
tiene plomo ni materiás minerales. Ella 
)iace desaparecer ias pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
fcblor de rostro óáludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazo». 
Pídase, á los farmacéuticos, el K a l y d o r dó 
E o w l a n d , 20, Hat ton Garden, Londres. 




C O R A Z O N 
co:,- EL uso Uít 
lalorms íavorabie de la Academia de Medicina de Parte 
Exlja.se que cada frasco lleve escritos los nombres tfe 
E . MOÜSNIER & L . PAPILLÁÜD 
DEPOSITO pEtjEOAT, ! - . J. 
Farmaria CSGOJJ, Í5, rce Coipulliére, PARIS 
E n l a H a b a n a : J O S É S A R R A 
M M H a a B J 
C u r a c i ó n , r á p i i l a , y c i e r t a p o r e l 
HATO d e ORO DI 
d e l O O o o - t o r . A J I > X M a S O T * S r 
de la C l o r o s i s , de la A n e m I ? . , de todas las E n f e r m e d a d e s d e l 
S i s t e m a n e r v i o s o , hasta las mas rebeldes, de las E n f e r m e d a d e s 
c r ó n i c a s d e l o s P u l m o n e s , etc.— Las mas eminentes i lus t raciones m é d i c a s h a n cer t i f icado 
el poder curat ivo de esto medicamento y lo han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio de cada F r a s e o : 6 f r a n c o s (ea Francia). v 7 
' Único Preparador 
da 
este Producto 
Todo Frasco que no ¡leve la Marca do Fábrica, depositada, y la Firma 
deberft ser desechado r igorosamente . 
E n PAXKXS i f a r m a c i a CEZ.Z1V, 3 8 , PUO (calle) a o c h e c b o u a r t . _ 
En t a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOBÉ y C. — E n S a n t i a g o Oe C u b a : Drl. C. BOTTISO 
- g n o r a m m m a t a m M a • • • • • ü m a a m m r w 
""^^Tt t rnr 'Trmt i i i i i i h HWM « 
ENFERMEDADES NERVIOSAS CÁPSULAS d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 
Las Vei-daderas C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
eQipl'é'án en las Afecciones n e r v i o s a s y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones dei C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Epi leps ia , 
Alucinaciones, A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las v í a s 
ur inar ias y para calmar l a s excUacioiies d e toda clase. 
115; Cada frasco va acompañado con una ins trucc ión detallada. 
E x í j a n s e las Verdaderas C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcan fo r 
de C L I N Y G'" de PARIS </«e se h a l l a n en l a s p r i n c i p a l e s Farmacio* 
V D r o g u e r í a s . 
^ 1' " — — — ^ — ^ 1 ^ — ^ 
P L A N CURATIVO de la TIS IS P U L M O N A R y de la AFECCIONES de las V I A S RESPIRATORIAS 
4$ 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de S A C A X A O P t m o 
Unicas recompensadss en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéatico de 1" clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos HospiUles de Paria 
PABIS, 2 0 , CALLE BAMBÜTEAT7, S O , PARTS r 
Nuestras Capsiilas iV/no y 4ce/fe) croosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Pari* 
por los Dot l ' " y Profr8* BOUCHARD, W U N , POTAIN. BOÜOBDT. etc.. han'dado resultados tan ¿oncluyentef^ 
el tratamiento de las enfermedades de pecho y de los Bronquios, Tos. Catarros, etc.. qne los Médicos de Francia 
v del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEA<!E EL P ^ p p r - T n 
Como earantii se rtaberi exigir sobre cada caja la KJM con medallas y la ñrma del D" BOUHGBAUD. ex.f de los HosDltaEide Ptrl, 
_ E n la Habana: J O S E S A R R A y en las pr inc ipa les Farmacias "y D r o g u e r í a s 
S . C a l m a n . m 
e l e l O - v e c e s l a s s 
J a q u e c a s 
R e u m a t i s m o s 
N e u r a l g i a s 
del 
E s t o m a g o 
de la 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x i j a - s e la F i r m a de 
m e n t i n ; 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de París 
C a l m a n 
d e l O - v e c e s l a s 8 
E n f e r m e ú r:? 
del 
H i g a d o 
Cálcu los b i l ia r ios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
E x i j a - s e l a F i r m a de 
19, calle Jacob, PARIS 
| g P I V E R EN P A . f c ^ 
^* IMPORTADOR DU LA 
Nueva P E R F U M E R I A Extra-fifia 
JABÓN al CORYLOPSIS delJAPON i POLVO de ARROZ ai CQaYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . ai CORYLOPSIS del JÁPGN i BRILLANTINA. . al CO AYLOPSIS del JAPON 
ACÜA¿.TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON | ACEITE al CíHYLOPSIS del JAPOH 
lOTiw al CORYLOPSIS del JAPON { POMADA al COaYLOPSIS delJAPON 
